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Ante a Reforma Ministerial: Pronunciamentos Nacionalistas
De Parlamentares e Líderes Sindicais Fluminenses l Leia na 3a
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MEDIDAS PARA IMPE^^

Favorável Acolhida Nos Círculos
Ocidentais à Proposta de Kruschiov

Provável sua aceitação pelos Estados UnidoH, onde serão realizadas consultas com a Grã-Bretanha e a França
WASIIlNUTll.N, 4 «ITI

I'!' Immii provltvol tiu« os Rutn
«lim Unidos nuultoiii a |n'i'|i"«-
la «ovlútlvu, «.«• r.MiiiIrti. 'l"«
IiViiIcih, «I" Lento o «lc OohIo
llAÇfl,' •*!«•! >l|VtTUIII II |ll'oll|l,'lllU

da inuvi il.;fiu «In um IIIU'|Uo «I"
lililiTlrilliu».
Hlli'|.li/.i" - |ltlll«ll)l 110* malOI
informado*, «loiU. cniiluil,

ir provável «iuu «. prasldonta
l CONCLUI NA -" PAO.)

T? *. _ J~ r_nJ/.n/.!níc' — tim audiência solene realizada no Palácio do,
ililltrega (le CredenCiaiS CatclCi 0 ,.r,.,,y;L.,„,. /1ISCc/íiio Kubitschek recebeu

ontem os srs. Marlano Plcon Salas, lama! Al-Furra. coronel Molmmcd Abdulluh c Emir Abillamu,
oue lizcram entrega ao chefe do governo de suas credenciais como embaixadores, respectivamente,
d* \Ycnezuela, da República Árabe Unida, do Paquistão e do Libano. Uma companhia do Bafa-
Ihm dc Guardas prestou as honras militares de praxe àqueles diplomatas, sendn. na ocasllío, exefui1
Udoi os hinos nacionais de seus paises c do Brasil. Na foto, à esquerdu. o representante du Vetic- •

zucfa e, í'« direita, o da R.A.U., com JK , ¦ '
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Aumento Salarial dc 20% Para
Cinqüenta Mil Metalúrgicos

Os trabalhadores decidiram aceitar a pro-
posta das diretorias de três Sindicatos pa-
tronais — Empregadores darão uma pala-
vra definitiva na próxima semana — Nova

Assembléia da corporação, dia 16
OS 

metalúrgicos, reuni. os 20 per eent0 de aumen»
dos ontem, cm assem» j to **nla*lul oferecidos pelos

bléia do Sindicato da cor» Sindicato» das Indústrias
pora-jâíi, decidiram açoitar « tCONCLUI NA •*' PAG.)

¦*!¦>¦**»

SEM FUHDRMEHT9 A QUEIXA
DO LÍBANO CONTRA 0 R.R.U.
Desmentidas pelos observadores da ONU as alegações do governo

Chamoun e a propaganda ocidental (TEXTO NA 2' PAGINA) v

Ameaça o Líder do Governo:

VOTARÃO OS DEPUTADOS
DR MflIORIA CONTRA 0
PLANO DE CLASSIFICAÇÃO

NÃO OBSTANTE, A URGÊNCIA PARA O PROJETO OBTEVE
NOVENTA E UM VOTOS CONTRA DEZENOVE — FALTOU

ENTRETANTO QUORUM
Exposição de Telas de Benjamin Silva

O 
lider do govêmo, «r. Ar-

mando Falcão, teve opor-
tunldade de declarar, em ses-
íão matutina ontem realiza-
lu na Câmara, que a maio-
ria vptará contra o Plano de
ClafSicíagão do* Servidores
ria Ünifio.

Surgiu» eesa «tcdaraçíto, <5e

Interesse indiscutível, quan-
do se debatia um projeto de
reestruturação do quadro de
funcionários da. Casa.

O projeto de restruturação
do funcionalismo do Palçcio
Tiradentes foi aprovado pela
Mesa, sendo voto vencido o [

..«. Godói. Ilha. Atendendo. ao..i

que *•«.» diz, á solicitação üo
sr. Godol Ilha, o sr. Arman-
do Falcão combateu o prqje:
to. Foi nessfc oportunidade
que o sr. Fiação fêz aquela*

, declaração, afirmando quft; a
maioria, concedendo, comi'-1
seu voto a melhoria aos fi

(CONCLUI NA -" PAC

Chegam ao Rio
Mais 400

Nordestinos
1'ilüCEDENTES dc For-

talezu, chegaram ontem ao
Kio, ãs 21 horas, mais dOO
flagelados nordestinos, que
hoje, (lia 5, desembarcam
às 7,30 horas, do «Soares
Dutra:., navio transorte da
Marinha de Guerru atraco,
do no Armazém 23.

Esses retirantes serão
imediatamente encaminha»
dos para a Hospedaria da
Ilha das Flores, onde recu-
berão tratamento, .roupas o
agasalhos indispensáveis pa*
ra (•i.frctita,. os rigores do
frio. Os nordestinos desti-.
nam-se a Goiás, onde, se-
gundo comunicação recebi-
da pelo INIC, sã0 necessú-
vias 500 famílias para os
trabalhos locais.

JORNALISTAS VENEZUELANOS SAÚDAM 0 POVO]
BRASILEIRO PELA CONQUISTA DA COPA 
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American Cable 4 Radio System
Via AU America
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«UA ÁLVARO ALVIM tt RIO

mSONWL TRIBUNA POPULAR FILÍCITA 0ÍPORTISTAS CflLC-BAS,

PUlHSiA PUEBL0 BKAS^íRO TRIUNFO CAMPEONATO MUNDIAL

GUSTAVO MACHADO

[ tíbtttlntm repeteufínao, tm lodo o mundo, e parficularnicnlfc na América do Sul, o grande feito do
' selecionado brasileiro em campos da Suécia, conquistando a Taça fuies Rimet. livemos oportam-r

dade, há poucos dias. de publicar um telegrama do jornal 
"El Popular", de Montevidéo, conyratu-.

lando-se com o nosso povo pela grar.de vitória. Ontem, recebemos mensagem do pessoal dc 1 nbu-
na Popular", de Caracas, cujo "fac-simile" estampamos acima, nos seguintes termos:. Pessoal Ue

I "Trí6iina Popular" felicta os desportistas, colegas da imprensa e o jpovq brasileiroi pelo triunto
_.. i ii. —i campeonato mundial. Gustavo Machado". mÊHÊ^^—^^m*!***""*****

.)
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Com a presença dc grande número de artistas plásticos c
personalidades ligadas a vida intelectual da cidade, o jovem pin-
tor Benjamin Silvu inaugurou ontem mais uma exposição dc tra-
balhos de sua auíoría. A mostra do artista patrício está montada
num dos salões do Clube Ginástico Português, constando dc
obras recentes, a maioria inéditas, refletindo perfeitamente a
úiltmu ¦ fase do autor Benjamin Silva eslá expondo também no
Museu Nacional dr. Arte Moderna e figura como um dos mais
sérios candidatos ao prêmio de viagem ao estrangeiro. Na foto.

. uma jovem admira um dos trabalhos expostos

Protesto Contra o Aumento
do Preço da Gasolina

Diante dos êxitos da Petrobrás, não é justo
que continuemos a seguir uma política de
preços imposta pelos trustes estrangeiros,
afirmou na Câmara o sr. Sérgio Magalhães

— Apelo ao presidente da República

Osr. 
Sérgio Magalhães, dis-

cursando na Câmara,
protestou contra o novo au-
mento do preço da gasolina
que, segundo observou, se-
gue-se aos do leite, do gás,
do telefone e da energia ele-

(CONCLUI NA 2' PAG.)
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TOMOU POSSE O MINISTRO NEGRÃO DE LIMA —'
Sm tolenidade realizada, ontem, às i6 hora», no Palácio
do Catete, perante o Chefe do Gabinete CivÜ da Presi-
f«íwía da República, tr. Victor Nunm» Leal, tomou **»»*•
« novo mmistro da* Relaçõe* Exterior**, ar. Fronoiaco
Jüegr&o d» Lima. Estiveram presente* ao ate o ministro
âm Justiça, ar. Ewrioo Soles; da Fasenda, sr. Lucas Lopes,
o atuai prefeito do Distrito Federal, sr. Sá Freire Alvim,
o sr. Carlos Medeiros Silva, procurador geral da Repu-
blica, congressistas, diplomatas, membro» do* gabinetes
mMtar • civil da Presidência e outras autoridades. (Na

foto, da A. N., um aspecto colhido na ocasião)

V' t
EMPOSSADO ,NO CARGO DE MINISTRO DA 8AÜDE,
O PROF. MÂRl'0'PINOTTl— O rwvo ministro da Saúde,
sr. Mário Pinotti, tomou posse, ontem, em solenidade rea-
iieada às ii hora», no Palácio do Catete, perante o che-
fe io Gabinete CivÜ da Presidência da República, sr.
Victor Nwtee £eal. Compareceram ao ato os ministros
da Justiça, sr. Eurico Sales, da Fazenda, sr. Lwas Lopes,
das Relações BxteHore*, sr. Negrão de Lima, o atual
prefeito do Distrito Feajeral, sr. Sá Freire Alvim, con-
gressistas, membros dos gabinetes militar « civil da
Presidência, médkos e outras autoridades. Na foto am-

ma, da A. N. aspecto do ato

NOMEADO 0 NOVO
MIN. DA JUSTIÇA
O presidente Juscelino

Kubitschek assinou decreto
nomeando o sr. Cirilo Júnior
para a pasta da Justiça c
Negócios Interiores.

IMA VASCA1NA EM POTENCIAL
lisiu c Maria Lúcia Barcelos, brolinho carioca, estudante da

l-acu.undc dc Filosofia, que. á chegada dos campeões, no Galeão
cta tódi. ntteiedade. Namora o grande capitão do selecionado, lli-
deraldo Bellini, diz que náo tem clube, mus ê úascaina em poten-

... ciai. com certeza. . t
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\ Ganharam os Estudantes Novo

Sábado, S de Julho de 1958 r N« 2.462
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DÍÉIÈXOR: V-JPEDRO MOTIA LIMA

"Round" Contra o Cine Plaza
PRATICAMENTE IMPEDIDA DE FUNCIONAR AQUELA CASA

DE DIVERSÕES — O ÊXITO DA «FILA BOBA»

OS 
estudantes ganharam

ontem mais um «round»
om sua campanha — a que
o pov0 vem dando inteiro
apoio — contra ob' ingres-
sos de trinta cruzeiros, eo*
brados pelo «Plaza* para a
exibição do íilme: «O prin»
eipe e a parisiense». Desta
vez, não levaram cartazes

nem íalxas. Limitaram-se a
fazer a chamada <..íila bo.
ba». Islo é: dezenais deles
passavam repetidamente

pelas bilheterias, sem, «;n-
tretanto comprar entraia.
E explicavam-para as mo»
ças dos «guichets»: «é mui-
to caro, não é possível pa-
gar tanto». E voltavam pa-

ra o lim da fila e, quando
de novo atingiam à sua ca-
beçn, retornavam ao lugar
primitivo. Assim fizeram
durante ,tõda à noite.

Em-virtude dessa nova
íorma de protesto, pouco»
assistentes .se viam na sa.
Ia de projeção daquela cSr

(CONCLUI,NA 3» PAG.)
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Mostra a foto vários estudantes em plena manobra da "fila boba", vendo-se um deles discutindo com
alguns policiais

Donos de Lotação Acham
Pouco o Aumento de Cr$ 3,001

Alegam aumento nos preços de peças e combustíveis — Pergunta emba-
raçosa-.. — A reunião de ontem no Depart. de Concessões (na T pag)

LUCAS LOPES AFIRMA»

»<Não há e Nem Haverá Reforma Cambial
Entrevistado na tarde de ontem pelos jornalistas credenciados na Câmara Federal, o novo
Ministro da Fazenda informou que será mantida a estrutura da política caf eeira — Tancr©-
do Neves, Paulo Poock Corrêa e Paulo Guzzo serão conservados em seus postos — Em f*-*
90 de ultimação as negociações aôbre o eD^áar-j-ao doEximbank— Texto na V P*p!»
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AUMEHTADOS EM 15% OS SAURIOS DOS'RAB.UNADORES EM MASSAS E BISCOITOS
LUCAS LOP ES AFIRMA:
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»Nân há e Nem Haverá Reforma Cambial
Entrevistado na turde do ontom pólos jornalistas credenciados na Cíimara Federal, o novo
Ministro da Fazenda informou que será mantidu a estrutura da politica cafeeira — Tancrc-
do Neves, Paulo Poock Corrêa o Paulo Guzzo serão conservados em seus postos — Em fa-

se do ultimação as negociações sobre o empréstimo doEximbank —

/,', ,<>ií'-,•., '.ia iioiif dc onttm, nn sedo do seu Sindicato,
08 triit-iilindarcs tia indústria do massas o biscoitos re-
salvaram, em escrutínio secreto, aceitar o aumento sa-
larial do W% sobro os snliMo» vinorantci cm S1-7-0S7.
Ficou mabvlcctdo tpio scrilo compensados o» aumentos
concedidos espontaneamente a partir do l de junho do
10S1, O acorda aprovada beneficia os empregados quo
tenham completado um ano do serviço em 31 de maio
último «t terá u tlurttçtlo tlc °'i meses, podendo, no entanto,
nor revisto após um ano, caso so verifique elevação con-
siderarei do custo dc vUlu, No cllcM, um aspecto da

csEcmbtf.ia

"Nfto há « nem havorá
reforma, c.imblnl. A mniiii-
tunçao ilu politica do eufé,
mantendo toda n i-siriiiui.i
onlerlor, defino Isso".

Com esta dccluracno o
ininlslro du Fazenda Iniciou
a rftpldn entrevista concedi,
du aoa Jornullstim crcdoncla*
dos, qiuuido du visii.i quo
ioi, ontem, a Câmara dos
Deputados.

LAVOURA CAFEEIRA NAO
ESTA DESCONTENTE

O ministro Lucoi Lopog
chegou ao Palácio Tlraden-
te.1 as 16:80 horas, *oiido re-
ccbldo pelo presidi nto Rnnlo.
ri Mazzlll em seu gabinete.

onde JA so onconlraviim tnm-
io iodos og presidentes do
Comissões técnicas da Casa,
o líder da Maioria o vários
deputados.

Após llffelni palestra no
gabinete do Presidente, o
ministro da Fazenda passou
no sulao, ondo ju so encon-
travam reunidos os repre.
senlantes da imprensa c dns
emissoras credenciadas nu
Casa. Anunciando do Inicio
que nfto poderia demorar-
se. mala de alguns momon-
tos, o sr. Lucas Lopes res-
pondeu as perguntas quo Jho
foram feitas.

Tendo atirmodfi que nfto
existe por parle do governo
nem sequer a ldôia dc lima

HECOMENDA O SEMINÁRIO DE PROBLEMAS ATÔMICOS;

ÜAr
ímü 1

Das Aps Nos Mananciais
sitar Contaminação Atômica

Encerrado na madrugada de ontem o Seminário de Problemas Atômicos — Mais dc 70 cien-
tistas participaram da importante realização — Ag recomendações aprovadas — Fala à

nossa reportagem o jovem cientista Mo zar t Azevedo, secretário do conclave
pós 1 .ü*a dcA debates

nals variados
aspee «fcnados com a
energia nuc-íi-ar, encerrou-se
nu madrugada de ontem, na
Faculdaca Nacional de Ei-
losofla, o Seminário de Pio-
blemas Atômicos, patrocina-
do pela ComíssSo Nacional
de Energia Nuclear. A pro-
pósiio da importante inicia-
tiva, quo contou cora a par-
liclpação de maià tlc "° «en-
tistas desta cidade-e-de-São
Paulo, nossa reportagem ou-
viu o jovem -cicutisiA- -Mo-
zart Azavedo, •¦ séoretàSiòliaP
coneiav..-, que nos declarou:

— O Seminário qua-'ciiçer-
ramos lia rpui.iru:,'aüa üü'Ub-
je, em rnirúia opinião, eXc'6-
deu a expectativa,'; fcvestiii-
doso de maior êxito do que
aquele que so supunha obter

Ijnicialmcrite. Os debates de-
eenroláram-se ho mais ele-
ivado nivel de cortfíalidade e
em todo o decorrei- dos' tra-
bolhos o sentido patriótico.

J.aSCãraM
sallâiB.

Ás-
Banctl

,eiB Mantevideo
i MONTEVÍDÊO, 4 (FP) —
fclncc £vbscai'Jdo3, de revólver
uns mãos, as.saltáíairt uma
pequena sucursal bancária le-
frando trezentos mil pesos em
ouro. O.-; audazes larápios, mi-
brotos antes das treze horas,
Siora da ágertura do banco,
fobrigaram oito empregados a
{atirarem-se no solo. o exigi-
frarri do caixa a entrega do di-
ribeiro.

O Assalto durou cinco mi-
nulos. Os ladrões ingiram rà-
pidamerito sem cansar feri-
méritos sir, qualquer dos em-
pregados. A.' hora do assalto,
grande quantidade de pes-
soas circulava cm írente ao
fc«Mó.
Ptf*&*£yf*~?**f'*j*# 'AVlTOWW,
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DOENÇASE
¦ OPERAÇÕES

DOS OLHOS '
DR. PAULO VEZ AR

PIMENTEL • -
COKSllLTÔRÍOíi

Una iii de Novembro, 134
Niterói — Telefone- (KG3
íiis., 4ns. e (ias., das 1.4
i* V.i (is,; Sas., 6as. e sã-
bados, das !0 As 13 lis.

concluiu, íol o denominador
comum.

Muls dc 20 recoroendaçBes ío-
ram nprovadus pulo Kemlnfi-
rio do Problema» Atômico», to-
«Ias elas do grmido Interêiffe
pura o pais o, cm particular,
para o desenvolvimento do seu
programa nacional do energia
atômica,

CONTAMINAÇÃO
DAS ÁGUAS

Aprovaram os cientistas rou-
nidos nesta capital uma re-
comendação ao Presidente da
llepiil>llca para quo seja le-
vantado na ONU o problema
da contaminação das águas do
mar, o quo vem ocorrendo em
conseqüência do lançamento lis
águas marinha» dos dejectos
râdlo-atlvÒB, provenientes das
usinas nucleares. Esses detri-

tos radioativos, embora envolvi-
dos em recipientes de concre-
to armado, terminam por ser
liberados, Indo contaminar us
plantas das quais os peixes sé
alimentam, criando, assim, fo-
cos de contaminação radioativa
em um dos alimentos mais co-
muns, como é o coso do pol-
a».

exame das Águas

Também foi aprovada pelo
Seminário uma recomendação'
para .que so proceda ao exame
dos águas dos* mananciais p
ao controle do nível de ra-
diação. Essa medida de pru-
dência foi ditada, naturalmente,
pelos vários casos de conta-
minaçüo da atmosfera já cons-
tatadas em diversas localida-
des do pais, inclusive aqui na
capital da República.

CONTROLE CONTRA
RADIAÇÕES

AS

VArlas outras recomendaçílos
foram aprovadas, dentre ela*
tis seguintes:

Criação do uni íiryào dostU
nado ao controle o proteçHo con-
tra as radiações atOmlcas;

Pela rápida tramitação nas
casas legislativas do projeto do
lei que regulmneiila a Cuinis-
s5o Nacional dc Energia Nu.
clear, de mudo u pu>alliililar o
desenvolvimento satisfatório do
programa do energia átflinlea
do pais;

Pela intensittcaçilo das ne!,-

uuikii- blsieuiúiicus de imnemüt
utOmICOl em todo u pais, com
ii uuiiléuclu de técnicos e.-ipi-
i:allzailos;

1'olu garantia au técnico o ho
elentlsUl do um nível ecotiOnil-
co capai! do permitir u suu in-
tegral dcdlcucAo ao seu elovu-
do mister;

Ao .Ministro oa Kaienda p.i-
ra que facilito u rílplda libera-
çlio ilo material Importado do
estrangeiro o destinado ao uso
científico, que, mtiitaH vezes,
em virtude dó lohgM leniiiu
que leva noa armazéns do eúiv.
torna-so Inteiramente ínapi-y-
veltavei.

reforma camblnl, declarou
que, «obre ou preço» fixa-
dos para a saíra do eafó de
118 c CD, secundo as Informa-
çóes que lhe chegam, nfto
ha descontentamento entrp a
lavoura paulista. Acha meu-
mo que toda it lavou ru ea-
feelra está denionslrandn
compreensão do que o jjo.
verno tem feito todo o pus-
slvel no sentido de assogu-
rar primos compensadores ao
produtor, lendo om vista
uma Balró que so apresíntri
eom <0'.'r de excedente.

llíerlu-Ko em seguida us
medidas recentemente toma-
dun quanto as cotos libera-
dns, ns retidas e, dessar. "»
w, destinados a tranifov-
intfSo em ndubo. ICsclan
nrtln terem a ver estos 3'
eom o acordo do Méx-
uue expirara em seinnb. >
deste ano.

EMPRÊS11MO
AMERICANO

Respondendo a uma outra
pergunta, o ministro da Fa-
i-enda confirmou que a ida
òo sr. Paulo PoocK Corrêa
uo.i Estados Unidos está oíe-
tivamentè ligada às negocia-
ções liara a obtenção do cm-
préstimo do Eximbank.

As negociações, disse, evo-
1uirr.ni desde a vinda ao nos-
so pájs do representante do
Eximbau):, com o qual íl-
i-ara assentada a idn aos Es-
lados Unidos dc represei!-
lanic do jroverpo brasileiro,
sr. Poóck Corroa, para a con-
cliisfip das negociações.

Dsclardu, nintia, estar ío-
ia de cogitações a substitui-
çao dos srs. Taneredo Neves
e Paulo Pooclt Corrêa nos
postos que ocupam no Ban-
co do Brasil. Quanto à
SUMOC, ainda náo há ne-
nhum nome indicado.

NAO HOUVE VETO

Negou o sv. Lucas Lopes
tivesse havido veto governa-
mental à resolução da Jun-

Slfá Fl'SD«MEBTfl fl QüíSXl
DO LÍBANO C0NTR10 K.B.SI.
Desmentidas pelos observadores da ONU as alegações do governoChamoun e a propaganda ocidental..

lu do 1BC, esclarecendo ha-
ver sido muntida toda a cs-
trutura du mosma, sendo ai-
terados somente os algurls-
mos. Afirmou que o presi-dente Paulo Guzzo permane-
corft ft frente do IBC, o ne-
gou ler havido convite uo
sr. Armundo Aguiar pura
substitui-lo.

BNDE CONTINUA VAGO
O sr. Lucas Lopcg respon-

dou a última pergunta JA do
pé pura retirnr-so c dizendo
nílo ser "homem dc rlbalta"
i nem desejar estar falando
sempre a Imprenso.

Acentuando ser da com-
jnetência privativa do Pre-
sidente da República a es-
colha do presidente do Ban-
co Nacional rio Desenvolvi-
meno Econômico, informou
não bav.r ulndii nenhuma
Indicação paru o cargo, va-
v-i com ii sua Ida para o Ml-
nisiúrlo da Fazenda.

Favorável Acolhida nos Círculo;
taONOÜJBÃO DA I» FAO.)
l!lneilliow»r — qu« uniu iimiii-

¦ .."i", em uma da «uns Dltlm»»
¦ iiii |.miiiimin- com o »r,

Kruioiilov, qiix lhe «nvlarln
nu im ',.¦ ini-iii.iiK.-m «abro a

• in- im! du •¦! iin.iiii dn uma sn-
nu, um nervlrlu de lesteinu*
nho, nu» «ridOci trtlcu» — v-
nhu a nua tarefa faollltadn,
in-iiiiii"!-!, min algum*» reter-
VUN, H» Última» mil?"'"!"» ¦- <1o
Kremlin.

I-m.Ik-m. pen-i.u, «egundo lu-
dleaçA»» colhida» no» melo» In-
iniiiiiiiiiiii. quu intimo » |i|i'-i,i
de uma reunido da Kcnlco» \>-
*11 ii» iiiíiiiiliiiln O0« dliliíi-nt"

LONDRES, 4 (PP) - Se-
i,'ii< realizadas rm breve con-
sultas, em Washington, on-
tr<- a Gril Bretanha, os Es-
tados Unidos e a Pronen.

bem como com nutro?
vimos lmiw»K*>dus, u iv
to du nova iiinposlíi i,'oKrusehlov, do ser coníl
a técnicos e estudo dos u
paru Impedir um iitiioue
mrprôtu — infornui-i-i'
hon fontft,

A proposta do sr, l
chiov, roalmontc, piircra
ceber, ft primeira visíi
vordvcl «colhida noslu <
lãli A Imprcrsftn que <
lhe om VVhltchall e dt
soift aceitai mus quu Insisti
rno paru que scin deixado
nos governos o direito de do-
terminar, medliinii' m-òrdo,
cn» zonas do Inspeção».

íOuims tologrpmns nn 5'
pagina)

co.
que

Aumento Salarial de.
(CONCLUSÃO DA f PAG.)
Metalúrgicas, do Material
Elétrico e dc Indústrias Mc-
cAnicas »• do Sindicato do
Comércio Varejista do Pe-
ças c Acessórios.

Os Sindicatos menciona-
do» realizarão -assembléias
ns dias 10 o 12 dn corrente
mis, qm-iido os empregado,
res «celtarfio ou niio o nu-
mento propostn pelos seus
dirigentes. O aumento hc-

nofldarü t-eic.-» de , sti mil
miialfníilcos, Isto é,' 1)0 poi
cento do corporação.

O Sindicato dos Mclalúi
glcns voliniii a «e reunir cn
BBBtmhléln geral, «Klntor-
dinnria, n0 próximo dia 16,
enquanto a Comissão dc
Salário rtiinli-se-íi no dln
11 Nosiiii» reiinlõns t,i->ião

examinadas us decisões ado.
lod«s pelos cmprcgndotcs.

Donos de Lotação
Pouco o Aumento de Cr$ 8, 30

Alegam aumento nos preços cie peças e combustíveis — Pergunta èmba
raçosa*.. — A reunião de ontem no Depart. de Concessões

DE .NADA SAIU--,

gEIRUTE, 4 (FP) _ A opo.
¦** sição se mostra vlvámoh-
te satisíeita com a declaiíiçüo
do secretário geral d<t ONU c
com o relatório dus observado
res d?s Nações Unidas. O ex
ministro das Relações Exterio
res, sr. Phelippc Takln, dccbt-
rou que "a verdade começa ;,
nparecer gradualmente, ao.^
olhes du opiniSo pública, pois
era impossível que ficasse
oculta por mais tempo. Quan.

do a queixa íoi dirigida ao'
Conselho de Segurança, csia-
Vamos convencidos dc que cru
sem fundamente Os fatos ii'-'a.
bam dc confirmar Intelrànjcii-
tu o nosso ponto dc vista".

D sr. Saeb sáaluni. declarou,
per seU iaOu, que "a verdade
era de tal ev'dência, què gu»l.
quer observador neutro e ub.
jeiivo não podia deixar de a
jjcrceber", tendo acrescentado

"<1Ui.i Be felleltaVU |jur que o
sr, Haminaiskjold e os seus
colabora di ires tenham chegado
a isso resultado, recusando,
assim, us alegações quu per
algum tempo tinham desviado
um futor da opinião pública —
opinião que Charles Malik :>.
u poderosa propaganda oçideu-
tal tinh.-uii qu.rido deliberada-
Samente induzir cm êrró».

(Outros telegramas na fia.
página).

íe Não Obtiverem o Aumento Pleiteado
Produtores de Leite Farão «Lock-Out»
Consideram ridículo o aumento que a COFAP está disposta a conceder-lhes e que elevará
o preço para o consumidor a Cr$ 10,20 — O movimento criminoso conta com o apoio da

CCPL — O copo de leite e a média também serão aumentados
Insatisfeitos eom o aumento

q*ua a COFAP está disposta a
conceder-lhe (elevando o pre.

ço do alimento para o consu-
midor dos. atuais CrS 8,00 pa-
ra Cr$ 10,2ü) o pequeno grupo

Funcionários do SESP criam
((Caixa de Pecúlio»

Os runrtonarios do Serviço
Especial de Saúde Pública aca-
bam de criar uma "Caixa de

POLÍCIA 1GLESA PROCURA
lESCOBRlRl AUTOR DA CARTA

À EMIÍAIXÀD SOVIÉTICA
ififv<>2 se trate de uma mistificação a ameaça

de um püôto americano
i LONDRES, 4 (FP) — Sogun-
<Jo o "iüvenlng Standard*M>um
inspetor dú iioücla puUtiea ile"Scotíand Vanl" ("Sjiecial Br-j-
neli" foi lioje íl lãrtrc a embal-
-tada da UliSS netsa cãpitnl, nni-
va peilir :i entrega' do" orisinal
da carta anônima enviada por
um piloto americano, ' átmuei-
uncl» "o lançnmcntõj em' breve
de uma bomba ntomirã, -no
Mar do Norte"; Esse pedido
foi formulado a mtssào'! dlplo-
mítica sovlfiticâ, para pemii.
tlr aosí especialistas .do "Sco-
tl-md Tard" revelar eventuais
impressões digitais e para quovija analisado o papel em que
•U a, missiva escrita, a tlm de
»er descoberta a sua origem.
No entanto, na embaixada da
URSS, um porta-voz declarou
hojo à tardo: "Nflo recebemos
pedido da policia, a respeito
dessa carta".
LONDRES, i (FP) — ,0

Ministro conselheiro da cm-
baixada da URSS, nesta ca-
pitai, sr. Róehtchin; ao .apre-
sentar ao "Foreign Ofíice"
uma fotocópia clã carta anô-
nima vinda de pretenso pi-loto americano, exprimiu a
opinião rle que provàvelmen-
-¦— -¦•¦•-t i"i=r*Titii,Mii i vam%mÊmmW^»\mWeWmVmWÍÊm»

ADVOGADO

Br» Odilon í.!?kter
Catuaj Clweij, Comerciou

* Imobiliário»

te se tratava de mistificação— declarou boje o porta-voz do "Foreing Office".
Acrescentou o porta-voz queo "Foreign Office" compar-
tilhara dessa opinião e queo assunto não /ôra levado a
sério.

Pecúlios", destinada a piemar
benefícios aos associados e gy.-
rantias aos dependentes, Bin
caso de falecimento. A íuiciaü-
va teve o apoio da Superinten-
dência, sendo seu capital ori-
lindo exclusivamente, da cm:-
lribul(;;ii> dos associados, que
ascendem a quase 1700 em lo-
dos os esoriUírius do SKS1'. Etn
caso de falecimento de um as-
suciado, seus beneficiários ru-
cebem um pecúlio con-espon-
dente ao salário de um dia de
todos os demais associados, des-
contado automaticamente peloõruao pagador do escritório h
que pertencer.

No dia IS de Junho findu a
CAPFESP realizou iinià assem-
blêla geral de fundação, lia qualforam aprovados os estautos •.¦
efetuudu a eleiijão da diretoria
cujo resultado será dado a eu-
nhecer tão logo cheguem as
urnas provenientes das lucaii-
dades onde o SESP atua.

RITMO ACELERADO PARA AS
GRANDES OBRAS DA CIDADE

Recomendações do Presidente Juscelino Kubits-
chek ao novo Prefeito do Distrito Federa!

de produtores interessados ";-.
majoração anuncia que fará"lock-uut" pura pressionai' u
órgão de preço. Essa noticia
circula na Confederação Rural
Brasileira, onde se considera
ridículo u projeto do portaria
apresentado, terça-feira última,
pelo conselheiro João Batista
COrtes, representante do mln.s.
terio da Agricultura no Conse-
lho da COFAP.

CONTAJI COM O APOIO
DA CCPL

Para deflagração do criml-
noso movimento, os pecuáns-
tas alegam coptar com o apoio
da CCPL. responsável por dois
terços do leite vendido no llis-
trito Federal :¦ proprietária de

Motoristas
GífraaSopa

Camlsai beije 150.UÜ, 1SU,UÜ,220,00 e pãU.OU Blusões de Cuuro2 tipos diferentes e preços espe-ciais. Blusões de ia. Camisasbrancas liiü.UO, lSli.uo, '^u,0ü e250,00. Preços especiais para re-vendedores. R. du Alfândega, 3181» andar. Itua Vinte de Abril 7loja liua José Maurício 28G-A,r.u Penha. Av. Nllo Pecanlia 27ü.Caxias E do Rio.

•10 usinas espalhadas pelos Ks-
tados do Kio, São Paulo e Mi-
nas Gerais. Aliás, sem o cou-
our.su du CCPL o movimento •'*
Impraticável, pois a maioria
nus produtores náõ concorda'
cuni a greve, só se submetendo
por itaii possuir meios de id-
dusirializur o leite que deixa Je
ser enviado para os centros
fiou sumido res.

Ü PU ECO Dü COPO OE
I.KITE E OA ME'01A

I
Consoante o jjrojeip tle por*

turia apresentado peio repre-
seu tante du Ministério da Agri-
cultura no Conselho du Cl i-
i-'AP, o preço tio leite pago ao
produtos, nn plataforma da
usina do interior, passará n
CiS Ú.UII por litro. Para o eon-
sumidor, nos restatirantus, ba-
res, cafés, leiterius ú coiigéne-
res, servido na mesa. com ou
sem sal ou açúcar, passarão
a ser cobrados ps seguinte.-;
preços: litro Cr? 10,UO; meio
litro ã,-0; um quarto de litro
2,C0; e copo du 200 gramas
2,30.

A mediu (leite com café),
segundo o Siliilk-utü dos Pr:i-
prletârios de Hotéis', Bares c-
Similares, deverá passar para
CrS 3,00,

Ri;iNH'-Sii 
ontem, a jior-

ias fechadas, a comissão
i nciiiregada de efetuai- os
cilltulos pai-u a ntajuiaçáo
(ias pnssagèjií dus .-iiitoloia-
lòes, sub a presidcnc.a do en-
gêíilielrò Hugo Thorhpsòh,
tliretor do Departamento de
Concessões da HDF_

Sobre o assunto, a repor,
tagem da IMPRENSA PO-
PUtAR ouviu, minutos an-
tes de iniciar-se a relerida
reunião, o sr. Kinard Perél-
ra, representante dos pro-
prletârios tle lotações que
no.< declarou o seguinte:

Já propusemos ao De-
parlamento ae Concessões da
l-reieitúm um aumento de
tiêts cruzeiros nas passagens
uuí loiayOes. jN'o entretanto,
após estudos que posterior-
incute realizamos, chegamos

• conclusão de que tal pio-
posta já nâo mais atende ás
nossas necessidades, coníor-
me comprovam os relatórios
qtie apresentaremos na reu-
nião de hoje.

Finalizando suas declara.
<;ões, afirma o representante
da APAL:

Apresentaremos hoje,
junte ao relatório, recibos de
compras de peças, accessó-
rios e combustível, como
comprovante do que afirma--inos.

instado a esclarecer a ra-
zão do surgimento de novas
linhas de lotações, apesar da
suposta desvantagem do ne-
l.ócio, respondeu-nos o sr.
cJinard:

Tudo não passa tle Ilu.
são. Muita gente pensa ser
esse negócio rendoso. Assim
c o comercio — acrescentou.

ü engenheiro Hugo Thorn-
pson, presidente du comissão
a quem está aíuto o estudo
sobre o aumento solicitado
pela APAL, recusou-se a
prestar qualquer informação
à reportagem presente, sob a
alegação do desconhecer ain-
da a reivindicação dos pro.
prletârios de autolotaçôes.
Afirmou o sr. Thompson quesomente na reunião marcada
para instantes depois é queina tomar conhecimento do
assunto.

REUNIÃO SECRETA
O diretor cio Departamento

du Conccsaóc3, não permitiu a,
reportagem, assistir à reterlaa
reunião, como pretexto, o sr
Thompson alegou qtie, cnsuL
tando a maioria dfs prescu.
tes, tuaoá foram contra a pre-
sençu de repórteres e fniógta-
íes "o momento em que Iriam
debater a majoração nos ore-
çoa ae lotações.
TORPEDEADA A REUNIÃO

Na reunião, foi apresentado
um relatório, pedindo majora
Ção clu trts crtizulros nos pre.
Ços dos autolotações. Os con.
Belheiros do Departamento deConcessões, que integram tam-
bém a comissão designada pureste departamento, moslraram-
se visivelmente contrários, atal pretensão, por falta de da.
dos. Por solicitação do conse.
Iheiro Faria Lima, loi convo-
cada nova reunião, parn 2a.
feira, às 17,30 horas. Nejsa
oportunidade, os representam
tes da APAL, deverão âpre-
sentar novos dados ao sr. Faria
Lima. Depois de devidamente
estudados, estes dados serão

Protesto Contra o Aumento.
íCUiXULbSÂÜ DA l* PAG.)
trica cilando-se apenas os
mais recentes.

Paia justificar a elevação
do preço da gasolina, obser-
vau orador, aiega-se a que-s-tão do preço desse produto
no mercado internacional.
Alegação improcedente, aíir-
ma o representante do Dis.
trito Federal. Com a exístèn-
cia da Petrobrás e diante dos
êxitos obtitios pela grande
empresa eslatal, já era tem-
po de nos libertarmos da po-litica dc preços impostos pe-
los trustes estrangeiros. As
elevações periódicas Ue pre-
ço da gasolina não refletem
o alimento cia produtividade
o conseqüente diminui-
çáo do preço de consumo da
gosoiina e outros derivados
dc-petróleo operados pela Pe-

trobrás. O tabelamento tle
gasolina, de forma injusti-
íicável, está seguindo o mes-
mo estilo da época em queo Brasil não refinava nem
produzia petróleo. Um dos
objetivos da lei do monopó-
lio estatal, cuja aplicação
tem produzido resultados tão
brilhantes, é nos libertar da
influência dos trustes estran-
geiros n o estabelecimento
dos preços do combusivel li-
qutdo.

Concluindo o sr. Sérgio Ma-
galhães dirigiu apelo ao sr.
kkisceliiio Kubitsclieit, n o

sentido de eme se estabeleça
uma politica de combate aalta do custo da vida, basea-
da em medidas em prol do
barateamento dos transpor-
tes.

Vetarão os Deputados Da..

Rua Ouvidor. 16lJ sala 913
Tel.: 43-6473

O Presidente da República
sr. Juscelino ICubitsdlek, con.
vocou para uma reunião no
Palácio d0 Catete, n(1 manhã
de ontem, o novo Prefeito do
Distrito Federal, sr. Sá Freire
Alvim, e o engenheiro João
Augusto Pelildo, Presidente da
SURSAN, a fim de tomar co
nhecimento do andamento ao
Plano de Obras da Cidaae do
Rio de Janeiro e estabelecer
dlretrlzcj para «ua rápida txt-
cuçío.

KÊs*» encontro, o Preside"
U d*. República manlfe.tou to.
do o seu empenlio em que et
flas obras, de Interesse funda-
mental para a vida da cidade,
sejam realizadas em ritmo
acclcrado, 6"e sorte a solucio.
níir os mais prementes proble

jm da «rc^^urbj.fljj,.

Çáo e saneamento da cidade.
Demorou-se o Presidente Jup

ccllno Kubitschek especialme:i-
Io n0 exame dos planos refc..
rentes sã obras da AVènlda
Perimetrn], com a sua pista cl'-
vada, ao desmonte cio Morro do
Santo Antônio ê à abert.ti!.i
do Túnel da rua Barata Rib0i
ra.

O Presidente da República
marcou para a próxima 3a! feirà nc\-o encontro com aquelas
alta- autoridades da Aluniei-
palidade do Rio cie Janeiro, psdinío-mes que nessa ocasião
lhe ípresentem um esquema o
raals completo para que asmencionadas obras tenham a
sua conclusão dentro do maiscurt0 prazo possível, atendeu-
do, assim, p.es Juslos anseios
da ppcuUção caçigca, ~^.íl

Voz «Operária»
Está circulando o número 474, contendo, entre

outras, as seguintes matérias:
9 Sobre as teses programáticas da Liga dos

Comunistas da Iugoslávia — Editorial es?
pecial.

% Impasse crescente das manobras de eonci-
liação e entreguismo — Editorial,

# Soou mais alio o diapasão nacionalista na
Conferência Internacional de Jnvestimen-
tos — Reportagem.

$ A posição da Tchecoslováquia nos proble-mas internacionais — Informe de A. No-
vótny.

% O 5 de julho e a tradição democrática daa
forças arruadas =- Artigo de Paulo MottaLima.

Q Alguns aspectos do movimento operário» €sindical em Minas Gerais — Artigo de Da-
vid Custódio da Silva

9 Correção de erros na apreciação de oôroa
musicais do passado — Resolução do CC

À venda nas bancas c na sede da administra-
ao, á av. Rio Branco, 257, sala I 71.2.

(CONCLUSÃO ua f i-v.i.i
cionários da Câmara, ficaria
sem autoridade para rejei-
tar o Plano de Classificação
dos Servidores da União.

DERROTA À TARDE
Na sessão vespertina, en-

Irelanto, ficou demonstrado
que quando o sr. Armando
Falcão menciona a maioria,
suas palavras devem ser in-
lerpretadas em termos de re-
latividade oti de maioria só
no papel.

Assim é que, posto cm vo-
tação o pedido de urgência
para a Classificação de Car-

gos, votaram pula áoiicia,contra a vontade do sr. Pai.
cão, 91 deputados. Com o li.
der da maioria teórica fica-
ram apenas 19 representam
tes da orlodixia da ala ve-
lha do PSD. Inverteram-se
os algarismos...

A urgência só não foi con-
cedida por falta de «quo-
rums.

Em todo caso, que os ser.
vidore Unsda dâ21qão izz
vidores da União registrem
a má vontade do líder da
minguante maioria da Cá-
mara, mn relação aos servi-
dores do Estado-

Ganharam os Estudantes Novo
(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)
sa de diversões, Aconteceu
mesmo deixar de realizar-
se uma das sessões.

COMUNICARAM
A POLICIA

Antes de levar à prática
sua nova «operação», os
jovens comunicaram ao
coronel Danilo Nunes, da
Ordem Política e Social, o
que iam fazer.

Apesar disso, em nota ofi-
ciai distribuída à imprensa,
a Chefia de Policia íêz uma

série de ameaças aos ma-
nlfestantes, Estes, porém,
na0 desistiram de seu pro-
pósito. E terminaram im-
pedindo, praticamente, o
funcionamento do «Plnza».

0 Frio Chegou...
Blusões de Couro (jaúcho legltl-

mo a partir de CrS 1.350,00. Blu-
síio de moca de 8 à 14 anos. Ca-
sacos pura 1& para homens e se-
nhoras a preços de atacado. Rua
da Alfândega 31S, — 1» andar.
Rua Vinte de Abril, 7, loja. Rua
José Maurício, 386-A, na Penha.

Av. Nllo Pecanhà, 276, Caxias.

UNJAQ NACIONALISTA DEMQCJHAriCA üüs MAKIT1-
MQS. PÜRTUAIÍIÕS. ESTIVADORES È CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
WALülR SIMÕES
Para Vereadores

AKfóâHüO MAIA E LUGILL0 MAGrTADD
tERRENiA

upreseiiudüs-na próxima Sa
feira, o3 16 horas, na rninifio
marcada no Departamento cie
Concessões.

Gomes* Alfaiate
IEhiiji.i*. t-.iti» mtMlidu, (íitu

crcdla.ru>, IC(>ldOa imcluiiab
O CStrilM^rii :r.

Itua 1 »¦-».: du i.Tiu, (JUS -
I' lindar, tílllu ÍOI, Telcli.nc•JII-IMCU.

Sente Frio Qifem Quer
Amaury orerece blusões e Pulo

wer para todos os preços e lama
nlius. CuDcrtore.* i partir de CrJ
125,l)u. BlUsfiés xadrez de lâ Crt
350,00. Blusocs trleoline com man-
gd •200,00, !Í20,U0 e 2ftO,Ul). Casa-
uuiiiiiu-. de lã nara mtiilnos e nu-
ninas. Huu da Alfftndega «]S -•
1» amliii. Itua Vliité de, Abtil ,
loja. IIúa José Maurício ÜSH-A, na
Penha Av. Nilo Peçanhtt -Vii.- Ca-
xlas. E. uo Cio.

AJUDE A
laiPBENSA eoi i i.m;

PREYÍSAÕ
DO TEMPO
A previsão do tempo, for-

necida pelo Serviço cie Me-
teorolocjin, válida até as 14
horas de amanhã, é a seguiu-
te:

Tempo nublado.
Temperatura jCm lioelra

elevação.
Ventos variáveis, fracos.
Temperaturas dc onteras ¦
Máxima: 31.0. na Praça

Barão de Corumbá.
Mínima: 16.2, no Jnrdim

Botânico.

Lucas
o

Lopes
ladoSei

O novo ministro da Fa-
zencla, sr. Lucas. Lopes, este-
ve em visita de corlezia ác
Senado.

Foi o substituto do sr. Jo-
sé Maria Alkmim recebido
pelo sr. João Goulart, no ga
binete da presidência da CA-
mara AH».

HOMENAGEM
à mima m

SIQUEIRA GAMP0S
Por motivo do transcurso da

5 dc julho, loi prestada, Ontem
pela manhã, em frente ao l"orte
de Copacabana, uma homens-
gem ú memória de Siqucirs
Campos, a que estiveram "^re-
sentes vários companheiros cia
quele heróico revolucionário,
entre os quais Luiz Carlos Pres-
tes.

mm%Mmàm&,^Mimm
_^...

PIKET.OK

PEDRO MUITA ÜtitA

Redação e Administração
Rua Álvaro Alvlm. 21

22» ANDAI?

SÜCÜHSÁIS

CAMPOS: Kua |oaó Pes-
soa. 126 (sobrado I

S. PAULO «ua dos tsíu.
dantes 14 -I

TBLBPONBS

KedaçSo:
Redação:
Gerência:

22-)U?0
22-K518
7.2-mt

VENDA AVUSSr

Numero do dia .. ..
Ac* domingo? ... ..
Números atrasado?

ASSINATURAS

l.ii
i.f»

Assinatura
Assinatura
Assinatura

Anual lüO.OC
St-ine.st.-ai ISÜ.0C
rnmcstral l'-,:

BXT&MVh
6 metes . .-
} mete* .. ,

Vis &êrft.
dtspisos dc

l'



:RIO, 8.7-Í9B8: IMPRENSA POPULAR: iPÂGWA 3S

A viagem de Dulles e as Ameaças à Petrobrás
V OLTAM r circular noticias ln

trunqulliwiclorna em rolaç&o fi Petro-
brás. Há d inu, vem o «Jornal do
Bra_.il», cujas ligações com ob setô-
res entreguistaa do govôrno aüo liem
conhecidas, insistindo na existência
de uma corrento que se bato pela
chamada «terceira posição» na poli-
ticu do petróleo que, como tivemos
oportunidade de esclarecer, corres-
ponde unicamente aos interesses dos
trustes estrangeiros, desejosos do
abrir brechas na legislação naciona-
lista que deu origem à Petrobrás
para, mim futuro próximo, estabelc-
ecrem no Brasil o controle absoluto
do nosso ouro negro. Ontem, refe-
riam-se alguns jornais à possibil .da-
de de vir a so realizar um empres-
timo do 200 milhões de dólares pelo
Eximbank à Petrobrás, adiantando-
se ser êste um dos resultados do tra-
balho aqui levado a cabo, durante
toda uma semana, pela missão dos
mnqueiros ncrtc-amcricanos.

mJE é verdade que os entreguistas
vêm enfrentando dificuldades e re-
vezes em suas investidas antinacio-
nais, se é um lato que os seus planos
colonialistas esbarram diante da re-
sistência de poderosas forças patrió-
ticas — dc que temos um exemplo,
agora mesmo, com a reforma minis-
terial —, isso não pode nos levar, no
entanto, a ales conhecer ou subestimar
a ação pertinaz dos trustes e seus
agentes, particularmente no que diz
respeito ao petróleo. A experiência
de todos os povos, assim como a nos-
sa própria experiência, mostra que
monopólios como a Standard Oil não
costumam desistir de suas preten-
soes, mas lutam até o fim, variando
os recursos e m 11 d ando de tática
quando necessário, mas visando sem-
pre o mesmo objetivo. Ainda há
poucos dias, uma correspondência
dos Estado.. Unidos publicada pelo
•t Estado de São Paulo*, deixava bem
claro que o governo ianque impunha
como uma das primeiras condições
para qualquer entendimento com os
países da América Latina o reconhe-
cimento por esses países do direito

das empresas estrangeiras inverte-
rem sous capitais na exploração o no
comércio do petróleo. Em outras pa-
lavras: o direito da Standard Oil
fazor om todas as demais nações
liitiiio-iiiiicniiiii.it, o mesmo que faz
em relação ao petróleo da Venezuela.

*3e outras circunstâncias que on*
volvem essa ameaça não fossem su-
ficientes para justificar a aguda vi-
gilância das f&rçus nacionalistas em
torno do monopólio estatal do pc-
tróleo, ní está it anunciada viagem
ao Brasil, no próximo mês, do chefe
do Departamento de Estado e fre-
nético advogado dos trustes — Pos-
ter Dulles. Ninguém melhor do que
essa sinistra personalidade de Was-
hington encarna a diplomacia do dó-
lar, incondicionalmente a serviço dos
grandes monopólios ianques. E é o
próprio Dulles quem confessa êsse
papel ao declarar, para que todos
escutem, quo a politica do Dcparta-
mento de Estado não se preocupa em
criar amigos, mas somente em de-
fender os interesses dos Estados
Unidos, isto é, dos Rockefeller, Mor-
gan e Dupont. Se uma ameaça se
articula hoje contra a Petrobrás,
mais grave sc tornará ela com o
anunciada vinda dc mr. Dulles.

*-»;)/ face tlu existência desses pia-
nos antinacionais contra o nosso pe-
tróleo, merecem ser ressaltados atos
como os dos deputados e líderes sin-
dicais fluminenses e vereadores de
Niterói, pronunciando-sc incisiva-
mente contra qualquer concessão dc
caráter entreguista pelo governo do
sr. Juscelino Kubitschek aos trastes
norte-americanos. Certamente que
essa atitude — que se segue aos vi-
gorosos manifestos no mesmo senti-
do lançados pelos dirigentes opera-
rios de São Faulo e do Distrito Fe-
deral — estimulará novos jironun-
ciamentos, dos mais variados setores
da sociedade brasileira, exigindo do
governo uma política fir-
memento nacionalista, co-
mo reclamam imperiosa-
mente os interesses do
Brasil.

Incisiva Manifestação Nacionalista
De Parlamentares e Líderes Sindicais

®
V?- A TÉCNICA DO DOUTOR DELEGADO

O âelega.lo Luis Noronha Fí-
üo, da chamada Policia Ts-c-

_ica, acaba de apresentai* as
conclusões do inquérito que .ii-
rigiu, em torno do assassina-
io do trabalhador Lafalíto
••'onseca Santos. Como se sabe.
..aíaiéte íoi preso e trucida-
lo pela polícia, quando s» on-
negava a trabalho <le propa-
/a/ida eleitoral, em 1951.

Primeiro ésss crime rnante-
!.e-se encoberto, apesar das Se-
uúncias feitas em nossas _o-
. ..ias, desde sua perpetrado.
dí cêrca de um ano, em vir-
:'ide de confissões do ex-poi1-
ciai de nome Valdomiro Dibo,
-. caso foi exumado, provuean-
ío verdadeiro escândalo, que
sa Jornais registraram.

O delegado afirma no rei-i-
iôrlo que Dibo "leceu vertia-
íleiras catiliníuias u ex-compa-
nheiro. da Divisão de .'uli.-.ia
Politica e Social". Noutro tre-
cho do relatório, entretanto, o
delegado Noronha já aponta
Dibo como "uni "duublé" de
comunista, informante poliu -:1
. criminoso vulgar". "Uúblfie"
d» três coisas, segundo as cun-
taj • o francês do delegado. A
embrulhada não fica per aí. <>
relatório tambím apresenta o
indecifrável "douhlÉ" como
elemento afastado dos quadros
policiais por embriaguez e ma;:'
tard» como alcagüêto da puli-
ela, "auxiliado floariceiriiinen-
t» pslo próprio inspetor Bor-
rer, » quem, Indiretamente,
acusou como mandante dos
hediondo* crimes",

Ot hediondos crimes eram os
que ae relacionavam com o as-
Biissln _to de Laffliete e o esi-
pancamento de outros trabalha-
doret, presos com êle.

Maa o delegado Noronha,
manipuladas todas essas "dou-
blatres", termina sua peça po-
tlcial • literária com uma con-
clusâo excelente. Excelente pa-
rt oi assassinos policiais, por-
que leva ao arquivamento do
processo. O Inteligente delega-,

do declara, com humildade cris-
tá que deixa a pulsa atrás ila
orelha: "Lamentavelmente não
ficamos sabendo, confâssílmo-
-Io. quem praticou os crimes
deste inquérito".

Os crin.es de que trata o in-
quinto, deve ser o que o dr.
Noronha quis dizer. Não saber
de nada, depois de um inquê-
rito, não chega a ser crime. . .

Mas o delegado termina sua
obra insinuando que o comu-
nista Lafaléte, por fav.er pro-

-& INTERVENÇÃO NO LÍBANO

O governo norte-americano
pela boca sinistra do sr. l>\>£-
ter Dulles, utilizou*seus meios
de divulgação para fazer crer
que a República Árabe Unida
eslava interferindo no Líbano,
para lá enviando soldados e
material bélico. A luta do po-
vo libanês por sua libertação
nacional era, assim, npresei:-
t_-.ni como invasão de outro
país. Tudo isso se fez, evideh-
temente, com o objetivo de jus-
tlficar a intervenção dos Esta-
dos Unidos om defesa do pen- ,
ciitante governo Chamoun. E
serviu mesmo do base a que
houvesse uma concentração de
navios da esquadra Ianque em
águas territoriais do Líbano.

Mas eis que agora a dele-
gação da ONU que esteve en,
observação no Líbano acaba
de apresentar seu relatório. O
próprio secretário-geral da eu-
tidade. sr. Dag Hammarskjoeid,
que chefiou a delegação, pres-
tou a respeito declarações à.
imprensa. E disse que "nao
Iiouvo infiltração em massa
de homens e materiais através
da fronteira". Mais explícitos
se mostraram os observadores
em seu relatório. "Não existo
a menor dúvida — informaram
— do quo a esmagadora maioria
dos rebeldes em ação nesso
pais tem nacionalidade libànis-
sa", sendo "impossível deter-
minar se quaisquer árabes se

Mamu-Muiido suu preoeu-
puçAo cm foco du .oíornui
mlnliUiiul em curso, pariu
monturos ò líderes sindicais
Cluminonscs acabam do tu
zor Importuntos pronuncia-
nii<iitou nacionalista! om
memoriais <llr!|>iilus uo pro-
sldonto d» República o nos
quais oxprcssum sua cun
(lança nu udoçuo do medi
dus iio sentido du defesa
intransigente da 1'otrobrfts
o dos mlut-raiü atômicos da
iiiaiuiii-jíÇüo dos pretos do
café du preserva.fio do vn.
lor do cruzeiro.

Na Assembléia Legisla ti
va íoi apresontada, sulis-
critu pr.r representantes de
todos os partidos — 0 que
assegura, dêsdo jíi, suu apro-
vucftn -~ a seguinte moção:

•;Os deputados ílumliii-ii-
ses, signatários dií presente
mocSo, iio ensejo dos enton-
dimentos que sc vêm pr»'
cessando para a reíorm»
ministerial, manifestam .sua
confiança om qtlc o exmo.
sr. Presidente da República
procurará manter a politi-
ca nacionalista do governo,
de delesa Intransigente du
Petrobrás o das reservas dc
mlnártqs atômicos, du mu-
nutrnçã0 dos preços do caíé
u contra a desvalorização do
cruzeiro. Requerem, outros-
sim. scia expedido tclegra*
ma ao sr. Presidente da Re-
pública, do qual conste o
inteiro tcôr da presente
moçiio.

Moções uo presidente da República em defesa da Petrobrás e dos
minerais atômicos, da manutenção dos preços do café e contra a
desvalorização do cruzeiro — Na Assembléia Legislativa c na Cá-

mara Municipal de Niterói
i/uu Geraldo Reis, Luis

Mimo, Osvaldo tíonu-s, Kd.
."iird Porto, José Bernardo,
It.uii Truvussos, Emanuel
Novos, Rodrigues do Oil*
vi-liu, lidor do l-.sn; An*
drada .'limeira, lider do
PTN, SA Rogo, Mendonça
Thurlor, Margarida Leal,
Gilberto Pin-s, Miguel Cou-
to Neto, Heleno Nunes, Jo-
sé Iluilduil, Cordollno Am-
bró?|o, lider do PTB; Silas
Silveira, Irineu Josó dó Sou-
va. Ribeiro do Casiro, Ililor
do PáD; Sorpn dc Carvu.
lho, vice presidente du As-
somblôJii; Adolfo Oliveira,
lider do governo; Danto La.
ginostra, José Manhãcs. Pe*
dr0 Gomes, Braulino Heis,
Arsonval Macedo.».

CAMARA MUNICIPAL

a moção aprovada unoiii-
momonie peln Câmara Mu-
niclp.il oe Niterói é do teor
abaixo:

0N0 momento om que to.
do o ;m)s sc volta, com Jus.
lus razões o justificável
preocupação, para a roíor-
mu ministerial que so pro-
cesM. esta Câmara Municli
pul de Niterói, que sempre
so tem colocado na vanguar-
dn cíti lutii nacionalista do
povo brasileiro, dirige-se a

DEBATE SÔBRE PROBLEMAS
DE ABASTECIMENTO

Estagiários do Curso Superior dc Uuerra
visitaram a CCA

paganda eleitoral d» cândida-
tos dos comunistas, foi assas-
sinado pelos próprios comu.
nislas.

A tal conduz a lógica de uma
autoridade Incumbida de lnves-
ligar sobre crimes praticados
pela prõprla polícia, que con-
fessa, depois de longas cancei-
ras, não saber de nada e que
logo embarafusta no terreno
das insinuações.

E o homem é da Polícia TCc-
nica!

Completando o ciclo de
contei (".leias sôbre pruble-
mas de abastecimento de gè'
neros alimentícios, a turma
de edatiarios do Curso .su-
perior ae Guerra, sob o eo-
manao do coronel Milton
Karuüoa Guimarães, Visito.i
onij-n o Conseluo Coord.--
ry.doi oo Abastecimento.
T al como realizara na vés-
nora at receber os alunos
do Curso de Mobilizarão Na
cional daquele, estabeleci-
meiuo superior de ensino
militar, o coronel Waifn*
Santos, Secretário Geral do
CCA, tez uma exposição só-
bre as atividades desse ír-
gão, mostrando a comple-

xldadc go problema e o
propósuo do governo equa-
cior.a-io através de soluções
racionais.

Apôs a exposição, segui.
ram su ct-bato•>, tendo os cs-
tag p.rios do Curso Supe-
rior de Uuerra formulado
tndryaçóes referentes a pro
duçã-j. transporte, arnicuc-
nairienio, distribuição e con-
¦¦UIIiO, l.iido o quo o coronel
Milton Barbosa Gll.maivies,
em nome cio Curso Superior
de Guerra, congratulou se
com o trabalho que vem
sendo realizado pelo CCA p
pelos esclarecimentos pres-
tadn» peJ0 seu Secretário
Geral.

\ oxcliii para manifestai*
sou desejo ° sl*.'** osporau.
ça. iu- <uie o.s novos titula-
rc» da. pastas ministerial.--
n*ii. sc afastem das dlrclri-
zes que lovnm A emancipa-
cão oconômlcu d0 Brasil o a
consolldaçflo dn soberania
nacional.

A defesa do principal pro-
duto do exportação, o café.
a manutenção intransigente,
du político petrolífera c 0 re-
forçamento de medidas fl-
nancclrafi que protejam e
estimulem a Industrializa-
ção do pais são pontos do
programa de v. excia. visa-
dos poios inimigos do nos-
so desenvolvimento e dos
quais, o povo confia, o go-
verno não sc afastará»,

Tiveram a iniciativa da
apresentação do documento
acima os vercadorcB Afonso
Celso (PSB), Moacir Dárlo
Ribeiro (UDN), Zéllo Coutt-
nlio (PSB), José Ramos
(PTB), Adélio Neves Du-
tra (UDN) , Carlos Stelle
(RTN), Daniel Valadnres
(PR) c Edison Martins
(PFPV

LIDERES SINDICAIS

O memorial dos dirigem
les sindicais está assim re-
digido:

-No momento em que silo
anunciadas profundas mo.
dlíicaçSes nos quadros do
governo da República, <v>
dirigentes sindicais fluml-
nenses, reunidos na capita!
do Estfldo, manifestam a
esperança de que o presiden-
te Juscelino Kubitschek con-
duza aos postos de mando
cidadãos que sustentem a
política nacionalista até en-
tão adotada, em defesa <ja
Petrobrás, contra a desvalo.
rização d0 cruzeiro e pela
manutenção dos preços do
mercado cafeeiro.

(aa) Rafael Francisco de
Almeida, presidente da Fe-
deração dos Trabalhadores
na Indústria de Alimenta-
ção do Estad0 do Rio; Eu-
rip-sdes Aires de Castro, pre-
sid-rite dn Federação dos
Metalúrgicos o Estado do
Rio; A.'niit Reis Neto, te^u-
reiro da Federação dos Téx-
leis do Estado do Rio; Se-
bas(Jã0- dos Reis, secretário
da F( detação dos Têxteis do

Estudo do Rio; Floriano Poi-
xoto Soares, presidente do
Sindicato de Carris Urtra-
nos; Jorge Gonçalves FI-
lho. presidente do Sindica-
to d >ii Vidreiros do Sllnòl
e São Gcnçalo; Ângelo Car-
lucclo. presidente do Sindi-
cato dos Empregados no
Comércio Hoteleiro de Nltt-
rol; Jtsé Ferreira, tesourei*
ro do Slndleat0 dos Padel-
ros de Niterói; José Lino
Ran.os, secretário do Sindi-
cato dos Alfaiates do Ni'.e-
rói; CrU/.valdlno

haviam Intiltrado no Líbano,
qual era a procedência do arma-
mento rebelde e ae o territô-
rio! libanês tora hostilizado por
fego do morteiros colocados
além da fronteira com a Si-
ria".

Tudo claro, pois. O povo liba-
nês estA tentando resolver êlô
próprio seus problemas. Não
meta o governo norto-america-
no seu Cocinho atômico no
melo. Mesmo porque so fôr
procurar sarna não poderá, de-
pois queixar-se de coceiro.

Conferência
Sôbre

Nacionalismo
Pelo dr. Antônio Campos

será pronunciada hoje, às
19,30 horas, à rua 24 de Maio
n° 375, na estação de Ria.
chuelo, uma conferência sa-
bre «Nacionalismo...

Participarão do ato o poe-
ta popular Rafael de Carva-
lho e o popular artista Jara-
raça.

Entrada franca.

S tMAGINO, meu

CoOSse
^^—__ ANA 

ÍA

prezada leitor
de Braz de Pina,
imagino o que
significa para uma
pessoa, que tenha
ou não -pressa, fi-
car esperando, na
Cancela da Leopoidina, que os trens pus--
sem e que até façam manobras, fazendo,
ao mesmo tempo, mossa da paciência
alheia. Mas esta, conforme vocô já des-
cobriu e eu, também, é a cidade onde sc
espera. Espera-se tudo. Espera-se sempre.
Espera-se trinta minutos, conforme me
conta você, que passem os trens tle carga.
Espera-se para sair de casa. Parn che-
gar em casa. Espera-se que os buracos se-
jam tapados. As ruas calçadas. Água, Con-
dução. Escola para as crianças. Espera-se
tanto que, há dias, toda a cidade espera
a nomeação de um Prefeito, pelo menos
mais operativo da que o outro, que dê aos
cariocas aquelas eternas esperadas coisas.
Inclusive uma ponte na, Uua Lobo Júnior,
para favorecer aos moradores da Penha,
Penha Circular, Braz dc Pina e mesmo
Irajá e Maduréira, cuja ponte, segundo vo-
cê me conta, ainda, cm sua carta, ê espe-
rada há dez anos. Quantos anos vem le-
vando,o desmonte do morro de Santo An-
tônio? A passagem, subterrânea da Cen-
trai do Brasil? Quantos levará a Aveni-
da Perimetral? Quantos anos levaremos
¦para ter uma cidade que corresponda, pe-
lo menos, aos nossos desejos essenciais
de bem-estar ?

'ecm Fêz bem em fa-
lar-me ?ws "íioí-
sos subúr bios".
Nossos, subúrbios,
como, também, de
nós todos ê a zona
sul. Realmente, os
subúrbios se res-

sentem mais do descuido e da inércia, ad-
ministrutivos. Sucedem-se os problemas na
ordem da. sucessão dos bairros, que os
trens cortam ao meio. E, para juntar os
dois pedaços, nem mesmo uma ponte a
Prefeitura dá. Recebi o recorte de jornal
que liocê me mandou, sôbre o início das
obras do túnel Barata Ribeiro-Raul Pom-
¦pêia. Embora não devamos ser contra as
melhorias na zona sul, é preciso exigir

que elas não se restrinjam àquela parte da
cidade. E' verdade, sem alusão à praia,
que a água só corre para o mar. E a zona
sul, realmente, é a mais beneficiada. Tudo
6 contra a zona norte. As distâncias e até
a, natureza. Conheço, de perto, as agruras
e as asperezas da zona norte, da nossa
zona norte. Mas consola, saber que ela tem
uma glória: a de abrigar a maioria dos
que produzem, dos que criam, inclusive as
belezas e as melhorias da zona sul. Pen-
so que vocês da Penha, Penha Circular,
Braz diz Pina, Irajá e Maduréira deveriam
exigir' do novo Prefeito, o esperado, a
construção de uma Ponte na Cancela da
Leopoidina, para que, enquanto os trens
de carga passeiem os animais, os homens
não fiquem esperando, Esperando sem-
pre.

EconoimsU^Oj^amjS^^

O Mecanismo da Depressão Norte-Americanai
I Publicamos hoje as respostas dadas pelos economistas conseguiu fazer baixar os preços e, pelo contrâMo, provocou seqüências para a Europa Ocidental e
I franceses Alfred Sauvy ("O mecanismo da deiiressão norte, um retrocesso da atividade. França?
;ís americana", e iVíarceí Pellenc ("Que nos ameaça?") à en- i. O caráter particular da depressío (que a distingue A primeira observação a
% _.„_;*_ >___*,_ ._. h, t-P.vAstn. soviética "Tempos Novos" sôbre inteiramente das crises anteriores â guerra) é que os preços iiniii«< *r„» n_r_. ¦_ Franca nu

ALFRED SAUVY, economista francês
cm particular para a

assinalar é que os Estados 0
tis um fornecedor que um '

S 
'Ílhmríin'Tr,yrÍ7tcidõs"Unidos 

c sita 7'epe'rciíssão. Alfred Sau- não baixam e, mesmo, no conjunto tôm subido até agora: freguês; com os Estados Unidos, nossas importações sobem a
g; situação_aos^oiuuuo _,,„,„„ .„,,,„„ ,m.nhlnmrl„ ,jR ektritístíha ni_ sorvirns (infrllcn. ensino. <.sn_*tiímilns. tth-.A n-nn-Miitam. uns 280.000 milhões (le francos por ano (principalmente car.

itos estudos sôbre problemas de estatística os serviços (médico, ensino, espetáculos, ete.) representam,vy ó autor de mu
a demografia, diretor do ....
mogràficos da França. Mareei Pellenc e senador relatai ge
ral do Orçamento na Comissão de Finanças do Conselho
(iu República.

A crande crise norte-americana de 1920 foi assinalada
oor um"liberalismo <íuase total. Segundo esses princípios, a
cri&o foi considerada como um retorno a. ordem saudave ,
Víaatcr a paridado ouro da moeda era o objetivo essencial.

O capita'ismo se achava em pleno dogmatismo.
EsU atitude mudou muito e depois da guerra se reco-

monetários porque temem uma _»;bida geral dos preços.
Essas dúvidas se devem a que as autoridades destruíram

os controles e já não possuem pessoal apto para manejar e
interpretar as estatísticas dc unia maneira correta. Para
resolver o problema não basta emitir dinheiro, pois o consu-
niidor tem inteira liberdade de gastar suas rendas (tomo
quiser; é preciso também assegurar uma ajuste aproximado
entre a oferta e a procura em cada setor. A lluidez dos

nheceu""se'r 
'inmrescTndivcV 

criar 
"meios 

de pagamento artifi- mercados não baste para assegurar êsse ajuste e será neces- pu
ciais se a necessidade o exigisse. Ao mesmo tempo, foram sária fatalmente a intervenção do Estado,
exercidos controles para evitar cerlas especulações. Graças 6. £ preciso acrescentar que os remédios estudados
a isso durante doasc anos ¦* se registraram depressões pe- atualmente (redução do imposto sôjfrc utilidades) têm um
(tuenas e bem controladas. caráter anti-social, uma vea que favorecem h parle Üa popu-

Satisfeitos com'êsse resultado, os republicai», «credita- lação do rendas mais elevadas. Mas os próprios sindicatos
ram que podiain voltar quase ao antigo regime. E pouco a operários reclamam esta medida porque nas indústrias mais

--•¦-"•¦¦¦ -¦ —•:—..- - -«"...i bem organizadas sindicalmente o« salários são bastante altos
e são afetados pelo imposto.

1. Não se percebe movimento algum em favor dc do-
nativos ou créditos para os paises. subdesenvolcldos. No
momento, estes donativos e créditos representam apenas
0,5% da «md» n»_il«wJ « «ni são concedidos por ranfwís poli.
ficas.

presidente do Sindicato -los
t'rabiV'iidorea na Es'.' n;
trlncu Per oi»» Nunes, ».«• ,
?ret,ri0 nn F.-i-imçfto Jos jTraia. Udarcs nu Indús"na i
Allm .Dllma do Estado o pr»«'
¦lde.i-i) oo t..iidlcato do-j
TrabalhndorCB na Indtl.-riu
de .'.-tYr.il e Derivados; Awt«
slo Jis_i ue A.i-jjo, proj _.n«
te da Abtioclaçôo dos V:\.
halie-.'trt-s na Ilidii.ttla do
Pan-'.' r Papelão do òrt.
Gonçalnj Ivan Bárroa to
Araújo sccrui/irlo do SIn-ll-
cato ÜCt Téxteit dc Maij*;
Mandei Anlôni,. Rogin-), no
Corselho Flsija do Slnik-a-
lc ''a Consliu.íio Civil -:q
Nitn-.i . São Gonçalo; Ad
Gonç.. es Po.elra, preáheu«
te d) Sliidkatc dos Metalíir. |

Ribeiro, ^Icoj do São Gonçalo>.

TÉCNICOS DO ITAMARATI
ACOMPANHARÃO JANGO

Assuntos econômicos vão ser debatidos era
Sâo Borja cora autoridades argentinas

,\

O vice-presidente da Rcpú.
blica] sr. Joiiu Goulart, catov*
ontem no Palacl0 do CateU..,
onde foi recebido pelo presi.
dente Juscelino Kubltschclc, ;.
quem comunicou haver n-cebi.
do convite efu governador da
Província dc Corrlciitcs c d*
outras nltas autoridades da
Argentina, para um encontro
que so realizará em Sõo BorJa,
no Rio Grandr. rfo Sul, na pro.
itlnia semana, d .. tlnado .0 dc
bate de assuntos de natw^K.
econômica, de interesse comum
arSentino-brastlciro.

Aprovou o presidente da Rç.

pública a accitaçüo do convite
pelo sr, João Goulart, de vea
que os assuntos a serem ae.
batidos ge revestem de lnte-
réase PRru o incu-m .tito daj
relações comerciais cairo os
doig paisc_.

O presidente Juscelino Kubt-
tschek nüo só sc interessou
Pela agenda do encontro, comu
ainda recomendou que técnicos
do Itamaratl acompanhem o
Vlce-Prcsidonte Jcão Goularti
nessa ví.igcm, prestando-lhe
toda a coopersção nocssslria
so bom êxito dos entendimen-
tos previstos.

Honra Aos Campeões Do Mundo
Senado

Na hora dc expediente da
sessão de ontem, o sr. Eze^
quias da Rocha exaltou a
conquista, pelo llrasil, da

«laça t_u!es lUiiiefa, assinalando que o grande feito veia,
contribuir para o maior prestígio de nosso pais em todo a'
mundo. Salientou abida a Imponente recepção que tiveram i
os nossos jogadores à sua chegada a esta capitai*

RODOVIAS

Por sua vez, o sr. Coimbra Bueno encareceu a necessi.
dade de o Ministério da Fazenda liberar as verbas orçameU'
tiirias destinadas h. construçSo de estradas de rodagem,

FALTOU «QUOBUM»

Por .falta dc número regimental, deixou de ser votada a
matéria constante da ordem do dia. i

A CÉDULA ÚNICA E OS í
DESAPONTAMENTOS DE Utf

HOMEM DA ALA VELHA

Câmara Federal
O peasedista Ultimo do

Carvalho, analisando o qua
chama as obras de Santa
Engrácia do ramal dn Lima

Duarte, em Minas Gerais, empreendidas pelo Departamento
Nacional de Estradas de Ferro, descreveu como de pande»
mônio a situação do governo.

Depois de afirmar que as verbas destinadas àquele ra«
mal desaparecem em operações parecidas com o transpor-
te de água em cesto, proclamou, com toda a força dos pul.
mões que Deus lhe deu: "O sr. Jusoslino Kubitschek, que
é um moço trabalhador e bem intencionado, puxa pura ci-
ma, enquanto dez sujeitos do próprio governo puxam para
baixo. Nessa história do ramal de Lima Duarte tern gato
na tuba". *

Acrescentou que o govèi- SF Cédula única. Defendendo ;

no Kubitschek é um "govêr- "" essa inovação, falou o sr. Co-
no constituído de governos", c" lombo de Souza, aconselhan-
Há os que estão satisfeitos
e há os que "reclamam por-
que não estão entrando na '
boca".

Feita essa consideração:
que dá eiva de suspeição a
seu próprio discurso, pois se
pode admitir que êle tam-
bém grita por não estar en-
trando na boca, o sr. Ultl-
mo informou que o presiden.
te da República, sem desa-
nimar, "está pelejando para
ver se salva alguma coisa
no Brasil".

Convém lembrar que o sr.
Ultimo de Carvalho é gover-
nista da ala velha do PSD,
apesar das heresias que cos-
tuma formular, em altos bra-
dos, da tribuna da Câmara.

CÉDULA ÜNICA
Continuou ontem o enca-

minhamento da votação da

do o modéio italiano, segun.
do qual o leitor encontra na
cabine um amplo cartaz'
que tem os símbolos do par-
tido e a relação dos candi-
datos de cada partido, nu-
merada. Na cédula, o eleitor
dá seu voto marcando o sim-
bolo do partido e número
do candidato de sua prefe-
rencia.

QUATRO DE <I(JLKO
Discursando, na qualidade

de presidente da Comissão
de Diplomacia, sobre a dal a
da independência norte-ame-
ricana, o sr, Newton Car_
neiro fêz votos para que se-
jam atualizados, de acordo
com o novo tipo de relações
entre os países do continen-
te, os «velhos ideais de pa-
namericanismo».

UOS SOOVe yYOOlcmu.S ti& esutuaHUu. us surviyus \iiiuuii_u, eiumiu, esjjtuucuius, uw;.» rej.it.aviltam, uiin «ow.uuv iiiiuiwwa m_ ***w~w» j*-»-"- •—-« >*- --jr—   
ga

Instituto Nacional de Estudos De- com efeito, mna parte importante do orçamento da família vão, petróleo crú, máquinas) e nossas exportações vão a g
norte-americana. apenas mais ou menos 80.000 milhões (principalmente auto- g

5. As autoridades vacilam em empregar o» remédios móveis, aço, bebidas c artigos de luxo). Se ha crise nos g
Estados Unidos, nossas fontes de abastecimento só podem |
encontrar facilidades, pois ós preços norte-americanos bai- |
xarãó; mns. iio contrário, nossas exportações serão mais 

0
difíceis. , ,T ,. , Ú

As exportações francesas para os Estados Unidos nao g .... a„„K— ___§« -55

NOMEAÇÃO NOVO PREFEITO
PROVOCA TUMULTO

Câmara do Distrito

i

jouco acabaram com os controles e despediram o
competente.

Vejamos agora o mecanismo da depressão atual:
1. Começa em 1057, quando tis sindicatos operários dft

i idústria de automóvel propuseram aos patrões diminuir os
f-cços de venda. Os patrões recusaram (Chrysler, General
i otors, etc.) e os sindicatos mantiveram seu pedido sôbre
. ários e quase conseguiram êxito. Finalmente, o beneficio

!( :a resultava do aumento da produtividade iiii indústria auto-
. :>bilística foi inteiramente dividido entre o capital e os as-

. uriados, sem baixa de preços, e portanto sem que outro*
_> _ores se benficiassem deste aumento.

2. Os setores onde o aumento da produtvidade é débil
cu nulo (ensino, saúde, serviços diversos, etc.) quiseram
i u> obstante beneficiar-se de um melhorajm-nUi do nível d*

,-(/.da. K nfio podiam obté-lo sem uma elevação diu preços.
3. Os bancos do Sistema Federal du UoKervaa, diante

da subida dos preços resolveram detê-la p*-l<> meio elástico:
redusir m disponibilidades monetárias, lia* essa medida não

representam mais que 7,5% do total das exportações da á
França e somente uns cinco por mil da produção francesa, g
(.ui-r dizer que unia depressão norte-americana não deverá, g

r eleito direto, determinar na França uma crise geral e |p
sensível dé venda e superprodução. Certos setores, como as g
indústrias de luxo, eventualmente se encontrarão ameaçadas, g

È verdade que há um ponto em que a economia francesa p
é frágil: u balança dc pagamentos. Ú

Uma redução de nossas exportações para os Estados |
Unidos ofereceria o perigo de ter conseqüências desagrada- g
vels sôbre o nosso estoque de divisas c, portanto, de preju- g
dicar indiretamente nosso aprovisionamento de matérias pri- g titulo de Cidadão Carioca
mas essenciais, o que poderia, por uma espécie de rebote, | virla.t0 correia «em re-
provocar em nosso pais certa desorganização da economia, g 

« 
,S00 „m seus serviços

listo fenômeno é tanto mais perigoso quanto, em «mo do 
{ 

«'bX°idor 
c de autor de

papel dominante da economia norte-americana no hemisfério g 
de educador e de autor ae

Não resistiu a mais do/
45 minutos a sessão de on*
tem. Depois de aprovado*
diversos votos, íoi dada a

palavra ao sr. Mário Piragibe que pretendia falar a respei.
to do novo Prefeito da cidade. Referindo-se ao sr. Sá
Freire Alvim, declarou que "apesar de ser pessoa delicada,
educada, honesta e de alto valor moral, não tem condições
para ser um grande Prefeito".

Foi quanto bastou para que os srs. Salomão Filho, Goj
raldo Moreira e José Bretas aparteasssm sem licença dor
orador, provocando tumulto. Incapaz de impor a ordem, rt
presidente Celso Lisboa levantou a sessão.

VIRIATO CORREIA, CIDADÃO CARIOCA

O sr. Maga.hi.es Júnior
apresentou indicação dando

QUE NOS AMEAÇA?
(Mareei PELLENC)

Aa economias dos dtomas pstsss qus oomerclaia «ates
sl s&o vinculadas • ê «vidente qus ttda alteração «m uma
delas não podesâ detesr ds sasri-ste» t^uteumãm nlbro **
outras. '

Ss ss trata d» rli*pi issio, pste bmoos rslaiivs, que a. et*
a acoalomia dos Estados Unidos, quatis poetem mr suas oon.

paliei Ullllllllilllie UU ctuuuium ,iunc»...^.^-..« ...r — |i„„„_ ,...,.„ ., im,„ntllrlp-i.
ocidental, uma crise econômica nos Estados Unidos ameaçaria Vmmw* 

a 
^entude. 

.

arrastar outros paises com os quais a França mantém rela- "^^ ÍÍta V
ções comerciais, de modo (pie uma boa parte dc nossas ex- DU 

DIA á

portações encontraria dificuldades. | Os srs. Frederico ™ta.
Partindo do desejo de tornar a economia francesa menos Lev- Neves e Manuel tsias-

vulnerável aos golpes que possam afetar a outras economias quea levantara ma questão
do mundo ocidental, a Comissão de Finanças do Conselho da da nulidad» da sessSo do
República, depois de estudos profundos, preconizou, por um dia 3. O sr. Trota afirmou
lado, uma valorização mais adequada de nossos recursos na- que um Juiz singular não
cionaU. e, por outro, unia ampliação dos nossos fregueses « tem poderes paia revogar
abasU-cedores paj-a mu desenvolvimento Af nossas relações yny, lei » que a sentença
ecoiioniic:ik ctmi us paivi-* do Lesta, tento europeus eomo nio jem nt!ni1Uni valor ju-
asiáticos. rldico. Só um Tribunal po-

__A jjüi_jaí e 'ásü& §ks& eIg/g/gjgg/ggggggmm^

edil: cSe a Câmara aprovar'
a Ata da sessã0 de ontem

ela estará passando a si
própria um recibo de incomr
petência, admitindo a inva-

são das suas atribuições».
Já o sr. Manuel Blasquea

sjb preocupou mais com a
parte do «jeton?, achando
que têm direito ao mesmo
os que deixaram de respon.
der à chamada por conside
rar válido o feriado do dia 3

Atendendo às pondere
çóes, o presidente Celso )
boa deliberou anular a '
declarando que só um
nova poderá derroca'
feriado dedicado à i
Bria fl Bisírjfc» SV.-

if^xt «3 ' *ut*t~*<A _*.«AwíTí* *»i _:
-x&^&Üli**^^.^^
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CONTRA O VETO À LEI DE APOSENTADORIA

Aposentados e Pensionistas Vão,
Dia 8, à Câmara dos Deputados

] Professores do Curso
de Higiene do Trabalho

Pelo Dirotor do Deporta,
monto Nacional do Saúda fo-
r.*mi assinadas portarias deslg.
niui.l.. os -in. O a n I (• 1 Luiz
Brandão itoln, Evlo Santos dc
Xiuslnmnnto o Albino Lima pn.
in pro-0-oroi, no Curso de Hl*
ir-ni» do Trabalho, do» tôpl-
«os: Estágio rm Organizações
llndustrlnlfi o Primeiros Socor.
to», Admlnlfitrnçã" dos Servi*
Ws do Higiene rir* Trabalho e
Krol.strnto iir-st.- tópico, respec.
Uvnmento.

CONCENTRAÇÃO PROMOVIDA PELO COMITÊ NACIONAL DE DEFESA DA PREVIDÊNCIA — APO-1
SENTADORIAS IRRISÓRIAS E PENSÕES MISERÁVEIS

Os Inativos, aposentado, o
pensionistas beneficiários dos
Institutos e caixas do oponcn.
tndorln vfto comparecer nm
massa à CAmorn dos Deputa,
dos, no próximo dia 8, às t.
horas, atendendo solicitação
do Comitê Nacional de Defo-
sa da Previdência Social a
fim do assistir a apreciação
pelo Congresso Nacional, do
veto do presidente do Repú-
blica aos dispositivos da Lei
de Aposentadoria recentemun-

te aprovado o que bcnflclnva
nos Inativos.

ABANDONADOS
OS INATIVOS

Pnr ocasião da discussão dn
monanuem presidencial quo
pleiteava do Congresso Nacio-
nal a concessão da aposenta*
doria ordinário com 30 anos do
serviço • 55 anos de Irt-Kle, na
Câmara dos Deputados foram
apresentadas algumas, emen-
das ao texto original do pro-
Jeto. estabelecendo entre ou-
trás melhorias, que seria asse-

MESTRES DE EDUCAÇÃO FlSICA FARÃO
APERFEIÇOAMENTO EM SANTOS

Pela sexta V*S2f,"a Divisão de Educação Física oficializa a iniciativa do
Departamento Estadual e da Associação Paulista de Professores de

Educação Física — Início no próximo dia 13
CCrci dc quatrocentos profe»*

s-rcs* especializado-* vm Educa-
C&o Física, procedentes do In,-.*
rlor paulista c d: Estados vlzl.
nlios tciiic, pela sexta vez, opor-
(unidade de realizar um curso
do aperfeiçoamento de técnica

peda-.ogRl.-i da disciplina, em
tim curso programado para a ei.
«Jade de Santcg.

A organização diste estágio
ficará _ob a responsabilidade
do Departamento Estadual de
Educação Flslcn e da Asgocla-
ção Poullsta do ProfessOres dc
.Educação Física, ficando a cnr.

So 
da Divisa» d« Educuçio Fl-

Ica, do Ministério da Educação
Cultura, oficializar a lniclati.

|Va o enviar àquela cidade alguns
jêlemcntos técnicos, O período
«le duração do estágio será de
(duas seinanns, começando os
jtra-allius n0 próximo dia 13.

GRANDE INTERESSE
POR PARTE DO A-UGISTÉRIO

. — O interesse despertado
pelo curso no magistério espe-

iclallzado é dos maiores — in.
formou à reportagem o prof

Kredo 
Colombo, diretor da DU

io dc Educação Física. No

E 

passado, terminaram o _s.
o com pleno aprovei tamen-
le 368 professores, na maio.

iria do interior paulista. A cola»
jfcoraçao recebida em Santos,
por parte de diversos clubes,
,<!-« cedem suas instalações
jpara diversas atividades incluí*
\tita no programa oficial de tra-
"beJho, e d» imprensa, principal.
sncote da "Tribuna de Santos",
é da_ malg entusiásticas.

local escolhido para cum.
primento do plano didàtíco.pe-
túagóglco é o rfcnominado "Pon
ta da Praia", onde têm sede vá-
«Us entidades esportivas, faoili-
Jando os deslocamentos dos •*
íaglorlos para as piscinas, qua.
«Iras e salag dc aulas. O progra-
ma deverá ser cumprido ca
íauas Bemanas, com trabalho»
•«m dois turnos.

QUATRO TÉCNICOS
| DO MINISTÉRIO

XRAO A SANTOS
-J tm Além tfe darmos oficlaliz*-
|to ao VI Curso de Aperfeiçoa*

¦
Escola de Lideres

Operários
tÜamo será comemorado

Vi seu primeiro aniver-
sário de fundação

Oom várias solenidadeg a Es-
tel* do Lideres operário» eonv-
íaorará, no próximo dia 6. o b -n
S» ano de atividades. Nessa opor.
{"Unidade s_rá, encerrado o seu 1»
Curso, inicinndo.ae, no dia 7, o•S» curso Básico de Preparação
-dedicado exclusivamente á •>»-
p«oialização dos trabalhadores.
A sessão íestiva «erá realizaria
às 19,00 heras, de domingo pró-
rirr.o, no Sindicato *Joa Traua.

adores na Indústria de Fiação
Tecelagem do Rio de Janeiro,

.. rua Maria e Barros número
6». A Escola de lideres Opera.
rins tem, como diretor, o padr->
Pt>rIro Veloso, ex-reitor da Pont*..
ÍMa Universicíada Católica do
Rio d» Janeiro,

monto Téciiico-Pcdugógico para
professores de Educação Física— findou o prof. Colombo —
enviaremos a Santcs uma dele-
gaçáo composta de quatro dos
nossos mais categorizados té=-
nlcos em diversas ativldnd.-s.
de maneira a oferecer aos esta.
glários que ali comparecerem
o máximo em matéria de apren
cflzado, dentro do csPÍnto mo-

derno da disciplina, procurando
estimular aos mestres Pura
tirandes tnlclutlvas no campo
aag compctlçOes, através de pro-
gramas de Incentivo da Juvenil],
dc csiudlcsa de todo o Interior
Se houver possibilidade, Iremos
até a cidade paulista a fim dt-
Prestigiar aos colegas que ul)
deliberaram aprimorar seus co-
nhecimentos especializados.

Regulamentação Profissional
Dos Aeronautas Em 120 Dias

Nomeada pelo ex-ministro Parsifal Barroso
uma comissão para opinar sobre o assunto

de utilidade pública devem pon.Antes do entregar a pasta ao
seu substituto, o sr. Parsifnl
Barrogo, ex-mlnistro do Traiu.
lho assinou portaria nomeando
uma comissão para estudar e
opinar dentro de 120 dias sôbrc
A regulamentação profissional
dos aeronautas. A portaria n*.'-
nisterial que instituiu a reíe*
rida comissão, está assim redi-
gida:"Considerando que a catc_.>.
ri* profissional dos aeronautas.
apesar de altamente especializa.
da não possue nenhuma regula
mentaçáo de natureza traba
lhista capa- de orientar às par.
tes Interessadas;

Considerando que em decor
réncla de tal lacuna, constantes
litígios tém surgido, enire seus
componentes e respectivos em.
Pregadores, obrigando multar
vezes o Poder Público a intervir
como mediador;

Considerando que os serviços
de transportes aéreos são de uti-
lidade pública, exploradcs me
diante concessão e de inestlmá.
Tel relevância para a vida cio
pais em todos os seu. setere.;; '

Considerando que os serviços

i-urailii uos iipoKonludos um
provento nunca Inferior ao an-
lnrln.nilnimo do cncln região.
I«lo. com i> objollvo do oqulll*
brnr um pouco u disparidade
dc vencimentos, quo a aplica,
ção dn nova Iel iria ncnrrotnr
entro aquiles anteriormente
aposentados o os que futura,
mnto seriam beneficiados pe-
Ia mesma. Os inativos, como £
notório, vlvom em sua grande
parto abandonados pelos pode-
res públicos, percebendo apo.
«entadorlns Irrisórias enquan-
to que quase a totalidade dos
pensionistas percebem pensões
verdadeiramente miseráveis.

VOLTADOS
PARA O CONGRESSO

Segundo afirmações do gc-
neral Jaime Ferreira, preslden.
te do Comitê Nacional de De-
fesn dn previdência Social, o
presidente da República toria
vetado aqueles dispositivos,
baseado om Íalsns c errôneas
informações de seus assesso-
res. Tal veto veio atingir sé-
rlnmcnte a milhares de apo.
sentados e pcnslon.stas, cuju
melhoria de vida multo depen

NOTICIA
DO MINISTÉRIO

DO TRABALHO
____MW INMM

DI8PBN8A DB PONTO

O ministro do Trabalho dato*
riu o podido do dispensa do pun
to formulado pi-lo sr. Eugênio
Mesquita, medi-*-* do SAMUU-
quo fará innn pori-irrlnnçllo no
Santuário do Lounlra, na Krnn-
ça, no pcrludo compreomlldo on-
tre IC du Julho n 30 do n.-u-in-
bro do corrente uno.

Por outro dospneho, nei.ou
provimento no recurso do sr
Duuwletc Santos, contra docltitn
du, Delegacia do Trabalho Murt-
tlmo do silo Paulo nuo Indofo*
riu o seu pedido dc rolnlgrraçto
no cargo de Conferento do Cur*
Ku e Dosearga, do porto ilo Sun-
tos.

PEFOItMA DB ESTATUTOS

O ministro do Trabalho exarou,
nlnda, ou seguintes despachos:
homologando a reforma mtrudu.

dia da sanção do projeto con-1 „|da nos estatutos do Sindicato
formo fora unanimemente | da Indústria do Cerveja e Boi.!-
aprovado pe'a Câmara e o Se-
nado. Co m o o sr. Juseclino
Kubltschek não quiz ouvir o
apelo angustioso dos inativos,
estes estão agora voltados pa-
ra os parlamentares,, que no
próximo dia 8 irão deliberar
sobe o veto presidencial.

Atenção Lamb.eiis.as
Amuury oferece blusões de cou*

ro gaúcho e preços de fabrica. Ca*sacos do lü puru Homens, sentiu*ras o meninos. Blusões xadrez deli a 3SU,l)U, Cumüruinliu 150,00
Molunsiu ISO.UU, ISU.UO e 250,00.

„„. 1A, _. Ruu da Alfândega 31S - 1» and.sulr todas as condições ncc, s | Huu Vinte de Aor» 7 lolu. KuaJusé Maurício -Üjti-A, nu Penhu.*iv. Nilo Peçaniiu Ü7», cuxius, K.

daa cm Cieral, no Eftnrto da Ba-
lila: e dando provimento no ro-
curso Interposto por Ana dn Cos.
ta Marlz, viuva dn segurudu Uu
IPASE,

RETIFICAÇÃO

s&rlas para sua normal exe-*u.
çfto, cabendo ao Estado propor,
clonar.lhe todos os metes ne-tiiL
sárlos para obtenção do tal fim.

Resolve nomear uma Comissão
composta d__ dois representantes
dêste Ministério, aendo um mé.
dico da Divisão de Higiene -
Segurança do Trabalho, um re-
presentante do Ministro da Ac
ronáutica; um representante -J-*
Sindicato Nacional cfas Empre-
sas Aerovlárlas e de um rePce
sentante do Sindicato Nacional
dos Aeronautag para *.ob a pr-..
sldência do Procurador do Ml
nlstério Público do Trabalho
Benjamin Eudco Cruz, elaborar
normas regulamentares da cate*
gona profissional dos aeronau.
tos devendo o regultado d-3-Jt*
estudo ser encaminhado ao Ex.
celentissimo Senhor Presidem e
da República para os devidos
íins no prazo de cento e vinte
dias da sua instalação, que de*
Verá ocorrer dentro dc trinta
dias contados da publicação da
da Presente portaria"

do Rio.

O diretor geral do Depnrta-
mento Nacional da PravldOnoíit
social baixou atos: retificando n
dotação consignada no Orçmiii.n-
10 da CAP dos Ferroviários o
Empregados om Serviços Púl.li-
ios, no titulo Contribuição pa.no SAMDU, de Cr$ fij.uOO OOO.uü
para Cr. 77.72-3.«O'J.00 e retlfl*
cando a dotação consignada no
Orçamento do IAP dos Imlus-
trlârios, no titulo Contribuição
para o SAMDU, de Cr? 
-•10.O28.72O.0U paia Cr$ 
3-11.515.000,00.

CONHEÇA
OS SEUS
ÜÈREiTOS

Or. MUmh ém

UENEDITO GETAR desc
jn saber so pude ser punido
pelo fato de educadamente
se recusar a assinar docu-
monto om quo lhe soja feita
comunicação de que está
suspenso.

RESPOSTA — O empra.
g.ido não poderá ser obriga-
do a assinar documento ai-
j-iim, já que a assinatura de
qualquer papel depende dn
vontade*do cadn um. Nã« se
pode exigir que assine docu-
mento dessa espécie.

O que o empregador po-
dera fazer, nn hipótese do
empregado so recusar a dar
a sua assinatura no que lhe
for apresentado é utlli.ar*s_
de duas pessoas para teste-
munhnr o fato, as quais atei-
tarão a comunicação da pe-
na ou de fato ao empregado
em questão.

Punição, por recusa de as.
sinatura ,não cabe.

JOI.NAMKTAK l>ROFIS8IONAIS

O Slndlcnto dos Jornnll-tn. ProtiBilonnls convocou elelçõ.*!-
para renovação do aua Diratorln, n realizar.»» no dia 1*1 •_»
m-s corrento om prlmolra convocação.

KNSACAIIOIIKS DB ÜAFB

No Sindicato dos Carregadores o Ensacadores do Café estA
aborto o prazo parn registro das chapas quo deverão concorrer
as eleições marcadas para 20 do julho, para renovação da
diretoria daquela entidade.

TAHKIUOS DA M. MERCANTE

O Sindicato Noclonnl dos Tnlfolros e Panlflcadorc. Marltl-
mos realizará amnnhfl, ás 13 horas, uma assembléia geralextraordinária para nprovação do balanço financeiro do oxcr.
eleio de 1957.

SERVIDORES MUNICIPAIS

A União dos Servidores Munlclpols está comemorando oseu 40» aniversário de sua fundação.* Neste sentido a sua Dlro.
toria elaborou um extenso programa.

Dirija suas consultas paraIMPRENSA POPULAR, se-
çâo «CONHEÇA SEUS DI-
REITOS». rua Álvaro Alvim.
21, 22° andar — Distrito Fe.
deral.

CONSULTAS PESSOAIS:
rua da Quitando, 30, 8° an-
dar, sala 811, — de 2« a 6'
íeira — das 16 às 19 horns— Tol. 42-0632.

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

i-
A.HJDE (

IMPRENSA PUâ-llLAR t__|

Em Vigor, a Partir de 1° de Julho
o Aiento do. Trabalhadores na Construçõo Civil

íntegra do acordo firmado enire o Sindicato patronal e o des trabalhado-res — Aun.ento de 20 por certo, para a categoria profissional
Após uma campanha que se

prolongou por vários meses foi í
finalmente Hrmado e já se -?n. jcontra em vigor, a partir de 1' jdo corrente, um acordo conce-'
dcndo 20% de aumento pura os :

rldades do Ministério do Traua.
lho, é a seguinte a ínteRTa cioreferido acordo: ;

"O sindicato da Indústria em'Construção Civil d0 Rio de Ja 
'

nclro e o Sindicato <_os Traí»1
trabalhadores na indústria d. I lhadores na Indústria dn Cnes
Construção civil. Assinado pelos*
dirigentes dos Sindicatos dos
empregadores, e dos trabalha-
dores, e homologado pelas auto

Professores de Geografia
Começam Curso de Especiá izaçao

Os professores de Geografia
desta Capital contam, a partir
de ontem, com um grande
curso de especialização em di-
versos setores da sua especia.
lidade, graças a uma iniciati.
va da Faculdade Nacional de
Filosofia, da Universidade do
Brasil. Durante vinte dias os
inscritos terão um plano de pa-
lestras sobre vários pontos
dignos de debates, entregues
a eminentes nomes desta ma.
teria em nosso pais.

O objetivo é dar aos mes-
tres de Geografia novos ho-
rlzontes lio campo do ensino
de grau médio, possibilitando
meios mais práticos de ser ob.
tido um rendimento maior no
aprendizado. Toda uma série
de dados e planos será mos.

dar-lhes uma visão dos mo-
demos criétrios de motivação
didática de que poderão lan-
çar mão para tornar ainda
mais objetivo o ensino da dis-
clplina.
BASES GERAIS DO CURSO

Segundo dados fornecidos à
Imprensa, oprograma do cur-
so se restringirá aos seguin-
tes pontos: Geografia Geral.
Regional de todo o mundo e
Geografia do Brasil. Três con.
íerências de vulto foram inclui
das na agenda: a primeira sô-
be Geologia, a segunda versan.
do «Geografia Física», e a ter-
ceira abrangendo dois pontos:
Zoogeografia e Geografia Hu.
mana.

As aulas serão minislradas
a partir da próxima segunda*

tradaaog inscritos, objetivando • feira, dia 7, entre 9 e 12 horas,

diariamente, n» auditório da
Faculdade, à Avenida Presi*
dente Antônio Carlos. 40 i°
andar. Até hoje, dia 5, se-
rão aceitas inscrições na Se-
cretaria da Faculdade, deven-
do, ser procurada para infor-
mações a professora Magnólia
Lima, encontrada também no
endereço: Avenida Calógeras,
6-B. A aula inaugural do cur-
so será realizada hoje. às 17
horas, devendo a solenidade
ser presidida pelo diretor da
Faculdade, professor Eremildo
Luiz Vianna. Falarão, expli-
cando as finalidades do curso
e dando as boas vindas aos
inscritos, o diretor do Depar-
tamento de Geografia, proíes-
sor Hilgard Sternberg, e o pro.
fessor Antônio José de Mattos
Musso.

trução civil e de Ladrilhòs Hi.
dráulico e Produtos de Cimento
do Rio dc Janeiro, devjãamei*
tc autorlzaaos Pebs ASB«mblélas
Gerais de seus associados, \êm
entre si justa e acordada a con
cessão de um aumento salarial
aos empregados da cat»R>*-iiu
prollsslonal que o Segundo rr>
presenta, de acordo com as se-
çuintes condições:

Ia. — A todos es trabalhado
res da construção do Distrit:>
Federal, Inclusive serventes •*
empregados de escritórios e oui?
na empresa ícram beneficiários
pelo acordo de tf de janeiro n.
1957, assinado pelos citados Sin
.-."Icatos, e os que Já estavam tia
.rmprêsa antes dc 1 de auMo
¦ic 1956, serão concedidos, a par
tir de 1 de julho cio corrente
ano um aumento d-_ salário cor
,-eaPondente a 20% (vinte (íoi
cento) do salário QOe resultou
do reajustamento feito «m ja
neiro de 1957.

2a — Os trabalhadores que

foram admitidos no penodo d»1 ae agosto de 1956 á 31 dc tio--émbro de 1957, terão sei.s sala.rws d. adnííss&ò elevados Je
tantas vezes 20)17% (vinte, dc
zesaete avós por c0nt0>, quantos forem cs meses decorridos
dt*£CÍc a admissão até 31 de .")('•
aembr0 de 1957, nã0 podeeiinHntretanto, esses empregados
pc-rceber_m, como consequênria
do ^'ajustamento, salários sup^riores aos dcs emptegau.>5
mnls antigos da mesma catego-
ria.

3a. — Serão compensados, e*T.
qualquer hipótese. todos os au-
mentos, espontâneos ou nÁc.
concedidos ou obtidos a pai*tir
rfns datas bases.

ía. — O presente acordo não
atinge os trabalhadores ou em
Pregaüos admitidos na empresa
;io corrente ano.

5a — O presente a"ôrdo te^á
a durarSo mfnima efe 1 (um1
ano.

6a. — Os Sindicatos si6natá-
nos submeteram o presente
acordo à devida homologação
ao Tribunal competente.

7a. — Este acordo só beneli-
ciará aos filiacTos dessa catego-
ria."

TRIBUNAL PLEN3
RESLMO DA ATA DA S*
SESi,.\0 PLENA EXTI-AOK.
ÜINARIA REALIZADA NO
TUA 26 LE JUNHO DE lfi*,8

Pr.«*-idrnte — Sr. Minstro
Delfim Moreira Júnior; Pro-
curauur — Doutor Einiai
Camp.s; Secretário — sr. Jo-
sé Baibosí do Melo Santos.

Às 13,20 horas, abrlu-.s-í a
«essíio piesentes os srs. Mi-
nlstros Fdgard Sai.ciies, Go
doy Illia, oliveira Lima, «,al-
deira Neto, Antônio Òirva.
lhal, Júnior Barnta, As\olfo

f-erri*. Romulo Cardim, us*
Ic.ir Sarava, Luis Augusto
'França, loslos Malta, Jnn.is
Melo do Carvalho, Tén0 o**

I Costa Monteiro, Hildebf.irGO
I Bisagiia, Maurício Lange e
CelSj i_una, este último ton
vocado. Lida a ata da jesslo

I nrte-ior t- posta em discus-
sâo toi aprovada sem rcüti-
.õcs.

JU) GAMENTOS

Processo RR-E — í.967-56
Pelütor: Ministro Rô-iulo

Cardim.
R.viso'*: Ministro Celso La.

oa
Embargf-nte: Orexo EjjTiO-

ris *3. A
Emoa.gi.dos: Antônio L°a*i-

dro da Silva e outros.

Advogado d0 embargado
sio cia Kg Segunda r uma.

Resolvpu-se conhecei *i.*s
embarsos, por unanimidade, e
'/èncidos .>.*> srs. Ministios P.n-
mulo Caidim, relator. C.iiso
Lana íevisoi. Oliveira Lirna
Cálcic-irã Neto, Júlio Bi.-a*a,
.Tr.na.- Mf-io de Carvalho >'
'•lan-lcio Lange. rejei'á-los
Desígna-to para n;dig'i o
¦.cordão o Senhor Ministro Os.
car Saiaiva- O Senhor Minis-
,ro Rôniulo Cardim 1*1-01
justif caç?o de voto

A:-.v:)gado da embar»*i*)ife:
Dr. Néric Battpnd^ri.

Advogado do émbàrj:.*nte
D-'U!f.v F. C. de -astro

N9c participou do ju'ga-
mu to 1 Senhor Min s . ) Ed-
gar^ Sai ohes.

Pi.:oci-h*j E — 7.110-53
..o,* o

Enibnígado: Fundlçfto de
Burgre S. A.

Emhnipos opostos à deci-
são du L'g. Terceira Tu.nu

|— Hcsolveu-ae contra os vo
jtos dos srs. Ministros Go.lov
Ilha '".-iiónio Cnrvallial, Júlio

j liarati, Luis Augusto Fian*
ça Toste:; Malta e Hild.;brai:.
do Bisiig;;u, não conhecei dos
embau.os. O sr. Ministro Jú*'lio Baiuui requereu justifica-

ji;ão de voto Presidiu o iu ga-
muni., o Senhor Ministro Oil*
veira Lima. Nã0 participou
do julgamento o sr. Ministro1 Edgarc S&nehes.

Processo RO — 25-58
Relator: Ministro Júlio

Barata.
Revisor: Ministro Astolfo

Sena.
1 Hecorrente: Importadora o
.Distribuidora Barrone S. A.

e Allieo Artists do Brasil
Inc Colutiibla Pictüres oi

'Brasil Inc. Metro Goldvvyti
Mayer do Brasil. R. K. O

ÍR»dlo Filmes S. A. e outros.

I Ra -nu:
LarJ

| Rsy.Vu.*

Minisir-,

Mim.ilro Osc. r

tíA«Jiií?ão Eleitoral uôs TrabaShadores do Ar
PARA DEPÜÍAD0 FEDERAL

Fernando Arruda
PARA VEREADOR

Othon Canédo Lopes

.Sara'-*:..
Er- '<¦¦> .punte: Joié fn-n

Cruz e Sociedade Anônima
Ma.J..i i.ã(-5. Com-w o '¦'¦¦

!(JÚStl'l.l.
i E.u*..iurílóos: O& mesrnus.

En.al.c_os opostos h a*.ti
Pão d.i E. Primeira r.iuiia.

'— Rusovtu.se na_ c»n!i..:i'r
de !--*¦.,ros os embi.giá, *•:

cidos* os sis. Mims-Tjs Goãoy
Jiha .:**!ôr.lo Carva!'*).il. . n.s
AugOFio 1 taiiça e fostts Mai-
ta, quanto aos do emprega-
do. Presidiu o julgamento o
br. Mú .-..)<-¦ Oiiveiri l^imi*.

Nf.) paiticiparani ú> i'*J'í'a
menio os srs. Mi.i.'"">s <", 1-
deh» í-eio Asto.í» -i-írca e

ilga) d Saríches.
Proc-.-s-.. RR-vE) -- 1.7Süm>1}

Relator: Minis-.ro Rôniulo
Caroim-

Revisor: Ministro Cul »o
Mira

Bmbargante: Manuel Joa-

quim de Oliveira.

kccoriico: Sindicato dos
| En:pregados de Empresas
j Distribuidoras Cinematográíl
leu*, de SAfi Paulo.

Kectuso Ordinário de deci
são do TRT da 2a. Região —

j Resolveu-se rejeitar a prell-
:min:ii de intempestividade do
pedido, poi unanimidade, e
dar provimento em parte, ao
recurso para: a) estabelecer
um teto na importância e
CrS 1 500 00 (mil e quinhen*
tos cru?eiros) vencidos os
Senhores Ministros Godoy
Ilha, Antônio Carvalhal. Or-
car Saraiva, Luis Augusto
França, Tostes Malta e Télio
da Costa Monteiro; b) deter,
minar que o aumento vigore
a partir d» data da publica
rão (i0 acórdão do Tribunal
Regional. 1G-1-5S. unânime*
mmte; p) manter, quanto ao
mais, a dec'siio recorrida,
oi.pirn os votos dos srs. Mi-

jn*srros Júlio Barata, Godo;
jUh.*** e /intônio Carvalhal qiif
concediam um aumento di,
12 vor cento, calculado sôb)*
oi- salários de 1.10-56.

* Fresidiu o julgamento 0 si
l\li*iii.tro Oliveira Lima.

Processo E — 1.459-56
j Relator: Ministro Jonas Me-
j Io 'le Carvalho.

Revisor: Ministro Télio da
Cosi*. Monteiro.

Embargirtc: Latiratório
Bacteriológico Milton Madru-
sa

Embargado: Nilton Dini2
I Gonçalves^

Etnhargos à decisão da
1 Egrégia Segunda Turma. —
Resolveu te conhecer dos em-

Ibargcs por unanimidade, e
' vencidos os srs. Ministros
Jonas Meio de Carvalho, re-
lator. Caldeira Neto, Júlio Ba*
rata. Astolfo Serra, Rômulc

íCatdlm e Tostes Malta, rejei-
j tá-los.

...-.-.nado para redigir c
acórdão o sr. Ministro Télic

,tfa Custa Monteiro. Presidiu o
ju.gitiriénto o sr. Ministn
uTveira Lima.

j Em seguida, foi encerrada
,a seiSão.

Rio ^ó de junho de 1958.
I— José Barbosa de Mello
Santos. Secretário interino.

Almoço de Confraternização «SHOW» NO REALENGO F.C ,"«««" "» ggi "o m*

0 QUE VAI PELOS CLUBES
ALMOÇO DOS "CAMPEÕES"

Os dirigentes do Eaio-X qne ae sagraram recentemente cam-
pedes do I Campe»»*». Isteca» do Hospital dos Servidores
do Estado, reoniram oa atletea em nm almoço «le confrater-
«Ização, que serviu pan d-smonstrar a bôa harmonia e ea-•»-radagom entro dirigentes e dirigidos da equipe campeão.

¦Na foto um flagrante do ágapo.

TERREJN O
À 50% do Valor

~,„Jr*n.,> ?? B*Ft9 *" <*aW» •» »*o Gonvaio a milmttos da S»trada Amaral Paüwto, dele terrenos no ta-
25?° & $** «**-<*** m. vtio ytm» a, d.goaw» .«au, PaciUta-s# uma part» menoi
« * «t4Ír e0Ba * *• Norino pelo la(«_o*M ü-3070 aaj9 aa 18 horaa.

S. RAMOS OLUBE: Em ho
menagém à srta. Edna d».
Queiroz Berâ realizada umi.
noite dançante lio Próximo cila
15.

JACABEPAGUA T. C.
Hoje a noite, animado baile
no "mais querido", abrllhan-
tado por orquestra,

MACABENS: Baile de Con-
fraternizaç&o com exibição dos
azes do **Rock".

A- A. VILA IZABEL: Jantar
dançante amanhfi, seSutdo ^e
dane** com orquestra.

35. C- BELA VISTA: A novel
agremiação de Realengo pro.
movera nos salões do RIR de
Realengo uma noitada de con-
traternização com uma serie d'-
lutag. Inicio às 20 horas.

Ia." Tatu x Venturas — 2a.
Russo x Dirceu — 3" Pedro x

EíltoChicão _ 4" Cangur x
-- 5a. Sabú x Manoel.

Prova de Honra: Fidelis
iDcstrcl.r) x Eiriba.

JUREMA ROCHA MIRAN
DA:A-::n S domlngüeua dan-
cante das 15 às 23 horas, com
orquestra.

A Caravana Recreativa Do-
oiingos Lopes se apresenta-
rá eita noite, na sede do Rea.
lengo F. C. na Estrada S?.o
Pedro de Alcântara. O ini*
rio -io espetáculo esta mar-
eado para às 20 horas, e ?on*
tara com a presença dós se-
guintes artistas:

Russ0 e seu conjunto tcom
Russo, Antônio Franco, Mil*
t.m Feni-ira dos Santos. Lou*
rival Pereira e Hildebranclo
Pereira), Quarteto Urubatã,
Sérgio Peixoto, José Tostes,
ramo Loietti, Francisco Qua*
reSrna, Lvanil Soares, Silva

Mareei, Lutécio Garcia, Josó
Lipsi Jcye Bastos Nice Mal-
tos, tíiKia Maria, Solimai
Keai e Margareth Rodrigues.
O ericonlro dos componente:;!Ja Caravana Domingos Lopes
siirè denuo da Estação dt*
Realengo, às 18,30 horas ~:

próximo sábado.

NA J.O.C.

Às 22 noras, os componei.-
tos da Caravana Domingo?
Lope* estarão em Marechal

Hermes, numa fasta pro-n/i-
vida pela Juventude Opera-

tia Católica local. A festu se-
iá realizada na Rua (iravRi*.
(esqui..a oe Capitão Rubep.i)

•ÜSS..'-",.-

REPÓRTER
POPULAR:
TELEFONE

228S-1S*

* ''í ' 'ÊÊÈs

I & *WW

*|K*ro^&|HTO:^*-::ii.^^MWw':':y:;,:

m..-r! *.:^^_jj-^K:;lft
m/<mw*mwmjn*w»w&&

íosc Toste tim vttkv poiUtyo
ii Caravana *__.c esfari *m

REVISTA «URSS»
Ano de 1958: N<s. 1,2,3,6,7,8,9,10 e 11

Preço: CrS 5,00

A VENDA NO ESCRITÓRIO DA

Editorial Vitória Ltda.
ASSINATURAS PARA O DISTRITO FEDERAL:

2*} números (recebimento em nosso escritório) 96,00
ii número» (entrega a domicilio) H..00

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
Rua icaií Pablo Duarte, S0 Sob. (antiga ru* da» Uan*u_\

Telefone: 22-1615

Prosseguem com grande ontuslasaio ua i.iaii».»^.;....:_: .„
simpatia do povo aos campeões dc íulebol do Mundo. Os
moradores e desportistas do Bairro de Noel, reünirani-sc
em «um grandioso churrasco de confraternização, à rua Aires
Gomes. Na foto um aspecto do numeroso público que con-

pareceu.

Dr. Milton de Moraes Emerv
AVISA

Aoa seus distintos amigos e clientes, que passará a at-enrii-*•los de agora em diante em dois horários:
Diu 12 i\_ 14 horas;
Das 17 ht 19 horas.

üe «a. .*« 6a.teira — TKLF.FONB 430G3X
Rua da Quitanda, 30 - 8' andar s/811

AJUDE
IMPRENSA POPULAR
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Desmentem os Observadores da ONU
Is ícusações do Governo do Líbano
Nâo foi provada a infiltração de homens ou contrabando de armais — Várias regiões sob intenso controle
da oposição — Batalha no centro dc Beirute — Nfio agradou a Cliamoiin o relatório dos observadores —

Desmentidos também Foster Dulles e Sehvyu Lloyd
NAÇÕES UNIDAS - Novn

Vork, 4 (FP) O grupo do nli»
servaçfto tln ONU no Llbiiiii*
publicou hojo o HCu primeiro
relatório público, do qual re*.
nnitn que o grupo ium piefe c«.
tiibelccd* quo existisse nim
frcnloirns d«8Se pai8 inrutru.
çAo de homens armados ou
contrabando dé nrmns, contra»
rlnnicntc ao que declara o 30.vérno llbnnoa. Os obnervndo.
ros, que penetranun profunda,
mente no território ocupadi
Pelos elementos dc opnsiçAo
no gevérno Cnml]le Chamoun,•teclaram haver oncontrndo con»
ccnlruçôcs dc homon.s armo.
dos "mng qiic, cm grande
maioria, tsses homens ernm íf.
baneses o que nfto foi J)0sbIvi?«
estabelecer se alguns cfóleu ti.
nhum vindo do exterior', tjuan-
to ftR nrmiia da oposição, o rc.
lattino, que «presenia uma lis.
tu anexa, declara que se trnl.i
principalmente de fuzis c ml.
nas de fabricação britftnic.i,
francesa e Italiana c que "nfto
foi possível estabelecer como
c onde cssns armas haviam
sido obtidas".

1
O relatório menciona o ln-

icrrogntorio du dois prlsíonci-
res capturados pelas força? go.
vornunientnlg libanesas e apn».
sentados ao grupo de observa-
ilori-s como sírios Pertencente.?
àf fôrçng armadas «irias e
culpados de atos terroristas co-
metidos em Beirute. O limpo
por falta de provas, nno con.
seguiu estabelecer a verucid-i-
de dag acusações. Trata-se,,
segundo o relatório, de um de-
üertor do exército «rio, Indl-
viiluo analfabeto, e dc um
amigo, que lhe contradisse «i
declaração de quo participará
(com esse amigo) de ataquç
centra uma pris&o de BeiruW.
Teria sioo aquele levado à fôr.
ça paru Beirute e mantido sob
vigilância na casa de um chefe
iia oposição libanesa. Ambos
asseveraram que haviam sido
obrigados pela gendarmeria a
admitir a 3ua participação ent
atividades terroristas. Declart.
o relatório que o grupo exanu-
nou atentamente «"ases depot»

mentos, mus nho conseguiu ti-
rar conclUROm valldim

Salientam os nlmerviulori >
nuo A comum, um tmla Llbnno
vcr»BO 11 populaçAo com iirnm-r.
a «lexpello «los eiiforcus du K"-
vflrno pnrn sstabílocor um ais»
temu do llconCBI,

Os olmervndoroR organizaram
o sou trulinllio «In scgulnto
formn: patrulhas rugularcs •
froquenten, da alvorada no cro»
pnsculo, nn rmiiii frontolrlca «
nas vizinhanças das roRlflos
ocupada» polas forcai da opo»
hIc&o; um slstnmn tia postos
pormanrntos tio oliaervaçflo; um
Krupo do reserva do observa-
dores rapazes de comparecer
lmedlntamcnto 110 ponto do lo-
cnllzaelto do movimentou de In-
ílllCiy;»», um slNtema do reco»
nlieelmcnto aüreo por molo du
helicópteros u do aviões; (|-
iiulmonic, um proesno especial
para verificar us Informações
do governo llluinês com refo-
runcla a supostos movimentos
do infiltração. Acentuam po-
rem os observadores que, sem-
pre quo so aproximavam d»
um ponto em quo, segundo o
governo llbanfis, haveria mo.
vlmcntOB de Infiltrnçllo, oneon-
travam manohras de destrui-
Ctto correspondentes notadamon»
te a tiros, minas, pontes des-
truldas, etc., acrescentando qu*
viram quutomo minas turre-r-
tres do fabrleaçflo brltftnlca «
do modelo antigo, uma das
quais fez «altar um dos seus"Jeeps" no dia 26 dc junho
Ultimo.

Declara o srupo de observa,
dores quo nfio tevo acesso a
certas partes das cidades ds
Beirute, Trlpoll o Sntdn c na
região uo norto de Balbok.
Menciona Igualmente escorar
mucas no sul o no sudeste do
Líbano o declara quo a reglCo
di» Cliouf, ao sudeste de Bei-
ruto, estll Inteiramente sob o
controle da oposiç&o, Os obser-
vadones tentarão comparecer as
zonas mantida." pela oposição,
cujos pormenores constam «lo
anexo. Assinala o relatório que
os observadores viram aproxl-
iitadamente uma companhia Jo
soldados sírios uniformizados,
cm ambos os lados ila estra-
da de Delr El Aachayer, na
Sirla. em cuja delimitarão uo
fronteira é contestada o desco-
nhecida mesmo pelos habitai!-
t-fl do local.

DKSitlENTIDO A CHAMOUN, OLXLES K
SELWYN LLOYD

BEIRUTE, 4 (De Pierre Solan, da France Presse) —
A declaração do secretário geral da ONU, sr. Dag Ham-
marskjold, publicada ontem à noite e que põe em dúvida
a existência de ..uma intervenção estrangeira maciça no
Líbano^, íoi recebida com surpresa e amargor pelos
círculos governamentais libaneses, que mantêm enérgica-
mente as suas acusações, afirmando que mais de 3.000
homens e aproximadamente 36.000 íuzís e metralhadoras
foram enviados ao Líbano pela República Árabe Unida.

Mas a imprensu libanesa comenta multo pouco a de-
claração do secretário geral e aguarda, para pronunciar-se,
a publicação do relatório dos observadores da ONU reme-

tido ontem a Hammarskjold. O jornal «L'Orient**> observa
desde já que a declaração de Dag Hammarskjold constitui
um desmentido às declarações do presidente Chamoun. dos
senhores Maim, Cabot Lodge, Dtüles, sir Pierson Dixon e
Selwyn Lloyd « de todos os delegados das potências que
apoiaram a tese libanesa no Conselho tie Segurança. O
jornal quer aaber *o que vieram fazer iw Líbano os ob-
servadores daa Nações Unidas e se, por outro lado, estão
eles em eondiçCea átt fazer o que quer que seja:!'.

LEVANTE CONTRA
A OPRESSÃO

Quanto à oposição libü,
íiesa e aos chefes da insur-
reicão, não ocultam a sua
satisfaçãu e os jornais clan-
destinos, bem como o rádio
dos insurrotos, cobrem deelogios o secretário geral da

UNO e os seus obserrada-fte&,.

Mantidos era suspeita ain»
da há alguns dias, os obser-
adores da ONU são saúda»
dos hoje e qualificados de
«honrados hóspedes» pelo

sr. Saeb Saiam, «o chefe
único da luta popular* cm
Beirute. Em mensagem di.
rígida aos «paises árabes
irmãos», reafirma Saeb Sa-

Estuda o Japão a Construção
de Grandes Navios Atômicos
TÓQUIO, 4 (FP) uma as-

sembléia de quatroCeutos indiis-
triais e cientistas Japoneses
examinou, hoje de manha, os
planos de construção, pelo
Japão, tíe grandes na«los mo.
vidog pela energia alônüet»,
planos que serfio submetidos ft
Conferência Internacional sôbr.
* Energia Atômica, que dcverà
reunir-se e"» Genebra no pró-
tinto outono.

TJm dêsse* planog prevê a
«sonetruçao de um petroleiro
submarino de 180 metros de

comprimento c 24 metros cie
largura, capaz de navegar
imerso, deslocando 34 nós, gra.
ças a tun motor atômico dc
40.000 cavalos.

Os estaleiros japoneses P**e»
param igualmente 03 pianos
de um vapor que pode reco-
ber 2.200 passageiros, qtte seri<i,
destinado principalmente &
emigração dos Japoneses Paru
a América do sul, na linha
Kobe.Buenos Aires. Esse vapor
seria impulsionado por um 1110.
tor atômico de 44.000 cavalos.

"UU CASA SEM LIVROS É UN CORPO SEM

ALM4", (Cícero)

(Manual), ln#l. KUos. daMaterialismo Dialético
U. R. s.  ao,ouTeoria Marxista do Conhecimento, de M. Rosental 30,00Concepção Materialista da História, de C. Pie-
khânov  -15.00

Qaestões Fundamentais do Marxismo, de G.Plekhânnr ,«,*.-.-.;. ..iiv.  ãoot)

política
Obras escolhidas de Marx-Engels, 3* tt*. .wv„Obras escolhidas de Lênin, l* vol
Obras escolhidas de Lênin, 2» e 3» vols. (cada) ..O 18 Brumáriò de Luiz Bonaparte, de K. Marx ..
O Socialismo e a Emancipação da Mulher, de V.

Lênin 
Salário, Preço e Luoro» de K. Maisx .„.. ,...

90,00
25,00
45,00
40,00

20,00
10,00

FILOSOFIA

ggeamsÂ
A Origens áa Vtdi. ,te A. Opárin
O Parto tém dor, de Lassaze .
O Vôo ho Espaço Cóssaioo, de A
O ABC do Sistesaa Solar, de V, G.

mWOGACÃO

Sternfeld
Fesenkov

«1.00
120;ô0
100,00
100.00

A Educação- na URSS, de Paschoal Lemme 60,00
A Educação Norte-americana em Crise, de Diver-

•os Colaboradores 70,00
O Socialismo è a Educação dos Filhos, tie A. Ma»

karenko 40,00
* Educação Comunista, de M, Kalinin -15,00

r-fOSSO «KDERSSÇO' - Éíditorlal Vivaria Ud»;
üMCaÁí, - UÍ-iTR iTCi__3waa Pafeio Duaitis. Se —

- Talefone; Í&-181S.

ATENDE-SK PEUJ SERVICõ ÓS feJSEiíkoLSOf í», V.' '.IP\>

voluçAn libanesa comuHiil
Iam, mais uma vòz quo ta rc»

iiir.ii hubloviiçno populareonlrii 1» opre»st\o, contiu u
corrupvfio o contra o Impe.
i'iiilit>ino» e rcgoHlJn-Hu purver que iíoram tcluladus ut>
mentiras destlnudas a piu-

voenr uma lntervonçn0 es.
trangotio», Snlnm dA a cn»
tdndor, por outro lado, quu•.atualmente nc encontra em
CHtudo; h foiiiiuçAo di.» uni
>_tiv«'»t itn. Miib u furmnçAo
dêsse govírno, Julgam os oh»
horvriilmis, estu subordina»

dn A elnhoraçAo du um piu-
grama comum quo liquldu
as divergência*- dc pontos de
vlstu d) 111» os elementos dis-
])ni«'H da iri>ll|.ni.'.iii nntlgovei'»
imnifiiiiii e u» tllflciildiules
apresentadas pela escolhu
dc um chefe de «ov-irno.

VERDADEIRA BATALHA EM BEIRUTE
ao edifício dosBEIRUTE, 4 (FP) — Côr-

ca dc 6 horas da manha do
hoje, inlclou-se uma verda.
dclra batalha no centro des-
ta capital. A principio a lu-
ta limitou-se a uma Intensa
fuzilaria o atingiu as parles
sudeste da cidade, entre o
prado dc corridas, Junto ao
qual se encontra n residência
do cmbalxudor da França e
a Praça dos Canhões, no co-
ração do bairro comercial.

Respondendo aos lnsurrc-
tos, que atiravam dos terra-
ços c das Janelas das casas,
as forças do governo empre-
garam canhões c demoliram
várias casas dos bairros dc
Noueiri o da Abasla.

Cerca das 15,30 a batalha
terminou nesses bairros, mas
continuava no bairro de Pi-
nhelros, entre o campo de
corridas e a estrada do acro-
porto. Um transeunte foi
morto por urna bala perdida.

cm frente
Correios.

No interior, os InsurreloB
dinamitaram a casa dc cam»
po do ministro do Obras Pú-
bllcus, situada perto de
Chtuuru, na planície dc Be-
kua. Em Clüaura mesmo, fi»
zeram ir pelos ares um res.
taurante situado a menos de
100 metros do posto de con-
trôle permanente dos obser»
vadorcs das Nações Unidas.

Parece terminada a bata.
lha dc Chouf. Um bando de
aOO homens armados, vindos
de Chouf e dirigindo-se pura
11 fronteira sirla, teria sido
atacado pelos habitantes de
Machgara.

Nestes úlimos dias foram
presos .10 partidários do lider
tinirei Kamal Joumblatt.

Enquanto isso, o conselho
deMinistios, sob a presldên»
cia do sr. Camillo Chamoun,
presi'ente da República, exa-

BOMBARDEIRO AMERICANO
CAIU NA INGLATERRA

Supõe-se que não transportava engenho atômico
LONDRES, 4 (FP) — De-

clara o terceiro exército do
aj norte-americano, que tem
o seu quartel-general em
South Ruislip, nas proxinii-
dades de Londres, que um
bombardeiro do tipo sRB-liGi
(modificação do Douglas
B-tSti) se espatifou contra o
solo, às últimas horas da noi-
te de ontem, no eondad0 de
Norfolk.

Os três membros da tripu-
laçao conseguiram saltai-
de paraquedas c estu0 sãos
e salvos. O piloto havia co-
municado à sua base uma
avaria no sistema liidráuli-
co d0 avião e em seguida
deu ordem de abandono do
aparelho depois de bloque-
rar os seus comandos u fim
de dirigi-lo paru o Mar do
Noite, mas o bombardeiro
«RB-66» caiu ao solo ante''.

PRESENTES
DOS INDUSTRIAIS

AOS P0ÜTIC0S
AMERICANOS

WASHINGTON, 4 (FP) —
O processo Adams, «iue é, tam-
bém, o processo Goldflne, con-
tlnúa ocupando a crônica 110-
lltica da Capital federal.

Num segundo dia do intor-
rogatório, na sub-Comisüfio do
Inquírito do Congresso, o Sr.
Goldfine, o industrial amitro do
Sr. Ádams, conselheiro primri-
pai do Presidente Eisenhower,
revelou que Mo tinha o habito,
desdo ha vários anot, do oío-
l-ecer presente sdo Auo-Novo, de
atê 150 dólares, a secretários
dos congressistas. Os membros
da Sub-Comisullo se Interessas-
sem, igualmente, por presentes
de Natal nuo o industrial vi-
nha faücndo desdo 1050 — por-

portanto, dc atingir 6 mar.
o aviiid per.onclu ao 19"

gi uPo 0e reconhecimento iá-
uco. «.ii.ia base está situada
em Soulthropu, n0 condado
de Liil«*ob. Ao quo su su-
põe, o referido aparelho,
\aato <ln época do Hiesldeuitj
Truman — à secretária encar-
regada das audiências du Pr".,
sidente na Casa-Brancu.
destinado ao reconhecimen.
to tático, nã0 transportava
qualquer engenho nuclear.

Mikoyan em Bruxelas
BRfUXELAS, í (FP) -

Chegou hoje de manhã ao
aeroporto de Melsbrook, com
procedência de Moscou, a
fim de visitar u Exposição
Universal, o sr. Anastas Mi-
koyan, primeiro vice-presi-
dente do Conselho da Úniãt-
Soviética.

FOSTER DULLES
CHEGA A PARIS

PARIS, 4 (FP) — O sr.
John Foster Dulles, secreta-
rio norte-americano de Es-
tudo, chegou hoje às 16 ho-
ras ao aeródromo de Orly."Sinto-me satisfeito pela
ocasião que me é dada de
efetuar trocas de pontos de
vista com o presidente do
Conselho, general Dc Gaul»
le, e com o ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros, ò meu
amigo Couve de Muryillo,
declarou o sr. Dulles ao de-
sembarcar. Estou certo,
acrescentou, de que essas
conversações serão francas,
amigáveis e frutíferas. Irão
contribuir para a compre-
ensâo e para a cooperação
mútua que unem há muito
tempo os nossos dois povos".

Antes o sr. Dulles recor-
dará que o 4 dc julho ê o
aniversário de nascimento
dos Estados Unidos. "Sem-
pre nos lembramos — disse
o secretário de Estado —
que a França que nos per-
mitiu, em larga medida,
conquistarmos a nossa liber-
dade. Com efeito, as nossas
duas nações acariciam os
mesmos princípios de liber-
dade". E o sr. Dulles havia
acrescentado: "E' um vivo
prazer para mim tornar a
ver o general De Gaulle e
transmitir-lhe pessoalmente
as calorosas saudações tio
presidente Eisenhower".

O secretário norte-ameri-
cano de Estado íoi recebido
peio sr. Couve de Murylle,
ministro dos Negócios Es-
Irangeiros, Louis Joxe, se-
cretário-geral do "Quai d'Or»
say", de Amory Houghton,
embaixador dos Estados Uni-
dos na França.

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MARITI-
MOS. PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
WALDSR SIMÕES
Para Vereadores

Afii*§DQ MAIA E LUGILL0 MACHADO
FERREIRA

«Voz Operária»
Está circulando o número 474, contendo, entre

outras, as seguintes matérias:
% Sobre as teses programáticas da Liga dos

Comunistas da Iugoslávia — Editorial es-
pecial,

% Impasse crescente das manobras de conci-
liação e entregulsmo — Editorial.

% Soou mais alto o diapasão nacionalista^na.
Conferência Internacional ds fnvestimen-
toe — Reportagem.

% A posição der Tchecoslováqüia nos proble-
mas internacionais — Informe de A. No-
votny.

% O 5 de julho e a tradição democrática das
forças armadas — Artigo de Paulo Motta
Linux.

% Alguns aspectos do movimento operários e
sindical em Minas Gerais — Artigo de Da-
vid Custódio da Silva

% Correção de erros na apreciação de obras
musicais do passiuiu 

'***• Resolução do CC-do PCÜS,
k venda nas betln-as e tia sede da administre-
a a\. líio Branco, 2:*i7. .saiu 1 7:12.i-Aí

minou no fim da manhã o
texto completo das declara-
ções do sr. Dag Hammars-
kjoeld, sccrotário-gcral du
ONU,, a respeito du situação
no Líbano e u relatório dos
observudores das Nações Uni»
das. Não foi comunicado à
imprensa nenhuma decisão,
depois da reunião, mus acre-
dlta-sc que foi encarada a
possibilidade dc um novo
apelo d» Líbano uo Conselho
de Segurança.

O governo mantém-se em
contato com o sr. Charles
Mulilt, ministro libanês dos
Negócios Estrangeiros, que
so encontra em Nova York
presentemente.

DESAGRADOU AO
GOVERNO

Depois do conselho vários
membros do govôrno comen-
taram pouco favoravelmente
as declarações do sr. Ham-
mursRjoeld. Assim, o sr. Be-

chlr Elowur, ministro du
Justiça, declarou que o su-
cfctArlo-geral deveriii. uiuch
dc tor emitido uma opinião.
«levar em conta as posulbill-
dades e os efetivos do Exer-
cito libanês.*-. Quuiilo a si,
n sr. Kuzem Khalll, miiils-
tro du Agricultura, acusou
os observadores da ONU de
terem «apresentado um rola-
tório cheio de contrudiçúes»
n respeito dos aconledrnen»
tos do Líbano. Flmilmenie,
o s. Joseph Chadcr, mlnis.
tro do Plano, afirmou que
o sr. Hammnrsltjoeld havia
falado «baseado em Iníor-
mações fragmentárias c
apressadas.

Convidado a dar a conliO"
car a sua opinião sobro o ro-
lotório enviado pelos obftor-
vadorcs da ONU ao secreta-
rlo-geral, um porta-voz do
Ministério das Informações
rtecurou à «Fance Presse»
((iie não podia ser levada a
efeito uma ação decisiva c«n.
traa rebelião anm um «t«ler-
rolhamento das fronteiras» o
acrescentou que os observa-
dores devem confessar a
«suu impotência para cum-
prir a missão que lhes íol
confiada, por que a crise li.
banesa não necessita dc ou-
tra coisa senão dc observa-
dores».

4

Acordo Sôbrc a Ordcm-do-Dia j
; da Reunião dc Técnicos Atômicos l

Em cKtucloH vários relatórios apresentados.;!
OKNKBItA, ' (PD - Nn l'«l,'.,lo ,mH NucOuh, roliiL I' plnram oi.» lurilt- miihk 0onvcrwt£(5fM o*. Mcnlco dó |«4tlo *¦r tt tln ouHla reunidos puru um,,.- dos nrobloniiu nuclouruN.A reunia,, ,1,. hoje -.residi,!,, p,.|„ ,.,.,*,*. (lll US' 

;,: !!"0K.'.1lJ,,",ON' '"T'S »• N*. «""¦«)» VorkTle I 
"s

55™ Voínlfio " '"' ,M,r" n,n""hRl ,""m,,0• |H,,,, """"'«•
¦ ,,-... í'"1, d!",.rl,'J1"'1'1" " »''K«lm«' eomuiilcmlo: «a Confe.
. V'"'1" í;*"! »<*¦<'•• em acordo Noliro umn ord  I„

—«......se uo.iiiairnetieuK einllidiis por expia. í
i kiktt (UK88) „ rol»Wrlo« sobre „ ,i,.(eeA, de tixnltSI ;''«''"''1 Por melo d,, sinais aertst „ ,(lr«„, SrSSittSS :
GoübítTa^^^V^^ " •"•'» d.' . 1i.dillil.lii II IISSI Houve nnt,. .Um, ii. , ......" 1
rclnlrirlos

Houve uma diseiiNsilí, líeritl desse\ proxlnu sessã,» serA .. o de Julho, àK ll horns.

SIÍRÁ ELEITO AMANHA 0 |
NOVO PRESIDENTE DO MÉXICO

Bem Acolhida Pelo Governo
Dc Bonn a Proposta da URSS

BONN. 4 (FP) — "O governo federal acolheu com
satisfação a proposta soviética para a organização de
uma reunião de técnicos militares para discutir o.s meios
apropriados a impedir um ataque dc surpresa", declarou
hoje de manhã um porta-voz governamental.

De acordo com èsso poita-vo/.. semelhante reunião,
efetuada ao mesmo titulo dos outros encontros de espe-
clalisias, contribuiria para unj melhor preparo (portan»
to paia melhores possibilidades de êxito, salientou) da
conferência de nivel máximo.

IJeras Camargo Só Voltará As
Atividades No Fim Dc Julho

BQQOTA, -I tPP) — U Pu-
sidente eleito, Alberto lJit*^:^^
Camargo, recebeu, ontem, d».*-
zonas do rnensagena ao folieir
taçQeii, dé iodo u \Múti, por mo-
tivo de seu 0-* universfirio,

Lioras Camargo, ainda «lfi-
bil e eonvaleaeonte <la recento
operação cirúrgica, celebrou
seu aniversário sem qualquer
festividade, e em companhia
exclusiva ilu sua família, por-
quanto seus mcdlcoa o impedi*

iam de receber vicilaí.
Segundo os médicos. Llerus

Camargo sOmonto poderá vel-
tar As suas atividades normais
nos iiu nie is dez dias dò julho,
em bom n Presidente venha de-
dicundo algumas lioras- dillrlas
an uabailio. Espuru-so 'iue ai-u
primeiro rctipftroclmiiiito em
pdbllco, apus sun cnfcnnnlrulL.
ocorra 11 rr" de julho corieilto,
ílií* ii;i ínstatatjfio Uò Cougreb-

MÉXICO, I tl'-Pi -- Dez
milhões e meio du mexica»
nos e mexicanos voiorão de-
pois do umanhft, domingo,
em tudo n pais para eleger
o novo presldento da Rcpú-
blica e renovar totalmente
o Congresso Federal.

De um modo gerai, espè-*"
ru se que o ex-ministro do
Trabalho, sr. Adolfo Lopez
Mal cos. advogado, d«j .18
ânus. especializado em quês-lões, trabalhistas e cândida-
to do poderoso partido go-vernamental t Revolucionário
.Institucional» triunfe sem di»
íicüldude do seu único con-
corrente, sr. Luis Hector Mo.
ma. grande industrial do nor-
lc que c apoiado pelo partido
conservador Ação Nacio-
nal • e que, a 1* de dezem-
hro vindouro, suceda, para
mu período dc G anos. o
aluai presidente Adolfo Ruiz
Cortines,

()s eleitores que ao mes-
mo tempo deverão preencher
lit) cadeiras no Senado e 1G2
na Cumaru rios Deputados,
escolherão nas chapas quolhes apresentarão .*> partidos
oficialmente registrados pa-ra essas eleições presldên-
ciais tr legislativas.

Espera-se que o pleito s0
desenrole om ordem e trau-

Eleições Amanhã
HELSINQUE, 4 (FP) _

Depois de amanhã, domin-
go, dia li na segunda-fei-
ra. dia 7, o povo finlandês
irá iis urnas pava eleger,
em representação prnporcio-
nal, os seus 200 represen-
sentantes na Dieta.

Na antiga Câmara, uma
esquerda de í)7 membros
(54 sociais-domocratas e '43
comunistas) se opunham a
10? deputados d0 centro,-is.'
to c, 53 agrários. 24 mem-
broá do Partido da Coliga-
ção c 26 liberais de diver
«as origens.

Depois de amanhã, lÔõl
candidatos se apresentarão
perante 2.550,000 eleitores.

Todavia, se a campanha

qüllidado coroando umiu-am»
ponha eleitoral de oito mê-ses. que ficará como umadns mais pacificas que já s«travou no México.

USO PACÍFICO DA
ENERGIA NUCLEAR

COPüNUACUli. 4 (PP)— O Heitor da Unlversldn-
de Técnica du Califórnia;
Professor norte - americano
Lee A. Dubrldfle, cm di.scur-
so proferido hoje em Rebil-
dbakker. Jutlândia, por 1110-
tivo do dia da Independência
norte-americana, convidou
as nações do mundo inteiro a
se unirem para permitir queos cientistas c técnicos tra-
balhassrm em c o 11111 ni
com referencia a projetos dc
utilização da energia nuclear.
de estudo do espaço, dc
aumento dos estoques mim-
diais dc produtos alimenta-
res, dc luta contra as docn-
ças e de criação de fontes
de energia nos paises subde-
senvolvídos."A ciência c a técnica po-
deriam transformar-se. des-
sa maneira, em Instruíram-
tos de unificação das na-
ções'. salientou o professor
Lee ..A.. Dubridgc,

<;

na Finlândia
eleitoral ioi mais Incisiva dt.
que de costume em razão
das divisões internas do Pau
tido Socialista e da instabi,
lidade da situação econômi.
ca, os observadores qitalifi.
earios não esperam gran-
des modificações na estru-
tura .do Parlamento depois
das eloiçúos.

-I
Sente mo «Juem i|usr

Amaury oferece umsous e Ijukk
iver paru imlos 05 precus « tamai
iihn» CoDcrtiire.» 1 parlii dc Cr.l
138,0*)-. Blusões xadiei! tle lã Cr»
330,00. Blusões trlcoline com man-
ga *JOO,00, 220,00 e 250.U0. Casa-
quinlius üo lâ narn mciilnes c me-
ninas. Ruu (lii Álfâridegu 31S —
1» aauar. Rua Vinte de Abril *í
loja. Rua José Maurício 2SG-A, nat
Pealia Av. Nilo Pecanha '27U. Ca-
xlns, E uo Rio.

•I

INQUÉRITO NA SCOILAND YARD

Causa Emoção a Carta Anônima;
Dirigida à Embaixada Soviética

Porla-voz; trabalhista em questões aeronáuticas perguntará ao governo se é possível impedir
o lançamento de uma bomba-atômica, sem autorização — Hipótese (já levantada po*Kruschiov) da existência de um louco entre os tripulantes dos bombardeiros atômicos ianques

1-ONDRES, 4 (FP) — Pro-
vocou certa emoção nos cir»
culos parlamentares a car-
ta anônima do -i-pilôto nor-
te-amòrieanò W», que anun.
cia o próximo lançamento
de unia bomba atômica no
Mar do Norte.

O sr, Geoffrey de Freitas,
antigo ministro e porta-voü
trabalhista em questões ae-
1'onuticas, declarou hoje de
riianha que faria nos Co-
rmur.s, na próxima segunda-
feira, a seguinte pergunta
a0 governo: «Que precáu»
«des toiuin adotadas paia
assegurur que um bombar»
deiro cuja base esteja situa-
da na Grã-Bretanha perma-
«eça submetido a medidas
de segurança que impossi-
bilitem o lançamento, sum
autorização, de uma bom»

ba. atômica no Mar do Nor.
tcV*..
Geófívey de Freitas, quo

foi piloto durante a guerra,
julga, poi outro lado, que -ia
carta seja uma falsidade»,
tendo acrescentado: íEm
todo caso 110 entanto, é pre.
ciso que saibamos mais a
respeito das medidas de se-

Nova Fase de Luta
Contra os Rebeldes

na Indonésia
DJAKARTA, 4 (FP) — O

major general Nasution,
chefe do exército indoné.-
sio. declarou hoje que a pri-
meira tase da luta contra
a rebeüão estava termina-
da eom a tomada daa duas
riríncipais bases dos insurre-
toe e com o restabelecimen.
to das comunicações. Mas
acrescentou o general que
1 segunda iase da luta, *o
âsmagamento dos ninhos de
resistência rebeldes de Ta-
panuli, ao ocidente dc Su-
rriatru, e da região de Ni-
nhassa, norte das Celebes»,
exigiria um certo número
de operações militares nos
meses iuturos.

Segunuo informações da
imprensa local, procedentes
do norte da Celebes, as fôr-
çaii rebeldes «staria» con-
centradas nessa jllia ein duas
tàuç&á fortes: Tohda-Qd e
Tnmcnon na sul de Mena-
du i-.cii.aaas pelas f«üi'Sas -\r'
imm-ias-taik-

gutança nu ea.s0 da existên-
cia de um louco entre a»
tripulações norte-americanas.
Foi por esse motivo que fiz
a minha pergunta ao govêr-
no».

ESTUDA
A SCOTLAND YARD

LONDRES, 4 (FP) - Os
técnicos eni grafologia da
Scotland Yard examinaram
hoje de manhã a carta anô-
nima cio «piloto norte-ame-
ricano» anunciando »o pró-
ximo lançamento de uma
bomba atômica nu- Atar úu
Norte, peno das costas in.
glosas». £: s s c s técnicos ti-
nham a assistência dos es-
pecialistas Ua policia poliu-
ca. A letra da carta e do cn-
velopu íoi comprovada còm
as letras de centenas de car-
tas anônimas' conservadas
nos arquivos especiais «Ia pu.
Meia poiitica britânica.

Enquanto se efetuavam cs-
sas minuciosas verificações,
as autoridades norte-ameri-
canas da Grã Bretanha, quer
militares, quer diplomáticas,
procediam a intenso inqué-
rito. O documento também
é estudado pelos serviços do
Forèign Ofíkre.

LONDRES, -t (PP, _ "Xsjjj
não parece sério. Estamos cer.
tos cie nue não é Verdade" —
declarou um porta-voz das tor-
ças aéroaH americanas, na tn.
glatei-Ja, a respeito da Carta
anônima anunciando o próximo
lançamento de uma bomba
ntòmicii no Mar cio Norte.

Mais circunspecto, o poru.
voz do Forelgn Office simples-
mente rliase, de sua parte: -"No/conunent". Mas o porta-
vpz americano adiantou -'pro.
vas". Todos ós aeródromos ime
ricanos viiinhos de ipowích, dc-
onde íoi enviada a carta. s£t^
reservados aos caças, o' centro
de bombardeiros mais próxi.
mo está no Nrrfolk. em Sou'.-
lhoxpe. "Ora, afirmou o porta,
voz americano, se o.s caças po-
dem (teoricamente) transportar
a bomba atômica, cies não té.n
Senão um só homem lia tripu.
lação. Tomamos expressamen.
te essa precaução, porque um
homem lsclado nâo prjdc lan-
çar a bomba",

"•ÍB6; tratíacio-se áe uín ticrr,-
bardclni, o poria.vu7_ mnerlco
no »é icíuáóu a revelar, "qrv
¦av^s;:;» ií *àur*QS5!', « ran*

eqillpagcin podia lançar a boin-
ba, se a ocasião se apresentas-

A embaixada soviética se
emocionou com o fato c, a des-
peito de seu mutismo. o Fn.

relgn Oííice deixou entetidc-r
que "um Inquérito estava abeX-
10". Os meios iniormados pc"-..
sam que o mesmo poderia j,e
orientar para o lado de Oxford
ou Cambrldge.

RESISTÊNCIA AO MILITARISMO
E IMPERIALISMO ALEMÃES

PRAGA, 4 (L'*iM — "UUal-
quer toníaiiu üe posição, quiil-
quer agão, tiualquer resislên-
ela contra o militarismo e con-
tra o imperialismo alemães se-
vão necessfi,riaa c úteis o con-
viciamos luilos os amigos da
ir.ix, sem diferenças de opiniões
políticas, sem tomar em consi-
ilcraçjào as barreiras de elasam,
a adotarem essas atitudes", do-
clara notadamente uma reso-
luiiào dos tiuirize partidos co-
munlstas e operários quo so
reuniram om Berlim do 27 a, 29
de junho último. Essa resolu-
cào, publicada hoje de manhã
pelo "Rude Pravo", órgão do
Partido Comunista acusa 03

govõrnos dos Estudos imperiaif*,
listas de prosseguirem ua pt=» 1
liticn de preparativos de auer-l

.ra o du sabotarem todo esCõi-«!
«o com o objetivo da harmonia, j
Internacional. A resolução sa» jlienta o perigo que ameaça o
mundo em conseqüência Uo ar- !
maniento atômico da Alemã»
nha Ocidental "porque assim
os velhos generais hitlerls-
tas o oficiais das "SS", os aa-
sasslnoí do Oradom- e de Lídi*
ce, os especialistas dt» oxter»
mfnio maciço do Àuschwltz o 4«
Buohenwalt teriam ã sua tUs»
posição os foguetes <» M hnm-
bas atômicas".

AJUDE Ã
IMPREnsA POPULAR

Partindo de um satélite artificial da Terra à
velocidade de 3.129 M| seg., poder-se-á efetuar
um vôo sem escala Terra-Lua-Terra em 10 dias e
11 minutos.

(Prof. de A*troná*tiea, A- STERNFELD)

LEIA:0 VÔO HO. ESPAÇO OÕSflOCO

EDITORIAL frr^ií LTBÂ,
Rua Juan Pablo Duarte, 50 — Sobrado. D. B1.-

(antiga Rua das Marrecas) Tel.: 22-1613

DR. A. CAMPOS
(Clrurgi&o-Dentlstti

Dentaduras MiatAmicaB, eirtninões ilitu-vw o apurações da
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IMPRENSA POPULAR: = RlO, ÜV I9ft»*.

PROGRAMA DE HOJE DO FESTIVAL
DO CINEMA AMERICANO

SessiV.s As 15, 18 o 21 horas no auditório da ABI pa-
ra a« lórles D, E o F.

I — Tlie Great Trnln Rabliory — Direção do Edwln S.
Porter (IDO'1).

n — Ríscued írom an engles ncst — Dlr. Edwln E.
Porter (1007).

III — The lnst card — Dlr. Thomns H. Incc (1915), com
Wllllnm S. Ilnrt.

IV — Clvlllzntlon — Dlr. Thomas H. Iticc U916> com
Vorschrd Mavall.

**•
^^^È~^ i^t»*m

«RISBI, OURO MALDITO — Direção Jacques Be-
Jk.:r. Policial. Com Jean Gabin, Jeanne Moreau, Dora
Doll e Paul Frankcttr. Pathó, Caruso, Mnuá, São José,
Bandeirante e Paratodos, &s"2 —-4. — 6 — 8 e 10 horas.

O PRÍNCIPE E A PARISIENSE — Direção Mlchel
Bolsrond. Com Brigitte Bardot, Henrl Vidal, Chalés Boyer
e Nadia Gray. Comédia. Em cores. Plaza (a partir das 10
horas), Astórin, Olinda o Mascote, meio-dia, 2 — 4—0

8 e 10 horas.

A NOIVA NAO PODE ESPERAR — Direção Giannt
Franclolini. Comédia. Com Gina Lollobrigida, Gtno Cervi,
Odlle Versois e Ave Ninchi. Art-Paláclo, Eskye tMeier),¦ âs 2 — 1 —¦ 6 —¦ 8 e 10 horas.

} AMOR ÍNDIO — Direção Ismael Rodriguez. Dra-
', ma dc amor. Com Maria Felix, Pedro Infante c Andres
i Soler. Em clnomascópio ò cores. Azteca, Odeon, Rivieira,
Í Miramar, Regência, América, Rio Branco, São Pedro, às

2 — 1 — 6—-8e 10 horas.

KIRONGOZI — Direção Geraldo Junqueira de Oli-
veira. Aventuras e caçadas. Em côrcs. Nacional, Mello,
Rosário, Penha e São Paulo, às 2 — 4 — 6 —8 e 10 horas.

MOMBASA A SELVA NEGRA — Direção George
Marslíal. Com Cornei VVilde, Donna Reed, Leo Genn.
Em cores e tela larga, Aventuras. São Luiz, Rex, Rian,
Leblon, Carioca, Floriano, Coliseu c Leopoldina, às 2 —
1 — 6 — 8 e 10 horas.

O SEDUTOR -• Direção Chanti Urueta. Com Ana
Lulsa Peluífo e Ramon Gay. Drama. Rivoli. Engenho dc
Dentro, Roulien, Guarani, Ramos, Oriente, Rosário, Pa-
ralso, Santa Cecília, Penha e São Paulo. Horários di-

DOIS AMORES E UMA CABANA — Direção Mark
üolMoa. Cata Ava Gardner, StcKart Granger e David Ni-
**-«. Comédia. Cinemascóplo e cores. Metro-Passeio ia
Mttr da melodia), Metro-Copacabana, Metro-Tijuca,
Pu. PretWente e PalácloHigienópolis (a partir de 3 ho-
I-M), « 1,45 — 3,80 — 5,15 — 7 — 8,40 e 10,20 lioras.

CAMELÔ DA RUA LARGA — Comédia nacional.
Com Zé Trindade. Palácio, Roxy e Madrid, às 2 — 3,40

9,19 — T — 8,40 e 10,20 horas.

NOSSA QUERIDA PARIS — Comédia. Com Alec
Omnneu c Odile Versois. Vitória, Copacabana, Madurei-
j^Awmida e Natal - às 2 _ 3,40 - 5,20 - 7 _ 8,40
—• 10 —¦ 30 horas.

CANTANDO LEVO A VIDA — Comédia musical.
Oom ToÃy Sands e Llli Gentle. Palácio, Roxy, Madrid e
Imp-mlor, àa 2 — 4 — 6 — 8 e 10 horas.

Déclo Luiz, o Qu» Guagueja

A 
Rádio MlnlstMn dn Btliwaçüo /.ov.111 uma »t'>riv i/< bon»
programai. Dc um dôlei, "o quo ditem oi liialuiinoi"

soma» ouvinte» iliiirlo. /.' as to iwivs ,,i pudemos tomar ca-
llliecilIltnUl iIiih principal» iiiitlriim e llll tlItlUnilt» ,i;il,|jn, *.
ila imprensa matutina, Não ô a primeira vez que MOtYVfr
mim lídliic .'«.mi programa. Já o «loglumos anteriormente,
IA fisoma» no»sus rentrloÕn ao trabalho do locutor Odeio
I.iiIj. Me, que d mim bom locutor, que Já teve isislção de»,
tacada mu rádio carioca [foi, duiante millío tempo, o ("Qnlo"
da Tupi), tem nWo multo fraco nu apresentação daquela
programa, Gagueja, tropeça nu» palavra», lornn-su enfn-
donho. Nossas orltka» objetivam a melhora dc «mon npre-
Honiaçõua, Ou file nOo tem tomado conhecimento dn inis
oritkaa, a, neste ermo, cabe culpa no» responsável» peta A'd.
dio Minwáriq da Educação, que «do fazem chegar ntt o
locutor oh comentários sobre sua pessoa, im eni do Me ndo
d temível às criticas. De uniu forma ou do outra, espera-
mos nun DCcio Luiz melhore muito a sua atuação uo jiro-
grama "O quo ditem os matutinos".

"A Voz de Ouro do Brasil"
AS 

Emissoras Associadas estão promovendo, cm varlus
Estados, um grande concurso de calouro», O vencedor

ganhará prêmio de viagem ao» Estados Unidos, um contra-
to nu Rádio Tupi c o adjetivo dc "A voz de ouro 'do Ura-
sit". Tudo muito bom, como ae ià. Outro din o cronista foi
apresentado a Oriundo Dias, cantor da Rádio Vem Cru:, E
o rapas anda indignado. Afirma que já existe "A voz da
ouro do Brasil". /•" êleV Que o adjetivo foi colocado por
Washington Fernandes, tlirclor-artlstieo du Vera Cruz. E o
Oriundo Dites islá "queimado" com us Emissoras Associa-
dus, achando errado o quc ela» eatão fazendo. No duro, po-
rém, Iodos estão errados. Por qua "A vot do ouro do Bru.
sil"? Achamos muito ridícula essn muniu de dur um "slo-
ijiiii" nos cantores e locutores, Querem coisa mui» tôlu do
que aquela do Puulo Oracindo, promovi ndo Cauby Peixoto
a "ídolo du juventude brasileira"? A nossu opinião (•¦ de
que nem o Oriundo Dias nem o futuro vencedor do grande
concurso dus Emissoras Associadas devem ser chamado» dc
"Â voz (le ouro do Brasil". Mesmo porque "slogan" não dá
camlia a ninguém. Há muitos anos, por exemplo, houve um
cantor, aqui no Rio, que lançado, com grande, vsturdalha-
ço publicitário, com o título de "O Definitivo". iVdo mais
sabemos onde ele anda. Nem do seu nome nos recordamos.
Èãbemoa, apenas, quc o seu fracasso foi completamente
definitivo...

W»|i. '»<>

ARIIELIA, incontcstávelmente, o melhor palhaço du iior.su TV

HOJE, PELOS CANAIS

RIEDADES: com o original
de Rod Scrling Horas Su-
premasi. adaptado por Tci-
xòlrn Filho. Elenco: Mário
Lago, André VH.on. Sérgio
do Oliveira, Domingos Mar.
Uns, Fernando Villar, Rod-
my Gomes. .Walter, Alves,

Arnaldo Montei o Tônio Lu-
n«. Produção o direção de
Victòr Berbara.

SMeato Nacional dos Taifeiros, Culinários
o PanHicadores Marítimos

ajÊM â Bw Senador Pompen, i'2% — ''' and. nesta capital

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Tauei-

toa. Culinários e Panificadores Marítimos por seu pre-
sidente convida todos os associados quites e em pleno
gozo dos seus direitos sociais a comparecerem à Assem-
bléla Geral Ordinária, a realizar-se no próximo dia 5
cto corrente (sábado), precisamente às 12 e 13 horas
em primeira e segunda convocações respectivamente com
a Kgulnte

ORDEM DO DIA:

a) leitura, discussão e aprovação da ata da assembléia
anterior; _

b) apresentação, discussão e aprovação do Relatório
da Diretoria e balanço financeiro referente ao exer
cicio de 1957, com parecer do Conselho Fiscal;

c) as matérias contidas no item "b" serão votadas por
escrutínio secreto, de acordo com o preceito conso-
lidado.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1958.

JOSÉ PEREIRA DOS SANTOS — Presidente

CANAL 0
11,50 — Colégio do nr
vz,2v -- A Procura Ou Cindo,

ruiu;
12,60 — lisiiortcs TV;
Kl,0d — Telu-vcsportliio;
13,30 — 1'awMiporto pura a

fuma:
13,!lí! — aóldiiiio;
H,'.'U — litiwir du melodias;
15,00 — filmo ü.' longa mu-

trugem;
IC.lii — Copa du Mundo

lllõS;
17,30 — A reabilitação em

foco;
17,13 — Scssilo do cinema;.
13,05 — Alo Braslil Cliama-

dn gorul:
10,05 — Httmos S. Slmon;
10,33 — Placar esportivo:
20,00 — Kcpôrtor;
20,15 — "Show" Estrelas Ar-

mour.
20,45 — Em tempo do músi-

ca,
21,35 — Al Neto, comentai)-

do;
21.25 — Conversa puxu con-

versa;
22.15 — Teatro tto Comédia.
CANAL 13
13.20 — Tardes Í3sportlvo-So

uiais
17,10 — Cine TV 13
17.30 — Repórter 13
1S.00 -- Bailei
1S.20 —' Festival da Canqãc

Italiana
10,05 — TV Discos
I0.3H — Cartazes Luminosos,
10,50 — Nosso Informativo
20,05 — Aqui Mora o ritmo
'íü.30 — AI vem Dona Isuuru
21.05 — Sport Visão
21.35 — Orando Consellin rtat

Barbadas
21.55 — TV-Catcl"
23,00 — Clnomax.

<iII.I)A KSTKK1A
DOMINGO
Depois de uma longa via-

gem ;to seu querido Porlu-
gal (com uum «pulinliife até
Espanha e Ftançaj. Gildà
Va.ença retorna aos seus "ti-
vintes brasileiros, cantando
novamente na emissora quc
a íôz tão querido dos ouviu-
les — a Rádio Mayrink Vei-
ga. Assim, já no domingo
Vindouro (dia (i) a leremos
em «Paisagens dc Portugal»,
cartaz que a PRA1) estará
transmitindo, sempre naque-
le dia, às 13 horas. Com a
encantadora estrela lusa. te-
remos orquestra, fadista e
músicos típicos.

TEATRO NA TV-BIO.
AMANHA
13.30: ESTÚDIO V: C-m o

originai de Vermauil ladap'-
tação de Álvaro co Anãra-
de) «MINHA MULHER É
UM GRANDE HOMEM»,
com Paulo Autran, Giaucc
Roclia. Mara Di Cario. Vera
Rossi, Sérgio Ricardo c Se.
bastião Vasconcelos, prndu-
çã« (ie Nnvio Maçado. Dire
ção de Carla Civclli.

19.25: AQUELE TEATR1-
NHO: na conlihuação da sé-
rio «Romeu e .Tulistn», eom
o episóáV) de Francisco Ani
sio «A Chanchada». Elanc":
Zé Trindade. S:,,iii:i Lonrs
VVilton Franco e Sandra Mc-
nezes e Nancy \yanderlay,
Produção de Victor Barbara-.
Direção dp André Vilon.

20,00: TEATRO DE VA-

S
UMA POR DIA

"Muis do que unia grande
vitória do desporto n.icio-
nal. foi iiin.i vitoria do rádio,
a cobertura do Campeonato
Mundial dc Futebol, Eril to-
dos os recantos do Brasil,
cidade:», vilas c povoados,
em todos os mais distantes
pontos do pais, l;i estava o
suin da Succia, descrevendo
|oi|os. entrevistando atletas e
desportistas, dando notit.as
de toda á parte para todos."
(Vítor Leal, do Diário Tru-
balhlsta").

DEPARTAMENTO AUTÔNOMO:

Campo Grande c Realengo Periiianecem Invictos e na Liderança
Perdeu o Irmãos Goulart a invencibilidade diar.»te do Mavilis por 2x1 — Campo Grande 2x1
—- Não foram além do empate Guanabara e Oriente — Oiti 5 x Distinta 4 — No lnfanto-Ju

venil, Olaria e Vasco os vencedores, empate no Fla-Flu
ü Campeonato do D. A. te-

ve eepruiniento na tardo do do-
rntiigb com o, reiilIzacCto' de
cinco pelejas, jfi. cpie as demais
foram adiadas por mdtivá 'i:i

CAMPEONATO CLASSISTA:

Cotejo de Sensação Entre Líder c Vice-Líder
Elev. Atlas e Eletromar preparados para uma exibição de gala

Maurício Vilela x Sír.ndard, um complemento promissor
O certame do CMDCl tara

prosseguimento, na tarde cie
uoje. com a realização óc

o.tia:-.. i- .rtia
"aniento do t'
çáo da tarde

;, como encer-
turno. A atra-

é sem dúvida,

0 GXP. JOGA D0MI1NG0
Domingo, dia 1 da julho, o GRÊMIO IMPRENSA

POPULAR, disputará uma partida de futebol, em Maga-
lhães de Bastos, contra o ESPORTE CLUBE BELA VISTA.

CONVOCAÇÃO GERAL

A direção do GIP está convocando pata este encon-
tro todos os seus atletas do 1" e 2' quadros para compa-
recerem entre 12 às 13 horas, naquela estação, de onde
seguirão para o local do encontro. Trens 41 e 42.

o cotejo entre o' lider Ele-
vadores Atlas e o vice-lider
Eletromar, que eslão em
ponto de bala e prometem
um cotejo renhido e empol-
ganta. Os antagemistas pisa-
rão a cancha com iguais pos-
sibiiidádés.
M. VILELA X STANDARD

Dos complementos, o que
maior interesse deverá des-
pertar c o que reunirá Mau
rício Vilela e Standard Ele-
tric. O encontro deverá agra
var pelo ardor e combativ--
dade dos rivais.

OS DEMAIS JOGOS
Line Material x Saúvas ¦

Màrvem x Radional.

realizarão Üo último compru-
niisso da Seleção Unisileiin. O
elássieo da turde, enlre o Ir-
mãos Goulart u o llavilis, oíe-
rèceu uma surpresa eom u qiu*-
bra da ItívençlbUIdadè do gré-
mio de Manduca por - x 1. Na
nório rural, o Campo Cirande,
líder, levou a melhor sobro o
Jolonlal por - x .1, em embato
difieil para os nlvl-negros.

FEZ "FORFAIT" O .MJ3NGO

A nota 'lâstounto f'.ú dada
pelo Mengo uue não eompuro-
cen liara enfrentai- o fira-
emura.

KESU1.TADOS GERAIS

Oiti x Distinta
Amadores: 5 x 4 Oiti
Aspirantes: 5 x 1 Oiti

Camiio Uiande x Colonial
Amadores: i x.i Canino Granil
Aspirante: 2 x "í

(J nn na hara x Oriente
Amadores: Bnipatu 2x2
Aspirante: lOmpate 4 x 4

Mavilis x Irmãos Goulart
Amadores: 2x1 .Mavilis
Aspirante: o x 1 Mavlli"

COLOCAÇÕES

SE'K1E RURAL

Campo Grande
Oriente
Oiti
Colonial
Distinta
Guanabara

ASPIRANTES

p.
4 p.

1).
p.

li p.
p.

t p. p.

4*

1"
1'

3°
3»

V>

Oriente
Distinta
Colonial
Campo Grande 5
Guanabara 7

SUIUE URBANA

2 p. p.
4 p. p.

Irmãos Goulart
.Mavilis
Paredense
Manufatura
Atilia
Del Castilo
União

ASPIRANTES

Manufatura
Mavilis
Atilia
Paredonso
Del Castilo

p.
p.
p
p.

r. p.
p.

iu p.

— União

Mestres Cearenses Farão Aperfeiçoamento em
Curso da CADES

' Com um programa organiza-
Io à base de clneo disciplinas
¦.revistas no primeiro ciclo 3o
•urso secundário, deverá reali-
wr-ne entre primeiro e trinta,
• uun do méa corrente, aprovei-
ujiuo-se o período de ferias do
tt&io do ano, um curso de apéi-
Ifdeoamento para o magistério •
de nível médio do listado d.)
Ceara, sob o patrocínio da CA-
DES.

Esta iniciativa coincide com
TUn velho desejo manifestado
por diversos professores qup
milítnm nos estabelecimentos
«ediadís em Fortaleza e Sobral,
rdím de outros núeleox educa
¦lonals menores, interessados
asa trivar contato com aa mala
aaodernu n»a..i»ir*jt da laclowur,
nrinelpulanast* aa tc-enioas H-
Mâloaa «sparlmentadiui n.(**

•Mktrea *Ju-j*ei&»i.ls

AS MATE'R1AS QUE
COMPORÃO O PROGRAMA

De acordo com tia ínstriicQos
dinliis pelo diretor du Ensino
Seeundário à Goordeiiadorlíi do
Programas da CAPI2S, >i vwv-
so (h: aperíHíiçóãiiiohto uin I''".-
taleza terá um programa de
eineo dlselpUiius: Portugiiéi,
Latim. Francês, Ciências .Nu-
tuiais o Desenho;

Para cada disciplina, ... pia
no do curso terá, dois mestres
instrutores, sendo uni para u
conteúdo e outro destinado a
lecionar a parle de didalica ei-
pecial, ou seja, mostrando a
conveniência da preparação de
aulas, do lançamento de temúS
qua motivem os alunos para uin
aprendizado objetivo • rápido
Tal> t«calcaa aao frutos de pes,
uule4* noa último* anos em d-.-
vertaa Facpldn.iey dt FUoaofU
<iu» liftiltuirain «Ulnluiinci,
*M aarc t mu ••* -'GtaUgio* w.

Aplicação", para expurimeiita-
çüos pedagúíílças desta ordem.

MK'DIA DE VINTE POIt
MATEMíTA (

segundo as previ.*i0es u;i C»<-
orduhadoria do Progiuniaa do
CAUES, o número epiisldsrado
ideal para o runuiaiuiiiuüiio At*
Curso è de vínto paro, cadn tfiv
cipllnà, (íe modo ipíe estão sen
do esperadas cem matrícula:*.
Os trabalhos didáticos sério
teóricos e práticos, em regime
de tempo integral, eompreen-
üendo visitas c reallaiçáo do
algumas experiências.

Os professoras que servirão
de instrutores m Fortaleza
estão sendo recrutados dentre
elemento» Ua <l1io nível da ái-
versas escolas superiores ao
pais, Inclusive dn nróprio E»
tadú ú<j Ceará,, quv [tõugiii V&

SE'RIE SUBURBANA

Realengo
Piraquara
CJorintlans
São .losé
Cruzeiro
Mengo
Roial

ASPIRANTES

1 p. P
4 p. p,

p. p.
p. p.

S p
S p. p.
y p. p

;c
4»
4»
4»
5'

Piraquara
r- fc-ã O J OSé

Cruzeiro
Corintians
Realengo
Roial
Mengo

. A representação ân I. Goula;', que perdeu a invencibilidade
frente, ao Mavilis

Quem Compra n*
Fábrica Paga Menos

Isto acontece uo Arnaury onde
existem blusões a partli ue CrS
1UU.00. Vários modelos diferentes
para todos os pretos Hulouei de
lã puru u Cr$ 7ÜU.UU, 7;"'J,ÜU e
SOU.OO. Espetacular blusões xa-
drez de lã a Cr? 35.0U. t-resos
especiais para revendedores. Kua
da Alfândega K18 — 1< andar.
Ru» Vinte de Abril, 7 loja.
¦ ¦•.u iiib» Mljiuricio 2S6-A no Pe-

| «rii. .\ . «iiii tYennlin 37b. Ch
' «1-4. jí. an SUa.

CARTAZ
SUBURBANO

ÊtíTRÊLA DALVA X
OURO VERDE

Amadores: 2 x 0 E. Dalva
Aspirantes: 3x0 E. Dalva

CORDOVILENSE X •
COQUEIRlNHO

Amadores: empate 2x2.
Asp:rantes: Coqueirinho

1 x 0.
MONTE CASTELO

X SURDOS E MUDOS
Amadores: M. Castelo 3x0
Aspiir.riles. M. Castelo 2

iwn*""*> • )

MARILDA MARTINS, ven-
cedera do .programa "O
Cartaz de Amanhã", da Ve-
ra Cruz, canta, aos doinin-
gos, entre 19 e 21 horas.

%,. m- " %' iJws/"' ' ' ' 
its *

iyf.-.v.:.;.,.-. ¦¦-'.'-,.¦•.:íí-.:\ v«;••;> ¦.¦ii-js-.-wr.i ü- •''¦•.'*;*';'• íí .f.K;sü {&¦$$& '

Este é o conjunto dc ,.^,....i uavscs, atualmente (.ontralado
pela gravadora Guarani

Aspecto do ensaio dc "Processo de Jesus", a 2'-i>< ue
Dicgo Fubbri, com u qual u Fundarão Oraaileira do

Teatro estreou oiitzin no Teatro DltlcílUi. Nu loto-
Raquel Levy o Fernando Josa

**•
CARTAZ TEATRAL

TEATRO DE ROLSO - 27-2122 — "Um Casal entre
Aspas" — às 21 limas. Aos domingos, vesperais às 16
horas. Sábado: sessões às 20 ,- 22 limas.

TEATRO JOÃO CAETANO — I"..l27ii - "IV tudo
.Iii.jti-Friifrti" — revista de S. Sena, M. César e Boiteux
Sobrinho, Silva Filho. Eliona, Mercedes ü.itista e seu
bailado folclórico, EUonõr and Jackson.

TEATRO DA MESBLÃ .- 22-i"ü22 _ "Calúnia'' de
Lilian Melmaii. Apresentação da Cia. Tônia-Ccli-Autran.
Vesperais: quintas e domingos ás 16 horas.

TEATRO SERRADOR - 32.6442 — "Timbira" de
Luiz íglézias, às 21 limas. Vesperais quintas, sábados e
domingos às 16 horas.

TEATRO RIVAL — 22-2721 — "Que 
pedaço de Mau

Caminho", de Luiz íglézias c Mário Meira Guimarães —
às 2U.15 e 22 horas. Conchita Mascarenhas e Grande Otelo.

TEATRO COPACABANA — 57-1818 — "Gírí" de Co-
lete, numa adaptação tto Anita Loos. Desempenhos de Su-
zana Fr:irç, Henrique Morineau e outros. Direção de Lu-
cú de Tena. As 21,30 diariamente; Vesperais às 16 horas,
às quintas, sábac'.os e domingos.

TEATRO RECREIO - 22-8164 — "Peguei um Ita
no Norte" - ;':s 20 r> 22 horas. Vesperais às quintas, sá-
bados e domingos, às 3G horas.

TEATRO CARLOS GOMES - 3G-7581 — "Diário de
Anno Frank" -- às 21 lioras.

TEATRO DO LEME - "Tem água no Biquíni", re-
vista. C:.:vi C.leste Aida o Lia Mara.

TEATRO JARDEL -- "Garotas em HI-FI". Cole e
sua Companhia. A= -0 o 22 horas.

TEATRO DULCINA — 32-5817 — "O 
processo de

Jesus", de Db;:o Fabri. Com Dttlcina, Conchita Moraes,
Yara S;;!^s, Odilon Azevedo e os alunos da Academia de
Teatro. Âs 21 horas.

UNIÃO NACIONALISTA DUMOCUAITCA DOS MARIT1-
íviUS. PORTUÁRIOS, liSIIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para líS^siacío Federal
W&LÜ3SR SIMÕES
rara Ucisüúores

zmmm màia ti lücillo machado

m QUADRO DE VALOR

3 p. p.
P. P
p. p

•1 l>. P.
B p. p.

— Irmãos üoulaiit S p. p.
S p. p.

A Zona Lèòpoiclinenso que se constitui em verdadeira "mé-
ca" do esporte Bretão Independente conta com dezenas de
excelentes equipes, e dentre elas está incluída a homo-
gênea representação da A. A. Penha, um dos mais digno;

representantes do futebol amador da metrópole

TORNEIO H.S.E

HOJE ENTREGA DOS PRFMHfS
.i. p. p,

p. p.
p. p,
p. p.

p. p.
p. p.

10 p. (,:

CAMPEONATO
INFANTO-JU VENIL

Também o certame dos Ka
rotos, ja. em sua fase final, te-
ve prosseguimento, na manhã
do domingo, com a reallai-
(,'ão do três jogos, quo ofereci-
ram os seguintes resultado-.

Vasco 1 x São José 0
Olaria R x Bangu 0
Fluminense 0 x Flamengo u

A RODADA DE AMANHA
GE'RIE RURAL

Guanabara x Distinta

SE'R1E URBANJ

Paredense x Mavilis
Atilia x União
IrmüoB Goulart x Mar.uíatura

SE'KIE SUBURBANA

Koiai x Corintlana"••¦'•mu-o x Realenso.

Clíçga ao sou ciiuui.-; o 1 Cíiiiikihí.iij ii.lci.... ...
pitai dos Sei vidores dc Esuitlo, rm íartie de hoje, com a so
lenidade, de èrilr^ga do« prêmios aos vencedores. O ati
será. realizado no audaôrio de H. S E sot. dirigente i
atletas do Campeão iRnu>-x> a Vu» C»mp«io (Ailinlnxtra'
Cão) receberão as horo»n»g-a« » qu> taaam jus. O» pro.n.
cores do certame p~<*«» • •raniu.->-auu**nui do# oonwla'
4s 12 bor*.*' ""*» ^tósa. mw t— r>« ?.* iij-iiiirr io «Mt**ain

w 1
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O Superintendente da CBD diz que vai haver, os presidentes dos clubes afiança

£.£e£«,t£.-ta<
. -"V^NA «WV .r»

A melhor promoção, no momento, e feita através upopularidade- dos nossos campeões mundiais. Por isso,', um fabricante do aspiradores de pó ofereceu uma uni-t, «liiilu aos elementos «lu delegação. Au, nl, nada de mais,nno lorn a omlssfio do nome de Franclsiu» da Assis dos
tiantos, entro os premiados,

11 + 11
Tão importante quanto o psicowelrista, o médico ou

) u massagista, ó o rcupeiro da selcçõAi. O fabricante talves,alkiin às particularidades do futebol, desconheça que ao
{ roupeiro cabo trazer em dia a ferrumenta do atleta, a
\ i-hntcirn. Ma» não custa nada consultar o Didi ou Vavá,<, ou onlro qualquer,' com a resposta, d cajw dc querer ofe-', recor s aspiradores no Assis,

11 + 11
De todas as lormas condenítvel ó a pressflo de diri-

«elites comia a realização do Jôgo-uxibiçao do selecio-
í nado brasileiro. Alais ridículo é o pretexto de que os jo-{•.ídolos estão saturados de bola, quando sabemos que os••Ilibes negociam, n troco de magros níqueis, todo o san-•> mio dos seus atleias om excursões estupldnmente orga-
» nlzadas, onde as partidas se desenrolam consecutivas.

Interessante «5 que sempre assistimos a Torneios ínf-
dom u participação dos grandes cartazes. O Torneio,' so destina a homenagear a. crônica esportiva, nâo temácido dos clubes a atençàç que eles deveriam prestar.merecem a crônica e o público. Agora aparecem comsws disparatadas argumentações, cujo maior alcance se-rá ofender, uma justa hàmenafm aos craques o no povo.

íl + ll
Eloglável, o empenho do mestre Mário Filho na per-máncncia dos campeões do mundo no futebol nacional."A popularidade dos campeões do mundo há de trans-

ferir-se para os clubes que eles defendem. E' loucura
de qualquer clube desprender-se de um campeão do mun-
do o mais do que loucura deixar que um campeão do
muiido vá para a Espanha ou para a Itália", diz em um
trecho da sua bela prosa. E diz bem!

Jassif içados Dos Subúrbios»

Di

nao

0 êxito subiu à cabeça ,
Embaixada Brasileira Propõe
«Bolsas de Futebol Aos Jovens

Venezuelanos
CARACAS, i (FP) -- A embaixada do Brasf) propõe-sea conceder "bolsas" aos jovens esportistas venezuelanos *

que desejarem aprender futebol. '¦?
No transcurso de recepção ofcrecldn anteontem ànoite pelo embaixador do Brasil em Caracas, sr. OscarPires do Rio, por motivo da vitória da equipe brasileira, !campei mundial do futebol, um funcionário da embai- §xada iUu essa agradável noticia ao diretor do Instituto ívenezuelano de Esportòs, tenente-coronel Buenn.no. Sa-1llentou o porta-voz da embaixada que seria preferível, ã

para a Venezuela, criar uma equipe nacional formada „por futebolistas que houvessem feito um curso de íute* %boi a mandar vir do estrangeiro Jogadores paru compor $essa equipo. Salientou o portíi-voz que a embaixada esta- 0va disposta a cobrir as dssuesus referentes ao estudo ydesse esporte e emitiu a opinião de que o liisiituto Ve. Énezuelano de Espolies poderia arcar eom as despesas do ^I estada dos jogadores. A Idólá encontrou Oco e o tenente- i
0 coronel Buenano asseverou que faria imediatamente o ff
| que fosse necessário a fim de que se realizasse o projeto, I
á com o objetivo de elevar o nível do futebol venezuelano, ii.

Paulo de Carvalho resolverá a questão
in que

! 3RKEGED0RA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
OSWALDO CRUZ LTDA. ,

lijòlo, Telha, Cimento, Areia, Pedra e Ferragens em geral.' "intas e Madeiras. Entrega rápida e preços módicos
Rua Carolina Machado, 1.080 — Loja

liun Maria Teixeira, *& — Depósito)
OSVALDO CRUZ

CAFÉ HARMONIA
AMBIENTE DE PBIMEIBA OBDKM,

Uun Pedro Ernesto. 50 — Telefone 364491 — SAÚDE

NAS LARANJEIRAS

JUVENIS ABREM A TEMPORADA
CARIOCA DE 1958

Terá início hoje, às 12,00 horas, a temporada
carioca de futebol com a realização do Torneio Inicio,
na categoria de juvenis.

Os jogos, cuja programação já divulgámos- -w
edição anterior, são os seguintes:
Jogo

!'¦ — Madureira
2v
3'
4»
5*
6'
7*
8"
9'

10"

Portuguesa
Olaria
V. da Gama
Venc. do 2»
Venc. do V
Venci do 3«
Venc. do 4''
Venc. do t>'>
Venc. do 8'

x
x
X
X
X
X
X
X
X
X

horas
Bonsucesso às 12,00
S. Cristóv. às 12,25
Bangu
América
Flamengo
Botafogo
Fluminense
Venc. do 6
Venc.
Venc.

às 12,50
às 13,15
às 13,40
às 14,05
às 14,30
às 14,55

do 7- às 15,20
do 9' às 15,50-final

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DUS MÀRlfl-
MOS. PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Depufei.0 Federai
WALDIR SIMÕES
Para Versalhes

ARCANDO mm ic lUÜÍLÜ) MACHADO
FERREIRA

ITAHEO — 1300 METROS —
iS SO.000,00 — us 13,40 HORAS

(GRAMA)

l Xaira, M. Silva. .... BB
- Corvetlo, II. Vasconc. .. 55

-'.', Fortúnain, ü. Ulloa. ., 55
¦L Catllinária, A. G. Silva G5

-õ Mlss Elegante, Castillo 55
il Xiuna, .A. Marcai .... 55
1 iJlnüandum, L. Rlgoni 55
S 7uys Blanc, L. Lelghton 55

- II ? II -
l'ARÉO — 1300 METROS —

.- SO.000,00 — as 1-1,05 HORAS
(GRAMA)

l Didática, J. Ramoa ,, 55

i—2 Deasy, H. Vasconc. ... 05
S Lllaila. A. Marcai .... 55

3—4 Huy, O. üllôa ....... 55
5 Zezéca, P. Labro .. ,. 55

4—6 Misa Bangu, M. Silva .. 55" Prenda, H. Akiyoakl .. 55

- H ? H-
I

S* PAREÔ — 1400 METROS —
Cr? 55.000,00 — àa 11,30 HORAS

1—1 Pretencloso, I'. Irigoyen•i Hllo Deoro, U. Cunha ..
í—3 Helvêtico, J. G. Silva ..

i Imbiry, M. Silva
8—5 Bijou, Nao corre .. .," Que£ Ir, L. Rigoni ..

\MIJSE DAS CARREIRAS
GUINALDO

A primeira prova vai reunir potruncas nacionais ainda-.«ii vitória no País. Selecionamos: Xaira, Foriunata, Miss
iàjgahle e Xiüia. Duremos o nosso voto a Miss Ele-jante,
toiücndo muito a, Xuira, qua é a força. X»na é o melhor azar.

Ainda para as mais novas, vamos destacar nesta segunda
aneira: Deasy, Didática e a parelha Miss Bangu-Prenda.

Vamos marcar Prenda com sua companheira Miss Bangu na
sseolta, Deasy é quem pode quebrar a nossa fórmula. Dida-
iía depois,

rretencioso vem de sensacional vitória sobre Evil liye.
'•'Osse um parelheiro confirmador, não perderia pura os ad-
yursarios quo agora vai enfrenfcr, que a nosso vér são: Que-ür, Imbiry c Hllo J)eoro. Vamos optar por Quefir, deixando
.» Frctenoioso como grande rival. Hilo Deoro é excelente
iíiij- íu», distancia.

Voltamos novamente à carreira para as novas. Nela,
Sanhani destaque: Ximana, Usinga, Quetalona, Xeré e Bo-
niarsula. Daremos o nosso voto a Quetalona que é uma
boa filha de craque Quejido. Ximana, Usinga o Xeré são
írandea rivais do Quetalona.

Venusta, Bijou, Mas Tua e La Moroclia são as queit-Js nos agradam. Vamos marcar a La Morocha que vai•arregài* um pOso pluma. Vènusta e Bijou, ambas em grandeforma, são seríssimas adversárias «le nossa escolhida, .LaHorncha.

Manet voltou ã antiga forma. Em pisia tlé areia leve,-voi vencer mais uma carreira, para gaüde de seus proprietá-
rios. Baccarat em forma espetacular, é n mais credenciado
para suplanta Vianet. Ainda lembramos: Sinhó c Jueusta.o_

•ífleerraiiilo nossos prognósticos par», esta larde, vamos
Iwrfacar quatro nomes com evidência nesta última carreira:
•'üânico, Decuirão. Tiger o Moby Dick. Qualquer desses**Q<ierá vencer. Miamos com Titânico a Decurião Threr ê>om azar.

4—6 Iiigaselro, E. Castillo .. SO" Samural, A. Manjai .. i.il
II ? II -

4» PAREÔ — 1Ü00 METROS --
Cr$ 80.000,00 — às 15,00 HORAS
1—1 Xlpiana, XX 55 j" Xllose, E. Castillo .... 65
2—2 Usinga, O. UllOa .. .. ÕD

:i Hebe, H, Cunha .. .. 5,'.
3—4 Xeré, M. Silva 55

5 Luridia, JJ. Cunha .... õõ
li Hyassu, .1. Cãrllndo .. 55

•I—7 Quetalona, XX íif,
S Bobarsuiá, A. G. Sllyá 55'.» Deasy, H. Vaseonc. .. 55

li ? II -
5« PAREÔ — 1G00 METROS —
Cr? 100.000,00 — üs 15,30 HORAS

HAN-1J. ESPECIAL

1200 METROS —
às 10,00 HORAS

1—1 Venusta, L. Rigoni ..
2 Bomardona, XX .. ..

2—3 MaH Tua, A. G. Silva . .
" Hijüii, E. Castillo .. ..

8—4 La Morocha, H, Cunlia
r. LakmC, XX
0 Ollu, XX

•I—7 Kellánu, U. Cunlm .. ..
¦ S Slclliaiia, ü. UllOa .. .. 

'

0" PAREÔ -
Cr$ so.ooo.on

(BETTING)
1—1 Ehdymloh, A, Marcai ..

2 Lache, .1. Tlnoco .. ..
2—3 Xauíi, Aí. Silva

líardex, M. Henrique ..
6 lliifalo Blll, A. G. Silva

3—li Üesfui, O. Ullôa .. ..
. 7 Eldler, I.. Rigonl .. ..

Llmonclllo, Al. Chirlno
4—11 Dart; li. I'. Silva .. ..

1" Prolude, XX 
II LandgUi .1. Ramos .. ,.

- II * II -

íl Rebeldia, Elas

barbada)
MANET
tiro:
PRENDA
plaeêi
ENDYMÍON
dupla:
7 A 14

7» PAREÔ -- 1600 METROS —
CrS 00.000,00 —- as 10,30 HORAS

(BETTING)
1-1 Manet, U. Cunha .. .. f,tl

«0 '; -• Uliatin, XX 5j
50 2—;; Jusüria, I. Souza .. .. õj
f.'S i Afortunado, W. Melrol-
S« ias .. .: •„:
¦'1 8—5 SinliJ, 1,. Rigoni .. .. ilo
•r'l I o Suraii, J. Carllndp .. .. :.,,
51 t .1—7 l.'ra'ohotto, C. Queiroz 51",l 

| S llacçurat, II. Cunha .. ,"„;
;"'' ' " Rclrutli, .\1. Silva .. .. 52
50 - || ^ |i .-

i N* l'.\RE() — 1500 METROS -¦"j 
j Cl'5 75.000,00 — às 17,00 HÚRAS

! I (BETTING)
1—1 Tltahliio, L. Rigonl .... 5(1

2 Cliiiinpolilon, A. O, Sil.
va 50

:i Lbrd Affbhsu, A. Alurçal 50
2—4 Moby Dick, At. Silva .. 50'¦> Teiro. O, Ullôa ;,ii

ii Turlil|liílo, C. Dias ,. .. Bli
i ; 7 .lanjalt, H. Cunha .. .. r.ti
j | 3—s Oiieürlão, 13. Castillo .. r• I

II Cocai, H. Cunha .. .. ÍM; I 10 Duco, XX :,;
II Serenol, W, Andrade .. 50

í j 
'1-12 Tlger, A. Araújo .. .. 50

I | 13 Rlartlni, Nlolevisk .... 5i
I j li Oosiiilco, 11. Vasuünc. 50" Ciuine. D. IJ Silva .... 5G

Miss Elegante -~ Xaira — Xana
Prenda — Mius Bangu — Deasy
Quefir — Pretencioso — Hilo Deoro
Quetalona — Ximana — Usinga
La Moroclia — Venusta — Bijou
Endymion — Búfalo Bill — Dari*
Manei; — Baccarat — Sinhô
Titânico — Decurião — Tiger

»*™*^^ 8^•^•^^^"^"^^^^¦WWMPHWTIUBU S3ggtn T»^.Tl**g*f***** ifMMMM MMlMIMMIHMMni

ii lanou, Manet e Titânico, os Melhores Para Hé na Gávea

Até a iiora cm quo enecr.
ravamos n presenlo edição,
ainda nao havia sido oficial-
mento marcada u exlblcno
dos selecionado» «A> c <B»,
amanha no Maracanã.

CADA UM DIZ UMA COISA
Conversamos com o supe-

rlntendento da CBD, sr. Mo.
zart DI Glorgio, tendo S.S.nos afiançado que haveria
a exibição, sendo a mesma,
uponas de caréter levo. Se-ria apenas do 2 toques, com
duração dc 1 hora, logo apósO Torneio Inicio.

Por outro la«io, diversos
presidentes do clubes cario-
cas, antes da Assembléia Ge-ral, nos afirmaram que se-riam Xrontalmcnte ei» n tra
qualquer exibição dos joga-dores, isto por que seria pre-judicial aos clubes. Acham
alguns dirigentes, que oscraques já vão receber mui-tos prômios, inclusive cm
dinheiro nâo sendo portanto
justo que os cIudcb que os
cederam h CBD, nada rece-
bam.

AINDA ESTÃO CEDIDOS
Outrossim, podemos infor-

mar aos nossos leilores, quoos jogadores campeões do
Mundo ainda estão cedidos
à CBD, não tendo dessa ma-
neira os clubes, nada com os
jogadores.
PAULO DE CARVALHO

RESOLVERA

Devido à súbita eniermi-
dade do presidente Huvelan-
go, o vice-presidente Paulo
de Carvalho, qUe hoje à tar-
dc estará no Rio, juntanien-te com os jogadores paulis-tas, resolverá em definitivo
a questão. A chegada dochefe da delegação campeã
do Mundo se dará por volta
das 13 horas, indo iodos di-feiamente para o Hotel No-
vo Mundo.

O JOCKEY CLUB
TAMBÉM PREMIA

Além de fazer realizar di-versos páreos em lmmòiiu-
gem dns campeões mundiais-.
a diretoria do JòcHoy C.tihresolveu também oferecer
Pára distribuição entre os
Integrantes da delegação, a; f'.'.'("iável importância (|L.50U mil cruzeiros,

:;: . ¦ 
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Paulo ile Carvalho, que vemos na lato com o presidente Havelange,
resolverá hoje sobre a exibição do selecionado

Maurice 6ii%tie:|
Virá ao SrásilÜ
Convidado Pe!a HBD!

u árbitro íràrieêã' MaiirlJre Gtilguc. .fiue dlrig iia-Wiitida fluiu da Copa t|0 Mun-'(Io, emvi. as selóçõos da Brn«rsil o Suécia, fui convidado'!
pela Canforcdacão Brasileira^
rlp Desportos pnra vir ao lira.
sil.

Naquela oportunidade, Mau*'rio Guifiuo la riu duas apro- 
'

senuiçOcs, no Itlo e cm $hoPaulo. satistaz:>mii), asam',
a çurlosldado dns dois'mulo.-jçcf rontros csporiivoa do
pais,' e recõrjoria as justas ..
homenagens da nus-a torci
da pela alua;.,"») üesíueada' 
que 

' tpví- lios compromisso]
da laça.

Poetemos adiantar que o.
francês, que o sccrctírlo da

Chetatu.í, de Polivia
Mafsolha, upeiuis aguarda';¦ licença dc- sua repartiçá»,-
tqiitlo, uma companlílu nu-,
clonal dc havcgaçno uêrení
colocado a passagem i» ma'},
disposição.

Maria Ester (Hoje) m Fiai
De Duplas Para Ir"

A tenista Maria Ester, juntamente com uma americana, veiri
zendo enorme sucesso

fa- '

LONDRES, l (FP) — Kn-
quanto nu quadra central .se
desenrolava a final das sim-
pica para homens, a brasilel-
ra .Maria lüater ltueno, nue Jo-
Bava junto eoin Alllica üib.
sou, norté-aniõrlcana, s-c clus-
slfleavu na ntiuilrn número l
para a final üe iluplun puni
moijas, que será illfpiitndii ama-
nliã. Suas adversárias foram
as número S dna caliugaa il«
Bírle, ^is austvallaiiiiá '1'iièlniii
Liiintü e ICathciine llawton, qu ¦
[oram derrotadas em 'l "sen.''
por (!-:i d Õ-Si um imueri \\\,\\>
de molil Iiora. Aula a filluio»,
!ll|u uniitnliã onl'i'Cntaí'ü ...|n
final ii.- siniplea paia iiioi;a.- i
inijlísa Aimela Murilmer.' usin.-.1 cm plena fonnu « i-anhéii
(lUIlHi* tr.fln.s os ffrViíJUS *• "U.'\

vós e seus poderosos "passins
sliuts", tamüeni dc ruví-s ao
lonyo das linhas, calcaram o
desespero daa australianas, a
brasileira conseguiu tatnbíun,
alguns bonitos "loas" que cüc
ãarãm juataméiito em elmi.
iia linha de fundo u fui cum
um deles Indefensável que u-

ESPORTES NO
EXTEm

AUTOMOBILISMO

HEIM3, 4 (PP) Duriinte oultim,, dia cle treinamento
Dant o Grande Prêmio Automobilístico da França, o vclnn-
le francês Maurice Trlntignaii!
foi vitima de uni ncjdpnfr
Efetivamente, seii carro inccii
dipu-sc, mas o piloto, folh
mente, saiu ileso rio acidente.

REIMS, 4 (FP) Nos treino.*
pnra o Grande Prèmin do
França, hoje, o melhor tempo
foi realizado pe]o Inglês Mik'ti
Hawtliorne, ao volante de iim.i
Ferrari, cobrindo a volta L.m•.!' 23" 1-10, numa média ci(-
-08,84!) knisih. em seguida
classificou-se uo treino o inglé.,
Peter OolllnB, também numa
Ferl'iiri.

FUTEBOL

LENINGHADO, 4 (FPi Hoje,
em Lcningrutlo, o timc de fu-
íi-bol Nacional, de Montevidéu
empai ou de 0x0 com 0 iSeiiith
lical^ Mais de cem mil uspeo.
Iadores assistiam a peleja.

uu- ¦ n ii,
Làn trocil, Murlii Kstoi

VI! lllir.tH 11K11S ÍV.WA t- |
vezeo liâii i-.ii:.-c.;iiiu ei li
sua primeifa biilã tli s
Por Isso leve dlficuldai
t*nnhni' om "jíaii!"M" do
<;o, l'i'riK'ii. iiH-Mii". lüit r
meli mi". Mas dou
rolmllditH n.i rérlc n num
'ailas, intiMii enlowulna i In ..¦. I Maria Ester Bueno

'• I1vo a honra de terminar a paiii
tida. .-¦-:..'" |;

--• A' liortc-an.i'1'lealia'e..tvve '!s«.
eeu-iue íu rátie e 5euu paient..'*;"Hinat.ri'üHt-.íiirum;-ü.v.iiiir... Ui'J;
ileteiisítveis.

As uustrãltanus, iiihím "experi»j

. üiiiuH, nu "ijiitaiituf-. -d.>. .pu- aíj
suas adverKjvias, 

' nv'..i;i.U! .da^.
ceuer dlunle tlesso.', duiA'uti»l^i<>l
í;fio tiu (itulutíu. Mlls i.i; nrívMi'1;
.Iram inuito liCm V cometótíiiiiij
mfiiÕH Üi'i'us tío qtii! ns stías'-'!':*-/
vaia. l'.' cêrCo" qiie'U !;iu.-L'in2j!
il uu .tem 'u uiios1é pudeiia Leijj
evitado perdnr eertü.» íjontoii
se iivÜHHÓ SÍdtJ hiiiis- r.':i»íi1a.' M

Mas aa attatrallnna > pudenl
HA qoiiaolar por leicai ai Io i*cn?-i
éulas iii»r õiíia dupla •truu eu.i
deu apenas 

'l "atl" durani^l
oi, seus. ,4 imutcliea, Veacénilw
•IS "i;:mies" 4. íó neidenilo 16. i

Aiu.tnhn, a dupla bríirHüint,-*
-Horte-aineiieBii.-t enfrenlarfi n^j
iioric-ainerieana^ JV, lJU]iuj:t i|'
yàrnc]', (pio hoje foucm-ara^ eii;
semifinal a dupla mexicana f!ii-i
iniei'es-llevcs„j)ar. Ir-.cr.S.*»1. :r 'i'

No ano passado õ tliíiiü t'oí.
conciulstaderRêin íiãrtWimeriefw
na Althea (3ibson o J>.i)utaír
Hard; "' ' ':'

^^fe.;.;:-',.^"
,,t;.V- .!->V. .,!,, ,:Ví ...jy*1

.j-ir^if,;^-' '•• - •
fi^*ff'ir'**'**iiv»7?í|íi*<er;»sr*i-tí'

fflm\ $p---j[ l3jf^^: % li... Ú
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G0i es prêmios;

PEDE A GB0 i
Scb o patrocínio de un..;

«¦niissprii ,dc rádio e tcievisâo
logo mnls no MaracaiiüEiniio
haverá uma festa em hctneni»:
irem aca campeies mundial.
de futebol. Afim cie dar maini'
liriihó as hohienàgens q;ie si
rão lrlbiitádn"s tios craqui a
campeões, ii C13U, por nosso
intermédio, fuz um apelo a ;ú
das ás lirmas que oferianiii
prêmios aus jogndcrig, piir>»
que, coiiipareçam a festa, '..-
vuntlo os resiiccUyos prêmio
iifim de qiiH rs mer.mp ¦ l-'"
sem ser cnlresuçs l,m [es-
ijúblicii.

\ Avisa a Federação Metropolitana
>

de Atletismo
Face à impossibilidade da cessão da pista do

Fluminense F, C. para domingo pela manha, a
F2ÍÁ torna público que o Campeonato de Priiici-
piantes Masculino será levado a efeilo à tarde do
mesmo din, às 14,30 horas, plieríéeórido ao seguinte
programa: ,

I

iiÈ^M WMSú§Êi^.'::;;;:;:.

.;.. *.#^V

d ex-presidente também será liòme/wge

.14,30 horas

14,00 horas
15,10 horas
15,30 horas

15,40 horas
16,00 horas
16,30 horas

16,30 horas
16,50 hora:-
17,00 horas

83 ints. com barreiras — semifinais
Salto com Vara
Arremesso do Peso
100 metros rasot, semifinais
300 metros rasos — semifinais
83 metros com barreiras - Filial
Salto em Altura.
Arremesso do Disco
100 metros rasos — Final
3000 metros rasos — Fina'
300 metros ruços — Final
Salto em Distância
Arremesso do Dardo
Rev. 4x100 metros rasos — Final
100 metros rasos — Final
E,ev. 4x300 metros rasos — ITinal

A CKD. além dos 22 jogado,
res, dos aiixijiares e dirigia*
tes qiu- participaram da cam
punha ria Suécia, que culminei;
com o l íi uio máximo de fute-
boi, vai lambam premiar todón
.iqtictóa que direta ou indireto-
mente, contribuíram para quo
i/çncasEeuicg n copa do rvfuu
do. Azsim o, que na festa de
ãriianhâ nu Maracanã, os jn
3.iidói'.?s e dirigentes «íue par-
liclparâm dns eliminatórias do
ano pasmado, quando foi con.
seguida a participação da 0e-
leyáu nas finais da Suécia, ra-
ceberãp prêmios.

SIS 0.3, QUE AJUDARAM
A GANHAR

Os que tomaram parte do«
jigos no peru (empatamos de
1 tento a 1) e no Ri0 (ver.
Cc:r.os por 1 tento a 0), são os
sfiguiiiies,: Ktlgnr: Edsen; Ro-
berto; Paulinho; Olavo; Eva.
rlsto; índio; Cláudio e Uizinlio.

como jogadores. KJ^.ê FeiTéira,
fiíipfe da delegação-; Hompõ
Santos e.Maiun .laabilv .ide^e.
gadosj; Luiz Vinhais «diretor
técnico); Braiidàu (técaice) «
Crndim (auxiliar ' técnico».
Também o ^r. Silvio Pacheco,
que na ocasião era prcjidenti
da CBD, lambem vai recenc
as homenagens devidas.

íiiisgot». a Hora' .da
_ _Goní|irar Ba'raít> '

Artigos deíã
'¦ 

... 
•.., •»';

BlÜ5lnhas:.(le 15. para rnenltlbs »
meninas preços nunou vistos BIM-
soes ue couro a preços csnecitili,
Cuecus, camisas uitlctis de todi
upo a preços csn.Tlais. Ullrrtl
upúrtdnidailu para revendedores,
Amauiy. liua üu Allãndcsa oi?
— lv unilar. Kua VuHe ile Aorl
7 loja. Ituu Josu iMimrlcIu JSB-/\
na Penlia. Av Nilo Pêtanilii'276
Caxias, t;. ilo Uio.

AJUDE À
IMPRENSA POPÜiÀl

i.ii
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ELEITA D PRIMEIRA "EMBAIXAÍRIZ DO TURISMO" DO DISTRITO FEDER SL
N*0 QUER O DELEGADO DO 27*

DP. SABER MAIS DAS VIUVAS
O Dologado do Í7» DP, Ju»

Hndlc.lo '!« iiliimii. h« nborre-
aetl o ii.l" (|UOr miilH forno»
Wr atentado ti» vlilrt o celllmto
u vluvnn roíldontos nnquoin
bairro o ismirodas <'° instituto
4* Apuhimtntliitia e IViihôí-b

Regressa
o Maestro

Vila Lobos
Procedente dos Estados Uni.

In» 6 csPorndo, amanha, do-
Tilngo nesta cupltnl, devenefo ¦
ínsembarcur no Oiilc&o as 1 \
norn.q dn manhã, o maestro !
Vila Lobos, diretor do Conser- '
tntórlo Nncioiinl dc Canto Or-
frônic-o. quo regressa de uma
txcurs&o ú Europa e a°s Esta.
tTos Untitog.

PI —ii»

dos InduntrlnrloH, Eh|ii foi a
iii-iiOiifiii ini/iiiii ontem a no*.
h» rednc.no pcliiH prejudicadas
por nata cHlniiilia itiluiil» do
tltlllllr illll|ll.-1ll tlOlCRIlCIII,

Kxpllcarnm o,uu pura iih viu-
vaa receberem iih hiihh poiisOos,
n IAPI i'xlij.., ttMlon anua, .-n-
V» junho « Julho, tini- iih meu»
man aproHentcm alentado de
vida o cellliata, documento Ou-
to, quo, por lei. o fornecido
pela uutorltlado policial com-
potonto, tln cada JurlmlIciHo in»
do rosldom os intorvsiudoi,
Aconteceu, entretanto, t|tio o
dolcKado do 27» DP, tio «or bo»
licitado pt-liiH viuvas do UaiiRti,
declarou quo nilo Ia fornecer
mal» nenhum atentado pnrqun
nfto «Mtavti ali para trabalhar
pura o IAPI.

Ao moHino tempo em ,que
protestam contra esta ntltudn,
nu prejudicada» lnnt:iim um np6-
lo 00 presidente do IAPI lio
contido do quo medidas sejam
adotadas, para quo an penHin-
iilstiis nfto venham a ser pro-
JuilIcadiiH com esta situação.

EXERCÍCIO
j DE TIRO

O 1" Grupo dc Canhões 90
Antiaéreos realizará no dia D
do corrente, quarta-feira, das
15 às 17 horas, uma prova de
tiro durante a qual é eonstde»
rada perigosa a área compre-
endlda entre os meridianos que
passam Pela Ilha do Melo e
Pontal de Serhambetlbn. u»
ma distância de 12 milhas >la
linha do litoral para a nnvu
gnçfio marítima e. par» a na.
vefjação aérea, o teto dc 18.000
Pés, dentro daquela área.

Duas Horas de Caçadas
a Contrabandistas

SENSACIONAL DILIGÊNCIA DA ALFÂNDEGA, COM A PRISÃO DE DOIS ELEMENTOS
E A APREENSÃO DC CONTRABANDO

Verdadeira caçadu uni ullo
unir foi ivitll/iiiln nn rioltO
de anteontem, por fiscais
dn Gnurdnmorlu, co atira
uma embarcação que, mo-
mentos antes, liiivla recebido
uma «jogada* do navio írari.
cos «BrotagneA, constnnto do
perfumes e latnrla de con-
servas, no valor tlc dois mi-
HiOcs de cruzeiros. Até tiros
de metralhadora foram da.

KIR VINGANÇA, ATEOU FOGO
MS VESTES DA JOVEM

FOr despeito e vingança, o
-»-UvMuo conhecido por "Zt!
:«i.i.igo" acendcu um fósforo
*>. indo-o sobre as vestes em-
xoldas em querosene cfa jovem
iJeíia Amélia de Souza (solto,
ra, 'H anos, rua André Rocha;
«89) que, momentos antes, ten.
tara se matar, sendo impedido
por sua mãe FranclsCa Aurélia
de Souza.

Saindo para o quintal, a fim
«s trocar de roupa, já agora
«MVtPendicla do seu desejo de

matar.se, Zclia encontrou-s"
com "Zé Calango", individuo
que havia sido por ela repelioo
numa proposta amorosa. Con-
tou.lhe o seu desejo de morrei.
exiblndo-lhe as vestes molha,
dag pelo querosene. Foi quitii-
do "Zé Calango" acendeu um
fósforo e jogou-o sôbrc a jo
vem, fugindo em seguida.

O fato foi levado ao conhe-
cimento das autoridades rio 2G»
Distrito Policial,

DUAS MULHERES
ASSALTARAM

0 ENGENHEIRO
Duas mulheres -- Glória doa

Santos e Neuza Alves — as-
saltaram dc maneira ospela
ctilitr o engenheiro holandês
Mathys Vttn Der End (71 ani.il,
rua Oriente, 432) nn rua tio
Riachuclo.

Aproveitando-se do tincljti
estar cmbrlugado, deroni-Ihf,
uma rasteira o derrubando-c,
roubaram sete mil cruzeiros,

dos pura iiniodruutnr os cou»
trnbandlstas {|tie, atemorizo.
dos, se rciitlermn facilmente,
tendo ainda em seu poder o
contrabando.

DESCONFIANÇA
O Biiiirda-mór Murilo No-

ronha ostavii no Tvuriiig
Club observando o movinicii-
lo tle pasBasolros que se cn-
caminhavam p a r u aquele
transatlântico, quando tevo
sua atenção despertada pura
alguns Indivíduos conheci.
dos no «bns-fond* du Praça
.Mtuiii. como coutnibandistns.
Alertado, passou os olhos na
relação dn passageiros, des-
cobrindo o norhc de João Ba.
lista Lemos que ue destina,
va a Santos a é um dos muis
conhe ciclos passudures dc
emoamba»,

Reuniu uni grupo tle fiscais
dc sua confiança e inundou
que o seu auxiliar Vinícius
Falcão acompanhasse a par-
lida do navio.

NO RASTRO DA
QUADRILHA

As 21 horas, quando o

11 i ..-tu Klte- ilcs.it luciill e
sul ti barra u fora, Vinícius
Falcão, Rolnoldò Ublrojuru.
fiscal aduanólro, Joâõ Frí dn
Cosia, patrí\o, Edgnrd de
Aguiar, motorista o o mar!»
nliolro Roherto Pinto Braga
JA estavam no Interior da
lancha Tavares Ouimarflcs>
ancorada prírslrha ft Ilha
Sonía Bárbara.

Meia hora muis tarde, atin-
tji.-im a Ilha das Enxadas e
quando chegavam à Ilha de
Contuduba, próximo ao local
em que iiuufragou o «Mnda-
lona», perceberam o sinal
convencional dos contraban»
dtstus, ao mesmo tempo cm
quo assistiam íc «jogadas do
contrabando, em sacos im-
permeáveis. Momentos de-
pois, viram correndo, em ai-
ta velocidade, uma pequena
lancha de recreio. Foi ai que
começou a caçada.

PRESOS
Os motores da «Tavares

Guimarães» passaram a gi-
rar em tódti a valocldado e,
em pouco, a distância de uma

uiüliu que a separava du ou-
Ira. ostttvo diminuindo. O*
furolctos faziam sinais pn-
va que os contrabandistas se
rendessem, mas Cies nfio II.
gnrani. Foi etitoo que Vlnl-
chis ordenou o disparo de U-
ros de metralhadoras para o
nr, a ílm de atemorizar os
contrnbnndlslus, o que sur-
tlu efeito, já que, aos poucos,
Oles foram reduzindo a mar.
cliu, permitindo, assim, a
aproximação dos agentes dn
Lei.

Fclla a atracação, a lan-
cha dc recreio foi amarrada
na v-Tavarcs Guimarães» e
trazida até o cais.

Na Guardamorla, os con-
trnbandistns foram identlfl-
endos com sendo o fundo,
nárlo dn Administração do
Porto, Paulo Souto Maior
(casado, 3l> anos, rua Ga-

vlão Peixoto, 810, apto. -101)
eJosé Carlos Pereira (casado
29 anos, rua Souza Barros,
261). Também a embarcação
foi arrolada no auto de fia-
grante.

Vencedora do certame a Brta. Blzn Gama
dc Assunção — O que foi a festividade
promovida pola Bandcirn Organlzadoro

de Turismo
Roallzou-se na noite de quinta-feira, no saia.» nobre

tio Clube do Regatas do Flamengo, a lesta de elelcBo du
primeira "Embolxntrlz do Turismo" do Distrito Federal,

por Iniciativa du Bandcirn Organizadora de Turismo o

em prol da "Campanha do Turismo Interno no Brasil",

Grundo assistência esteve presente a lodo o desonro-

lar do programa, que se Inlelou «om um "show" musical.

CANDIDATAS E COMIS-SAO JULGADORA

As concorrentes classificadas, em número do nu\e,

foram as senhorltas Aríete Alvos Marinho, Berenice SU-

va Nogueira Pinto, Elza Gama de Assunção, Mario co-

clllu Grivet Pinho, Nnney do La Torre, Nolde Soar.'-

Brandão, Telma Laxer, Vulérlu Braga e Ivone Gonçol»

ves da Cunha. A comissão encarregada do julgamento
estava assim constituída; coronel José Vonturell Sobrl-

nho, presidente dn Acndemla Brasileira de Belas Aries;

sr Raimundo Fonseca Dóriu, sra. Léu Silva, srs. Alui-

sio Gonzaga, José Wcnceslau do Amaral e Mario Canelo.

PROCLAMAÇAO DA VENCEDORA

O último dos testes a que se submeteram as condi-
datas íoi o desfile pela passarela. Em seguida, a Co-
missão Julgadora anunciou o nome da jovem eleita pri-
meira "Embalxatrlz do Turismo" do Distrito Federal:
srta. Elza Gama de Assunção, representante da Associa

ção Brasileira de Guias o Técnicos de Turismo. A faixa
simbólica, ofertada pela "Embalxatrlz do Turismo Int-T-
municipal", srta. Maria Joseti Soares Godlnho, foi então
colocada na vencedora, sob palmas da assistência. As
demais participantes receberam, entregues pela sra. Léa
Silva, flores e brindes, oferecidos pelos componentes-da
Comissão. .... -.,

Presidente do IAPETC e Dirigentes Sindicais
Debatem Problemas de Interesse Comum

Habitação, carro próprio para associados, funcionamento de hos-
pitais da. instituição — As nomeações — Apoio dos dirigentes sin-

• dicais ao., presidente do Instituto
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m/cío AíeeJeíros de Aguiar, (loto), quando falava
cm sôbrc a realização do III Congresso Nacional
htiidantes do Ensino Técnico Industrial

Estiveram reunidos ontem
os (lirigentes sindicais do
Disti-iio Federal, São Paulo
e Rio Grande do Sul vincula-
dos ao IAPETC, com o sr.
Ariinclu Maciel presidente
dessa instituição de previ.
delicia social, tratando de
interesse comum.
APOIO AO PRESIDENTE

DO IAPETC
Na reunião, o primeiro a

usar dit palavra foi o sr.
Eliézer Cruz, presidente do
Sindicato dos Estivadores
do Rio de Janeiro, que se
referiu a um memorial as-
sinado por mais de 20 Sin-
dicatos de apoio ao presi-
dente d0 IAPETC e rebuten-
d0 as criticas feitas por um
jornal a respeito de nomea-
ções e promoções no referi-
do Instituto. Neste particular,
todos os dirigentes sindicais'
ficaram solidários com o sr.
Arlindo Maciel.

Em seguida, 0 presidente
do Instituto passou a dar
explicações sobre o que
aconteceu, dizendo que, ao
assumir a direção da Autar.
quia, encontrou funcionários
nomeados através de bilhe-
tes e telefonemas. Portan-
t0 o quadro de funcionários
estuva tumultuado e êle en-
caminhou ao DASP um no-
vo quadro que de fato cor-

§ft 
L A f I

ü ÍU ndantes do Ensino Técnico
m Seu III Congresso Nacional

Várias medidas foram adotadas — Já se realizaram oito reuniões"preparatórias — Melhoria do Ensino Técnico Industrial, que não
mais atende às necessidades da indústria nacional — Fala à nos-
sa reportagem o estudante Geraldo Medeiros, presidente da Co-

missão Organizadora do Congresso
— 'Verias Iniciativas estilo

í/«mio «cvaúVs a c-Celto pelos
çstlidar»tes <lo Ensíng Técnico,.
tendo um vista a realização do
tll Congresso Nacional dos
Estudantes Técnicos lmlustri-
*is., ;i ser realizado dentro dos
próximos meses', em local a
ler ainda esuolliido", estás £c
lu.ni :cs primeiras palavras do"ítscudtint.ci Geraldo Medeiros ae
feguiar. da Escola Técnica Na-
síhüaí. à nossa reportagem; O'
Dscudanw Medeiros é o prusl-
«onCí cia. Comissão Organizo-
it,r» do conclavè, criada por
tolriáciva <la Agremlaijilo Ks-
fttílantil Técnica Industrial, õr-
J;ío cjue congrega os alunos da
psc.ola Técnica Nacional e das
Sem&t!. Escolas Técnicas do
picrtritt» Federal.

ASSUNTOS DO TEMÁRIO

O estudante Geraldo Medel-
fMi Aguiar nos informou que
kònstarão do temario do Con-
fcresso os seguintes problemas!»
I) O técnlòo nacional, sua tor-
nação <i proteção; exame do
excesso de privilégios de que
«rosam os técnicos estrangeiro»
Kn detrimento dos técnicos nn,-
ttionais. II) A caracterizarão
ijlo técnico e aperfeiçoamento
io í.nslno récnlco no Brasil,
oue em virtude da atual ex-
pnnsílo industrial, jã não pre-
nnt-hc as neceísidndes da m-
lüslrln, o quu motiva a necea-
íldade do técnico estrangeiro.
(II) A carreira do técnico ias
vítríu.s empresas, estatais, pet-
ra-cslatals e particulares. IV)
Crlácão da União Nacional dos
*l9tudantcs Técnicos industri-
ft».

XNICIATIVAU

Oito reuniões ja foram n»-
Bzaãas pela Comissão Orgu-
lizadora do Congresso, mudo
lestacada entre elas a quo tu-
pa lugar no Anfiteatro do Fiai-
HL da Escola Técnica Nacional,
csoki a participação do dr,
Francisco Montojos, diretor do
gCnsino Industrial. Também'participou da reunião uma co-
missão -'!.• t>m/iiMn»i de Sao
Builb

A comissão também esta. pre-
parando uma emenda a ser
apresentada ao projeto 501-lí,
dispondo sobro a nova orgánl-
zação do Ensino Industrial,
oriundo do Ministério de Edu-
cação e Cultura. O projeto, jü
aprovado pela Câmara, encon-
tra-se atualmente na Comls-
são de Educação e Cultura do
Senado,

A Comissão criou o «Li-
vro' de Ouro» que será le-
vado âs indústrias nacio-
nais, foi distribuído um
questionário nos alunos cie
Cursos Técnicos, tend0 em
vista o melhor conhecimen-
to das falhas do Ensino
atual; também foi distribui-
do um questionário aos in-
dUFtriais, solicitando sua
opiniã0 sobre as necessida-
des de técnicos e sobre as
falhas atuais, foi criado um
Diploma do Amigo do E^-
tudante Técnico, a ser con-
ferido aos melhores colabo-
radores nas lutas pela solu-
ção dos problemas da cor-
poração. A Comissão tam-
bém vem realizando enten.
dimentos no sentido de ob-
ter uma subvenção Fede-

ral e Municipal para a co.
bertura das despesas com
u realização do Congresso.

SUCESSO DO
CONGRESSO

Concluindo sua entrevis-
ta, salientou o estudante Ge-
taicte Iteâelroa:

- «O raoesso do Con gre»-
ae )a a* pode prognosticar,
visto que o próprio magisté.
rio nacional, de um modo
garal, aente as falhas que
m evidenciam dia a dia no
Ensino Técnico. A necessi-
dade de um Curso Técnico
ma s eficiente e mais exten-
m M é intU* lota

provado pelo Congresso da
Associação dos Técnicos
Industriais dc São Paulo.
Naquela oportunidade, 1'oi
estudada a reestruturação
d0 Eris!ii0 Técnico, tendo si-
do aca.selhttda a extensão
do curso para cinco anos,
que seria dividido em dois
ciclos: dois anos para o
apienaizado de cultura ge-
rai e os outros três desuna-
dos ao estudo técnico prò-
príámente dito, que permi-
tirla uma completa espe-
clalizuiüo do estudante, ga-
rar.tindo-lhe um melhor en-
trosamento com a Indústria
nacional, que progride dia
a dia».

Gêmeos Também
No Infortúnio

Os gêmeos Reinald0 e Ral-
muno José de Lima (mari-
timos, 27 anos, Fagundes Va-
rela, no Encantado), at5 na
desgraça estiveram juntos.
Na manhã de ontem, após
um defeito no trem em queviajavam, saltaram c foram
andando pela linha férrea
da estçú0 do Rocha, a fim
de, na éstaçã0 de São Fran-
cisco Xavier, apanharem ou-
tro trem. No trajeto, eis que
surge o elétrico UM-20, não
ddiido tempo • a que os ir-
mãos escapassem de serem
colhidos, Reinaldo, mais in-
feliz, teve morte instantânea,
enquanto que Raimundo,
com graves ferimentos, foi
levado para o Hospital dos
Mariiimos.

T'
No local estiveram as au-

toridades d0 19' Distrito Po-
licial. tomando as providên-
cas qu« »e fizeram necessá

responde à normalização da
vida administrativa do lns-
tituto.

Adiantou o sr. Arlindo
Maciel que pediu a0 DASP
para regularizar a situação
dos contratados, uma vez
que esses funcionários não
têm direito a nada, isto é,
nada têm d0 ponto de vista
jurídico

Quanto ás nomeações pro-
paiadas, explicou o presi-
dente ao IAPETC que ío-
ram lõdas de ordem d0 Pie-
sidetite oa República e apre-
sent.ou os documentos aos
dirigentes sindicais, acres-
centandc que tanto a sua
orientação a respeito do
quadr0 de funcionários era
justa que o DASP lhe res-
pontleu, por oficio conside-
rando-as legais o sugeriu-
do algumas modificações
para melhor.

ARRECADAÇÃO 1)Ü
IAPETC PELOS

SINDICATOS
Outro problema debatido

foi a questão da arrecada-
ção das contribuições do
IAPETC pelos sindicatos. An-
tes, essa arrecadação era
apenas de 2 por cento, ago-,
ra passou para 17 por cen-
to, assim discriminada: em-
pregados 5 por cento, em
pregadores, 5 por cento, aci-
dente etc. trabalho ;"? por
cento e 2 por cento do SESI

Não são porém, iodos os
sindicatos que têm direito a
essa anecadação. Por isso.
ficou acertado na reunião
que de agora em diante se-
rão todos os sindicatos vin-
culados ao Instituto.

CARRO PKÓPKIO
Depois', foi discutida a. quês-

tão da aquisição do carro
próprio, isto é, do taxi e ilo
caminhão financiado pelo IA-

I PETC.
O sr. Arlindo Maciel explicou

quo sua opinião era d-_' que s.-
ria necessário o governo dis*
pensar o imposto de consumo
para os fabricantes do carroa
nacionais para os motoristas de
taxi e caminhões, poi.1* assim
os referidos veículos ficariam
mais baratos. Acrescentou alti-
da quo espera quo dentro .i.-
poucos dias fique definitlv-i-
menle resolvida essa questão,
uma vez que ela ja- foi bem es-
tudada em vários aspectos,
tais como a autorização do ^o
vêrno para um banco fazer »
financiamento para a cumpra
dos referidos veículos, com fr>-
va.ntla do IAPETC, a criação
de uma comissão composta do
representantes do referido bar»-
co„ da empresa construtora dos
carros e de representantes da»
entidades sindicais para fazer
a fiscalização necessária'.

Como êsse assuntei é dt
grande importância para os
motoristas, ficou acertado qu^>
no dia 11 do corrente, será rea-
lizada uma assembléia conjim-
ta no Sindicato dos Conduto-
res de Veículos Rodoviários, ft
rua Camerino (iti. ãs 20 horas,
quando comparecerá o sr. Kv-
lindo Maciel para dar as i^e-
vidas explicações.

PROBLEMAS T5E
HABITAÇÃO

Os dirigentes sindicais levaa-

.-,

Festa No
Retiro Dos

Artistas
A ¦ festa noturna, que se

realizará no Retiro dos Ar
tistas, em Jacarepaguá, na
segunda-feira, dia 1 do cor-
rente, promovida pela Casa
dos Artistas, tem o patrocí-
nio da Associação Brasileira
deTmprensa e será em ho-
menagem a N. S. da Pena,
padroeira dos jornalistas. Os
profissionais da imprensa es-
crita e falada, bem como
suas famílias, devem procu-
rar seus convites na ' Atll.
na ALR e no Sindicato dos

curam vários problemas Hhic-
dos ií habitação, Isto é. sobro
o critério que devo adotar n
IAPETC para distribuição dou
apartamentos construídos polo
Instituto. O presidente do
IAPETC, disse que estava pro-
vidênclando Junto ara DNJ?S,
para que êlo concordasso em
que os apartamentos o casas
cuntsruldos pelo Instituto fés-
«em vendidos através dos sin-
dicatos o equitativameiite, co-
mo e o caso de 100 casas cons-
truldas em Recife, das quais
iu foram reservadas para oa
funcionários e as 1'00 restantes
entregues a nove sindicatos
vincuulclos ao instituto

No quo toca a venda d«»
imóveis do Instituto, acrescen-
tou o sr. Arlindo Maciel quevai vender os apartamentos c
.depositar o dinheiro em um
banco para fazer novas cons-
truções, mas não para alugar
e sim para vender aos associa-
dos do Instituto. Não vai muis
construir apartamentos o sim
casas populares de três tipos,
Isto é, para os que ganham sa-
lário mínimo, salário proflssio-nal v acima deste.

No que tango a pessoas es-tranhag que moram nás casasdo Instituto, disse nada potferfazer agora, uma vêz que ess,tsPessoas estão amparadas pe']alei do inquilinato. já pfidiu,porem, a0 deputado Fernando
Ferrari p.-,ra apresentar urilaemenda a essa lei. no sentido«e que as pessoas estritiiliiis"0S Institutos tenham 90 dias
para desocupar as casas onci,'.
estão nioraiicfo.

EMPRÉSTIMOS SIMPLES
O presidente do Sindicai 0

dos educadores de sai pergun.
tou ao sr. Arlindo Maciel qu/tl
«ra a posição do Instituto a
respeito d(; empréstimos sim.
Pies. A resposta foi efe que o
Instituto está fazendo um le.
ValUametito para sabcr 0 nion-
tante duB despesas do lu e 2°
simesti-e, a lim de constatar
para o referido empréstimo. .

HOSPITAL DE SAO PAULO
O representanic tios Sindica,

tos de São Paulo levantou a
questão cio precário funciona.
Jitcitio do Hospital do IAPETC
de São Paulo.

Por lim, (icoci assentado 1'Je
o presidente cfo IAPETC ò ü.í
lideres sindicais voltarão a reli-
nir-se para iratar de problt-
mag d0 interesse comum uo
próximo dia 8 de agosto.
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A menina jóniu Rodrigues quando lazia entrega, ao embaixador Iriviiig, cia mensagem dos esçolarcJ
. brasileiros aos- -setu colcyas canadenses "(Foro AjX)

Festa lie Escolares Bra
Ka Data Naciona do

ma msileiros
Canadá

Expressiva manifestação! dos alunos, da Escola Canadá» na enibai-
xada daquele pais — Agradecimentos do representante diplomático

For motivo do transcurso, no
dia primeiro de julho, da data
Nacional do Canadá, a Kscola
que tem o nome daquele ^jíiÍ*»
e que yü localiza no *Morru'de
São Carlos ijrotuuveu expres-
biviK míniitestaçílo ;iu a*G|)i*c-
sentante diplomático cãhãdeti-
se, sr. Arthur Irwing, levada
a efeito na tarde do ontem. iSa
embaixada, um grupo de alunos,
lendo 'ií fronte u' diretora. ' dò
eataüeliíohneiitü de ensino, sra.

lilba Meyer, e a. professora
Jerry. de Oliveira, £èn entrosa
ao embaixador Irwing; <ie uma
composição faObre o Cuiuuiil,
vencedora du concurso in^ti-
luido pela dlreijão da Uscola ¦¦
a quo euneorreram numero.;
.•-os de htíus alunos, paia {.-:••
memorar à dala. Antes de i«r
passado ás mãos do diploma.-
ta, o trabalho íoi lido pôr «eu
autor, o menino Naglb Cláu-
dlo Dias, da Da. série, aluno .ia

Curso de Especialização em Energia Nuclear
Promovido pelo Instituto de Energia Atômica — Para engenhei-
ros, físicos e químicos — Bolsas de estudo e transporte para os can-

didatos residentes nos Estados
O Instituto de Energia

Atômica, d-ssenvolverá um
ctirso de especialização em
engenharia nuclear sob o
patrocínio da Comissão Na-
cional de Energia Nuclear,
durante o período de 1 de
agosto a 31 de janeiro do
próximo ano. Êsse curso tem
como finalidade precipua dar
aos engenheiros, físicos e
químicos do país, interessa-
dos em trabalhar no campo
da energia nuclear, os co-
nhecimentos básicos de fisi-
ca nuclear, física de reato-
res e radioquímica. D^sta
maneira, completàr-se-á a
formação básica daqueles
profissionais, habilitando-os
a poder aplicar aos proble-
mas do campo da energia
atômica os conhecimentos
especializados que adquiri-
ram durante os cursos uni.
versitários normais respectí-
vos. Os alunos que se dis-
tinguirem terão a oportuni-
dade de integrar o quadro
do pessoal cientifico do lns-
tituto de Energia Atômica.

DUAS FASES DE TRÊS
MESES

O curso de especialização

fases, cada uma de três me-
ses. Na primeira fase serão
apresentadas as matérias bã-
sicas para a engenharia nu-
clear, a saber: física atômi-
ca e nuclear, reatores nu-
cleares e radioquímica.

N0 segundo trimestre, serão
realizados cursog 8ôbre -plslcá
Nuclear II, Reatores Nuclca.
res II, Radioquímica II e Pro-
teção Radiológica II e haverá
uma divisão cios estudantes
em dois grupos: químicos e
não químicos. O único curso
obrigatório para ambos os gru.
pos será o de proteção radio-
lógica, onde serão ministrados
os fundamentos efe protrçãc.
no trabalho com substâncias
radioativas e com reatores.
Para os químicos, 0 único cur
so obrigatório gera o de RQ-II,
enquanto que, para os não QUÍ-
micos, serão obrigatórios os
cursos de FN-n e RN-II

As aulas teóricas, prática»; e
de exercícios serão realizadas
à noite, devendo ainda os cs-
tudanteg colaborarem, du.
rante o último mês, com os di-
versog grupos de Pesquisas do
IEA, obrigatoriamente durante
um Período diário. O Horário

xível, para se adaptar ao re
glme de trabalho do IEA, prln
cipapnente no que diz resp^l.
to à colaboração nas experiêc-
cias a serem executadas com o
reator, inclusive as de sua ope-
ração.

BOLSAS DE ESTUDO
PARA OS CANDIDATOS

DOS ESTADOS
O, curso serã facultado a en.

genheiros, físiccs e químicos,
portadores de diploma de ciu.
so superior, mantidos por es-
colas superiores do pais c o
numero de vagas será limita.,
do a 24. Om número limitado
dessas vagas poderá ser pre.
enchido por alunos do tillimo
ano dos cursos acima menclu
nados.

Para og candidatos prove-
mentes de outros Estados se-
rao concedidas bolsas de esta.
do e transporte para esta c».
pitai.

As inscrições poderão ser fei-
tas no Instituto de Energia
Atômica (Cidade üniveísitár.a
tel. 30-3345) ou diretamente na
Comissão Nacional de Energn.
Nuclear, à av. Marechal Caiu*
ra. 350  6'i andar, Rao u,
áftfWis»,.

professora Kuth Calvo Rovio-
piano, Recebendo a oferta, c
embaixador e o primeiro »«¦
ei-etúrtu Côté congratula tam ae
com o jovem e presentearam-no cum alguns livros sobre -•
tAiis quo tão bem descrevera,

MENSAGEM Avil--
E.SCOLAKKS C.VN A DBXSISs

l^in seiíuiaa. a aluna bÔn.-j
Araújo Rodrigues, de 11 anos
Eez entrega uo embaixador <l-
uma mensagem dirigida is- suai
colegas canadenses, contendo
votos de felicidade e prosper'
da.Ie, A mensagem conbluha* vft-
rias fotografias -,1o Klo de .!¦=•
ueiro e as assináciuus de co-
dos os alunos da Escoai Ca.
nada.

agrAdécimíentos -
dõ embaixador'

Apus cumprimentar, um «
uni, os professores o o» alunes,
o embaixador pronunciou o se-
guinte agradecimento:"E' com grande satisfação
que os recebo novamente êsU
ano, para comemorarmos juntes
a Festa Nacional do Canada.
A Escola Canadá tem um lu-
gar reservado no coração des-
ta Embaixada, pelo carinho com
que ensina e- divulga as íoi-
sas do nosso país. Sou profun-
damente grato à senhora Di-
retora e suas professoras au-
xillares pòi- este excelente M-a-
balho o áòs seus pequenos ilu-
nos por esta .jxpresslva home-
nagenii

Tenho o prazer do entregar
agora a fíagn) Cláudio Ditei,
por sua eomiioslgão sobre o
Canadá, o ''Prêmio Canadá"

Faço votos para que todos
voeép continuem a estudar com
afine... para engrandecerem a
tua Pátria e corresponderem à
expecsaüva de seus pais e me.-
ue.».

Infelizmente, minha senhoi:.
PM motjv.v de saúde, não e.v.íi
aqut-H t-<-u lado, mas envia a
todos os <eus melhores votos
le fei • i--r,de¦Me.i. enendo » tonos pe-
lü ¦-¦i-iií. ~

¦ J. •« retirarem os -7t=
loram-lhes B&yido*

V


